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EDICION de la MAlTAITA 
Bf I teelnu EicudllUn BJtnohi, 8 bit, btjot \ AdimsistrMloB! Pl t i t Ret!, nCin T, bi j i i 

• ' ^ e í o » « • •oaorloloii: Bároeloan, V60 pt««. (ptaU) o lmas . Fuer», O Ifl. trlm. E i t r a n J • I K 

SANTO D E L DIA. — Sintoa Hilarlo y Félix y santa Maorlno. 

i 
de las acreditadas marcas 

Venta de películas de ocasión 
de las mencionadas casas. 

R I B A S Y V I L A 
Rambla de Santa M d n í c a , 15. - B f lRCELOHf l 

Cl alquiler empezará el primero de febrero 



C E N T R O É f l í í C E ü O f l É S D É S E G U I O S 

Antor lzaf lo por l a L e y do 30 do J u n i o d e 1887. Znnorlto e n e l Miulatorio 
_ de Fomento por B . O. do 6 de S a c r o d e 1310. 

D I R E C C I Ó N G E H E R A L : C A R M E N , n ú m . 4 2 . 1.° - B A R C E L O N A 
Pueden los mozo; «segurarse A este Centro por lu ca itlrtad da S E T E C I E N T A S C INCUENTA 

P E S E T A S , que podran depositar en donde quieran, concediindules un plazo para paffar los de
pósitos basta el 1.* de Afosto del aílo del sorteo, sin aumento de cuota. Redime este Centro d los 

excedentes de cupo que sean llamados á las filas para cubrir bajas. 
Añonólo autorizado por l a Oomlaaria do Ssicaroa en 37 Ootubre da 1S10. 

B A N C O A R A G O N É S 
S E C C I Ó N D E S E G U R O S - Z A R A G O Z A 

Incrlpfa e n el Reáistro oficial del Minister io de Fomento , con depósito de Pene -
t M 100 ,000 , mÓNimo que exije la ley. 

R E E M P L A Z O D E 1 8 1 2 
S e proponen oondioioneo aomamanto venta jo-
Bao. D e s d e 1906 el B A Ñ O O A B A G O V B B l leva 
ingresadas en concepto de redenciones á rn lá l ico, 

la respetable suma de P E S E T A S 3 . 0 6 S , 7 4 8 . — Pídase deta l les ú la Sabdlreoclón 
de Oata laAa: L a n r i a , 10. (Autor izada la publicación de es te «nuncio por l a Comi 
saría G e n e r a l , en 9 D ic iembre de 1911). 

A C A D E M I A D E , C O H T E 
15 p e s e t a s m e s . — M é t o d o s e n c i l l o y p r á c t i c o . — C o n f e c c i ó n de r o p a b l a n c a . — S e 
h a b l a f r a n c é s . — C l a s e s , de 3 á 7 t a r d e . — S e p ú l v e d a , 175, 2 .° , 2 . ' 

Enfermedades de l a p ie l y de los órganos 
{genitales. Consu l ta d e 11 y m e d i a a 1 y 
de 0 4 7 . Ca l le Ta l lera , n." a » , ca t roamlo . 

SEBIOS BE ÜOIHTBS 

DR: CASAS* 
T i n ) ^ o r p a l l a n h V I A S U B I H A B Z A 8 y S X F I U S , de U á 2 y 8 4 7. 
1 1 1 . 1 a i i a b i l F o l a y o , 4 0 . — C t a . económica, JoveUanos , 8. D e 7 á 9 . 

DE C0IFETT1 á 70 SÉníS. ÜLS 
E l m&s l ig-ero.-El más 
l i m p i o . — E l m a s vo lu 
m l n o s o . - T A P I A S 8 

T E A T R O S ^ 
f a n . t v n P r l n n í n a l Oran companjla'dramática. — Director: E . Gimtnez. — Primer» 
* O » " * » » * * * M U A p a . l actrliL- M. Xlrau.-Avuy, diumenao, tarde, « las 5 y 119; nlt, á las 9: 
= ? • K ^ 3 E l . C 3 H T - a P ' 3 E : t . O t J . - •" 
obra en S actes do brlllantlsatni éxit, noo trloml per la fienlal emlnent actrlu 

ptmd, dilluns blaus de Moda: Estrena del drama biatórlcb d'e^pectacle, presentat ab mas-
hfflcdeeorat _ T - a _ l ^ l . 
X - , A a o m T j o e : t í T í X j i s x i v 

Dimane F r o a - r r o n . — Dlmecres, testa de Sant Ai tón Abas ta rda , fancM extraordinaria: 
Wasda.Eta tres toma.-N'iU L a oort ds Mala XIV.—abono i dlHuns blaus de Moda, 4 liinclons: 
Palcos ab i entradas, 40 pesetas. — Butaca ab entrada, 0 pesetas. —DespaU en comptaduria. 

f l m m n * V a » f m f l f t l T i n a n Hoy, domingo. 14 de Enero. — Tarde, d las 8 y media 
U r a u l e a i r O a e i X a l O e O en punto, 7 * de tardns dadlos festivos: La grandiosa 
¿pera en 3 actos, de Wajner, Tanahioaar . despedida de los célebres artistas señora Pasinl-VIta-
«eysefior Raycntós, tomando parte el eminente barítono aeñor Stracdarl J el bajo aeflor Nleolat-
l l . — Por l» ñocha, i las 9, 92. 'de abooo. torno par, 7.* de domingos, 14.* de nieves y domlatfe^ 
r i > » < • fisfriiftili ii en Bactf». de OoaUeut, s o n raaoaa ia .swr ta célebre diva sefloriU Da. 



Hldtlflo y los seflores Peres, Badlnl y Trefllsan.—El martes, 5.» de U barblero OI Bivlgrlla, éxito 
excepcional de la aeflorlta De hidalgo y sefior Straccinri. — E l miércoles, estreno de la ópera Ti« 
tayna, de Morera y Qulmeré. — Se despacha en contaduría. 

c a V ^ A R O I V S E A c d « . n t e r a ^ RICARDO w m 

Primera actriz: L O L A VELAZQUEZ. - H^y, domlnao, ttrde, á las 4: E l drama eo 4 actos 
L o a amantes de Teruel ^ ^ ^ ' 0 ^ eTan̂ 'o"' 
utí'ieVî Vs0'ñctoi Mar y cielo ^ » f f l ^ * - ^ J R ^ ? 5 5 : - ? í . í » « a . 

L a lona de los aae&oa Rafaela Abadía 
Jueves, Jl . ' mállnée de Moda: M i » vale maüa qno faara» y 
le Tirso de Mollna.j-Se descacha J ^ } ¿ I c a l d © 

Caonta de Abril.—Martei, 
debut de la primera actriz 

despedida da L O L A V E L A Z Q U E Z : 
dal. Teatro .Español de Ma-

en contaduría. — Próximamente: 

drld, con el drama de Eche-
garay, E l arrao graleoco. 

E l varvonxsso en Pa i tó lo , 

de Zalamea. 
T e a t r o T í t r n l i Extraordinarias funciones para hoy. domingo, 14 de los corrientes. 

* ^T» J . .7 . Tsf ' le, d las 5 en punto, dos obras: 1 . ' L a bra ja , en tres actos y dnco 
ctiadroa.—2." E l anillo de hierro, en tres actos. — Noche, d las 0 y cunrto: 1.° X.a oanolón da l 
Muf rago . tres actos y cinco cuadros, y a." La en un neto E l maestro Oampanoae.— Butaca con 
entrada, l'SO pesetas. - Entrada general, 0'52 céntimoa. 

Teatro de Novedades dos gandes funcione, 
d las 8 y cuarto: 1.» E l barbero do Bev l lu . -2 .» La gr»n opereta en 5 actos, de Leo Fall 

Qran compailla de zarzuela y opereta. — Hoy, domingo, 
.—Tarde, d las 9 y media; noche, a 

• K - . A . D JC V O R C I A D A . 
Lunes, gran matinée: l a oaata Susana.—Próxima semana, Importante debut, ndmorosensacional: 

VJ , T O R T O L A V A L E N C I A 
Viernes próximo, ostteno: E l carro del «oí, de los señores Tohus y maestro Serrano, 

M A R T H E R E G N I E R Teatro Novedades T o ^ f e e daert,,?,eam|- _ 
Tres únicas representaciones Ins días 22, 25 y 84 de Enero do 1912. 
Continüa abierto el abono en la Administración del Teotro, da 11 4 1 de la mañana, do4 4 8 

tarde y de 9 á 11 neche. 
. NOTA: A los seflores Abonados 4 la tournóo C E C I L E S O R E L , se lea resorvar4 sos localida
des hasta el día IT da los corrientes. 

Eldorado- Teatro efe Cata/uña 5n^n8^í'tardeíRd'*aaA5 "lí^medía^no^ 
che, 6 las 0: La graciosa comedia en tres actos, de Vital Ara, E l señor onra y la preciosa 
comcilia en un seto E l blgot» rubí j.—Mañana, lunes, día de Moda: E l señor onra y E l 
bigpote rublo. 

3 E 3 ^ 3 T T 1 B 3 O 
de la comedia en dos actos, de Serafín y Joanuln Alíarez Quintero, 

P U E B L A D E L A S M U J E R E S 
que se estrenará el próximo miércoles en el teatro Lara, de Madrid. 

Se despacha en contaduría. 

Hoy, domlnao, 14 Enero. - Tarda, 4 las S y media, fundón monitruoi 

m m i i e i nzeu i l o s m i ® o e t e e o e l 
e, 4 las 8; L a magnifica obra en S actos 

Cran preaentaclón. — necorado magnifico. — Mañana, lunes, función monstruo: 
C A R L O S i i E L H E C H I Z A D O 7 L O S A M A N T E S D E T E R U E L 



4. 
J M « M . 18 Enero: 

X t A . D A N Z A . DHJ X j A XCXTHJR.TEJ y HJXj F R I M H R . O A L i A - K T 
S« despacha ea contaduría ün aumento de precio. 

T ñ R t r n T . í r l n n ^oy. dltlmas tnndone» tarde y noche de la Oran compaflfa de alta oo-
* " " " w , • • J t * A U W mcdU.dirlaida por el primer actor d>P-J.T»rrelló, déla «jue formaB 

Earto las notablea primera» actrices doña Mercerfei Ferrer y doBa Emilia Veja.—Tarde, á las 6 y 
'M cuartea, saccidn especial: 1.* E l melodrama sensEclonal en tres neto», de don Josó EcheSn-

ray, mulada Odio y vanaruiza ó K a l a a harenelM, por la señora Mercadea Herrer.-A laa 6 y 114, 
eapecial: La jracioaav divertida comedia p l n C T A U f l M r t flAPUTIO Por 
ea trea aatos. de don Mlgael Echeaaray, \ / W I H W \ V J m a _ r < | 1 1 \ fiorita Vea». 
Me Noche, á las 0 y medís, especial: Estrrno en este teatro do la nueva y linda comedia, del £emal 
S uaniadn (el autor del día) Martinez Sierra y de arandloso éxito, en tres acto»,_ , 

P R I M A V E R A E N O T O Ñ O 
y y a r i Nnal, el precioso diálogo, de los hermanoa Quintero, Bolleo an a l a u t o . — Todos 
PMMaUdM coa gran derroche de lujo. 

r io 

Teatro Nuevo ^ c f n T s r ^ i m ^ í ' i l r o ^ ' d ^ ^ í La casia SusaiW 
E5e,?nff0'"B í lni.*,'P,et"c,6n caloaal.—Ovaciones diarias é toda la CompaBía.—A las 6, especial, 
SOcénUaos: !.• «1 h»rq«Hlopo, por el T >« « r M V » í " S » "''•(!nad« ayer por la 
popular primer actor Pepe Alfonso.-2.» t e a * SA&UAiita. primera tiple cómica 
Maris l.acalle. - Noche, á laa 9 y media, fundón entera, 50 céntimos: l « l » tmI baaibra. 
*• , T K / ' ' S O ' T ' J l O T T C f l M f l La reina de las opereta»; ovaciones 
• W f l L i - f ' ' í 1 A O U Í > / \ I M í \ delirantesí Consuelo Baillo cantando 
el btindi» del champagne y la canolóa de La Sussna.—Pronto: E l oarra del eoL 

Dominio, 14 Enero.—Tarde, á las 8 y media. 
CompaBlo de ópera y zarzuela española. C T R C X T L O D E S A 1 T S 

Maestro director: Francisco Péroz Cabrero. 
Tipies: Benlfo y Rlbof. - Tenar: Utor.-larHuio: Marín.-Bala: Casas^ 
MARINA - CABALLERIA RUSTICANA Detalles por 

car tele*. 

• • • I • a r w m M A a Hoy. domlnjo, tarde, á las 5 y medís, el me-
' I ' i - : A ' I ' A - F O I j O ior cnr,el de Barcelona. - 9 árnniaB de aran 
* " • ' • i * 1 * W W < U W éxito: E l precioao melodrama en 4 actos 

L A . A X i D S A D E L O R E N Z O 
y ti drama histórico en 4 actos. 

LA EXPULSIÓN DE LOS JESUÍTAS EN ESPAÑA 
Noche, í las 0, MODA S E L E C T A : 

L A A T . D T S A D E 6 A 1 T L O H E U Z O 
»ESTRENO del drama en 8 actoa, de J . Benavente, 

Maflana, lunes, tarda y ooche, precios económicos: t a portara da l a ffcbrio». — Martes, «or-preaa Inesperada. 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

T E A T R O C O N D A L 
y o r a i t e m e b o h e m i a 
Hoy, domlnao. tarde y noche, escocidas aealonea con las películas de gran éxito: ' ~ 

E L PERDON" - Deuda de Honor 
«AbaaiaalAa de ana barmanav «Rapto d« la Ha Ursula', «Max y Jane quieren ser artlatas», «Ceno 
placar, dolar riarao».—A laa 11 en punto, aeslón vermouth extraordinaria. 

Laaaa, tardadaro aconteoimlento cinematojráfico. 

Lfl HDfl DEL FERROCARRIL - DEBER PROFESMHB 
j . . — (Ñor diak, 1.000 metroa) 

Ea TORHEO DE Lfl BflHDH OE ORO (Patbí 104 metroa). 

(QaumeBI, 400 metros) 

REINA DE BELLEZA 
(Cine, 860 matrosí 



¿Ota 
5 

€ ¿ m m & B A R C e t o N É l s 
Hoy, dominio, 6 les T B K S tarde, sealón populnr. — Entrad» ú platea, BO céntimos, — Se-

Jundo piso, lü cúntimus. — A las B E i a tardo y H U E V E noche, sesión especial. — Entrada A 
plaleu, 40 cóntlmas.—Segundo piso, IS céntimos. 

de riguroso estreno, figurando entre ellas las de gran éxito: 

D E B A J O ; L A T E M P E S T A D 
{TDta e r r a n , r l s e . , ) 

Exito enorme do Nordlslc, y 600 metros da largo 

Exito de la gran cinta, de una rlaa hasta la exageración, Interpretada por MAX U N -
DER, tllulnda: 

A X Y J U A N A 
MaQana, estrenos sensacionales. 

I j A I í I J ^ I3B3Lj I f H J K . K . O O A K . K . I L i (Nordisk). 
R -EUST-A . D E I j A B E I j U j E Z A (Cines) 

E I j T O K - O S T E O D E X j A B A I S T P A D E O R , 0 (Patbó) y otras. 

Teatro Triunfo gS&ttS! X - i A . M A K r i Q U I 
EL CORAJE DEL MIEDO - PODER DEL AMOR 

M A X Y J A N E Q U I E R E N S E R A R T I S T A S (Exito,. 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
E X J N C I O N K S H O Y , D O M I N O O : 

T a r d o , S . l a s ' 1 , e e o o l ó n s e n o i l l a i . Hermoso programa de cinematógrafo, lomando parte las aplaudidas artistas 

Peti t Fornarina, Blaaquita y Xiea I l l i tt le 
A . l e x a s . 

Clnematrtgrafo.-Grandes atracciones: 

La bellafello, Hermanas fabré, Trío Drlnk's and C* 
S e o o l ó n . d o l ó l o , d ® Q 6, S . 

Cinematógrafo y las atracciones 

Blanquita, Bella Lticini, Hermanas Fabré, Trío Drlnb's and 6* 
Noche, l i l a a ü y l|2: 1-unción completa por toda la compañía de varietés y expléndido 

programa de cinematógrafo. 

[ P T ^ Ü R A - I P ^ T A . — H o y , d o n a . l n . G r o , a r a t n a l o a o p r o g - r a m a : 

C A S U A L I D A D B I E N H E C H O R A 
«Conde de Sex>, «Coraje de miedo», «Combate do búfalos», «Otra vez solas 

Cinematógrafo Beliograff r̂n̂ ffî ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
M A X Y J A N E Q U I E R E N . S E R A R T I S T A S D E T E A T R O 

Lunes, escqSidoprüorama de estrenos,entre ellos: 

http://dona.ln.Gro


P O L I O R A M A 
S i R - A - M B L i A . E S T U D I O S © 

Hoy. domingo, grandioso matinal de 11 ú 1.— Precioso programa de películas y variedades. 
Tarde, i las Si O Noche, á loa 0: 

P E P E M A R Q U É S < > LES ROBERTSON 
fREMA and PARTNER ll L A T O H H B H I C A 

Estreno de películas diariamente. — Maflaaa, tunes, sensacional reaparición de los ge* 
oíalo* artistas 

Repertorio selecto y nuevo completamente. 

SALA MERCED-CÍE Y 
EXPLÉNDIDO P E S E B R E 

Exito nanea visto en Barcelona. — Actualidad Interesante. i '• i 

G R A N C I N E M A T Ó G R A F O 
Las mejores películas «ue ae proyectan en Barcelona.—Hoy, programa totalmente nuevo, B 

f a i v i A T o TOTnmirilla. (Paralelo).—Hoy, d-imlnga, tarde y noche, Brandes funciones 
V l U » JUt» M » t » * «• v p o r secciones de cinematógrafo y ntrnccloncs, alternando 
notables artistas. - S U C C E S de L A S ORKIÜEAS.—GRAN TRIUNI-'O de la RONDALLA ZARA
GOZANA, con L A F I E S T A DE L A J O T A , cantos y bailes. - E L DELIWO. E L A C A B O S E coa 

el ventrílocuo v - . . 
:&£ .A. T I £ T • • 

KaBnna, lunes. D E B U T del CUBANO V E G A . 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. domingo, sesión matinal de I I A i, con un hermoso programa.de películas y atrac

ciones. — Sesiones do 5 y media é 8 y medlay de 0 y media d 12 y media.— Atracciones que 

lucmaran: GRAN ROMERO antipodista. CHARLES ROBERT V WliSS WIL-
CrtM tlradoros.-Ovadonas T K F ^ I K R P P Q acróbatas de primer orden. - Lo 
g v n 6 la colosal atracción l l i l » ^ " a w ^ l ^ J mis grande de la época son las 
i , 2 , 3 , 4f 5, 6, TMEROHS; 1, 2, 3, 4, 5, 6, THERONS; 
I, 2, 3, 4. 5,6,THER0HS,1,2,3f 4. 5, 6. |«S.^?SJ5S 
entrada, se tija blsn en el orden del programa (y hora de entrar y salir en los carteles ex-
Íiucslos en la tsauila. — Mañana, lunes, gran novedad y cambio de trabajo presentado por 
^ THERONS «"Su6 El torneo de la banda de oro. 

Vlrálnla Aragón l£J.K£SlA PiafH 1 ¿ X ™ í Trfo 
Valery B.e6: F L O R E N C E M E C H E R I N I -

— - — " -Centra familiar de la distinguida sociedad. — Hoy, domingo, 
programa selecto. — Detallen por cartelas, de ixlto sin Igual. 

r̂o.prtr?aa¿'.''¿i¿fc'eni1g's R E T N - A D E B T i T i T i T i P ! A "IZg*' 

C INE V ICTORIA y S A L A A R G E N T I N A 
Itera Hlía, üí. ( W k r £ ¿ ^ S ^ r B S B ) S m Paila, u . 

http://programa.de


MHX-WNDER ? 3UHHfl OUIEREH SER HRTISTflS DE TEHTRO 
3eanne Stiore, El rapto de Ursula, La abnegación de una hermana, 
Corto placer dolor eterno, ta leyenda de los tulipanes de oro, 
«A buen sato buen ratón-, «Marte, Venus... y el otro» y otras. — Mañana, Grandiosos y colosales 
estrenos; entre otros varios, la de 1,000 metros, Nordislt. «LA HIJA D E L FERROCARRIL». — La 
de Pathé Frírcs, en colores, - E L T O R N E O D E L A BANDA OE ORO», etc. 

Hoy. domingo, d Iss 11> gran sesión de vermouth. 
Tarde y noche, expléndido y escogido programa: 

EjZj S í O M B E i E l TPA.T¿t.J- i (1,000 metros) 
(550 metra*) M a a c y «Tuna» c r v a - i o r e m . e e t r « . r t i a t a s e l » t e a t r o 

J " W A- l-T I T E S T-í o K , ffi (425 metros) 
S otras de gran sensación y de verdadero éxito.--Mañana, lunes, programa especial de estrenos: 
• L a hila del ferrocarril» (1,000 metms, Nordisck), >EI torneo déla Batida de oro» (500 metros, 
Pathé Fréres), .Reina de belleza» (100 metros. Italiana C l íes), ' L a muerte en la mlradn. (400 me» 
tros, Blorama Reala), «Madame Carean* (300 metros, Vltagraph), «Placer v dolor» C10 metros, 
Bclalr). — Próximfimente, cinta de gran metrnle: 

H o y , c i o n o . l n . r r o , & 
las I I , magnifica y aplaudida 
sesión vermouth. C i n e W a l k y r i a 

L A S n K T D A D B L i H O K T O R 
J T A . T " » - M " 1 3 3 

MA}« V JAKE QUIEREN SER ARTISTAS DE TEATRO 
Por la ludía la uicíoria El coráis del miedo 

Abnegación de una liermana El conde de Lectis 
3Lia l e y o n d a d o l o s t M l l p a n e a d o o r - o y otras. 

Tardey noche, escogidas y variadas sesiones con los éxitos más sállenles del programo. 
Mañana, funes, d benellcio del publico, programa extraordinario con variados y numerosos 
estrenos, entre ellos; * i 

¿ • a h i j a d e l f e r r o c a r r i l , 1,000 metros, Nordisk. 
E l t o r n e o d e l a b a n d a d e o r o , Pathé. 

R e i n a d e b e l l e z a s , 400 metros, Cines. 

I D E A L C I N E 
Cortea, 605 v 607 (entre Paseo de Orada y Rambla de Cataluña). 

Hoy, domingo, d las I I , gran vermonth —Tarde, en todas laa sesiones, 

V O O m . ® t i " 0 3 . 
Noche, hermoso programa.—Exito Inmenso de las 2 películas de 700 metros, «La deuda 

de honor» v «El profesor». 
mmmmmmmmmaKammmmmmo 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 
O o r t e a ( O r a n v í a ) , t 3 4 4 ( o l i a u í l a a . V l l l a u r o s l ) 

E l Inimitable actor cómico 

A X L I N D E R 
predilecto de todos los aficionados i la verdadera ,. , . 

comedia clnematogréflca, ha obteiildo un nuevo triunt'ien el estreno aeaver. titulado: 

MAX V 3flHE OÍIIEREH SER ARTISTAS DE TEATRO 
aletfldn para su reaparición, cuya cljita se proyectará hoy en todas loa secciones, incluso 

f n e S V r S ^ ^ ^ M A R T E , V E N U S Y E L O T R O 

http://ciono.ln.rro


8 
JEAHNE SHORE > - LR SENDA DEL HONOR t X ^ ' ^ l r t é . 

L E Y E N D A D E LOS T U L I P A N E S D E ORO 
L« Interesmittslma de In caaa Ecler, 

V otras.—Maflana, lunes, prosrama mónstruo. 5 estrenos extra, sobresaliendo 

E L T O R N E O D E L A B A N D A D E O R O 
(Pathé, en colores, 410 metros.) 

L A H I J A D E L F E R R O C A R R I L 
(Nordlsk, 1,000 metros.) 

Próximamente, sorprendentes novedades.—Todas los dios, estrenos extra. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

FRONTON CONDAL 
R o j o s : Salsamendi y Arnedillo. 

A z u l e s : Joseito, Saladar y Blenner. 
Palcos, 7'50. -= Butacas, 3'30. Entrada, 2 pesetas.1 

B A I L E D E M A S C A R A S 1 9 1 2 ~ T G a t r o e i r c o B a r c e l o n é s 
Queda abierto el abono para los 6 srandloaos y lucidos bailes de Máscaras, siendo el primero 

el ola 20 del corriente. 
Despacho: De 11 A 1 maflana y dt 0 A Q noche, en la contaduría, y Raurlcb. 6. INGENIO. 

O ^ r x x ^ - v ^ X ± 0 ± 2 2 = E L TALISMÁN 
A « r í a n * Se esfin conlecclonondo los programas para los bailes de Máscaras.—Días 1* 

^ • V * « * * J • Teatro Novedades; 15, 17 y 20 Febrero Oran Teatro EspaBol, y se rueaa á los 
amantes de baile deten de tomar ABONO en los demás, por ser estos las únicos que ofrecerán un 
explándido programa, 

A i « a . n T « n . f r n T ! « i n a . i t n 1 Tr«« únicos y eleaantes bailes da máscaras de Aurlje-
V r a u x a u u u X a D p » U U . l ma. que respectivamente tendrán lusar los días 27 Ene
ro y 5 y 10 Pebrero, balo el slfinlente orden: U* Concurso de belleras.—2." Concurso de rosas.—S.» 
Concurso de crisantemas y gran (estival. — Caprichosos premios á los más originales trajes ador
nados con flores. — Este hermoso teatro estará artislicamente decorado con proluaión do luces 5 
florea al estilo de París y Niza. — Para palcos y locall Jadea casa Aurlsema. — Calle Fernanda 

D H S 1 8 1 8 

" L O S D . A ^ 7 D ^ E i m E ? ,D f , í ? A V 8 l ? m 9 E B R E R 0 . 
^ J G R A N D E S Y V A L I O S O S P R K M I O S J „ 

NOTA: Tendrán derecho al baile del día 20 cuantos sean abonados al mes de Enero. 

C l v a n f S a í ' V í f iatal&n Rambla Santa Mónico, núm. 6. — Grandes bailes todos los 
U - m u \ja,í%3 xjttLO.LO.U día8.-Scrviclo8 esmerados por eleaantos y lindas seilorltas. 
Gran salón de billares.-Restaurant. — Aflencla teatral PALACIOS, centro da contratación (de 
toda clasa de artistas.—Formaciones de compañías para toda clase do espectáculos. 

C a f é C o n c i e r t o A p o l o 
Expléndldos conciertos tarde y noche é Importantea ar t is tas . -EXITO de 

con ana cantoe rofilonalea.—Exltazo cadn día mayor de 
A M P A R O G O K T S A L E S 

s e I j I n e u s i m a s o A A g a . r . e r . , a , t a — 



G A E T - E S » E ¡ V I I _ j T L í A . - (Paralelo) 
Concierto, tarde y noche, por las artlatas siguientes: _ 

CATALAN1TA • E S M E R A L D A • GARCÍA 
«le la simpática bailarina V I O Xj H3 T A . A . L j K A . M a K . A . , 

Servicio por 80 camareras, 80 . -Bai le S o c i e d a d . - B J n t r a d « . U V a r © . 

C A D I Z 
g r a n r : 

C A F É C O N C E R T 
M A S Q U E S D E L D U E E O . 1 0 8 . - ( F A B A L E L O ) 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L - R E S T A U R A N T 00N 0 A L E F A 0 0 I Ó N Á V A P O R 

Abierto día y ñocha. — Qablnetes nsrticniares. — Cocina de primero. — Servicio i lo carta 9 
O Ü B I B B T O B D E B D B 5 P E S E T A S . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenic Rallwny, Water Chute. BnWling Alloys, CakeWallt, Casa Bnrnntoda. Palacio do C r s -
tol, Palacio de la Risa, Paseos, etc.—Entradai O'SO ptas., co» derecho á elejlr una atracción. 

CASINO P A R T I C U L A R — J U E G O S V A R I O S — R E S T A U R A N T O E L U J O -
Servido á la gran carta.—Chet de Parla.—Conciertos diarios por l» 

O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 
Tranvlo directo.saliendo cada 30 minutos, desda is esquina de lo calle Crayvlnkel á LA RA 
BASSADA.-Automóviles deade Casa Oomia d LA RABASSAOA.-Carrualaa desde el TIMdabo 

ÍLA RABASSADA. - Automóviles de lulo directos, saliendo desda Irenta á lo Puerta dal 
nael, esquina Santa Ana, basta L A RABASSADA. do once mañana á once ñocha. 

C O N C I E R T O S 

P a l a u d o l a M ú s i c a C a t a l a n a Dlaa aa 
anea bcss 

y 24 al vespre, 
ilons peí lamóa 

QUARTET REBNER DE FRAHKrORT. K S W ^ 
TE3IO, 1 V 5. Portal del Aneel.—Condiciona especíala pela socis del Orí 
Vespre ab local social.—Encirrechs durant el día al Conserje.—Telelon 

, tien dé Música DO-
r feóCata ld ,da9á I I 

80. 

A n o > 0 l n a . T T f l . 1 1 QUARRO HERMANOS. - Rambla CataluBa, 7. - Teléfono 1,477 
X & D K o l U 9 - B a u Miércoles, 17 da Enero, á las 6 de la tarde, audiciones excrsnrdlnariaa 
por los maravillosos inutrumentog de fama universal, PIANO ANOIÍLUS MELODANT, de 88 y 85 
Botas con palanca da fraseo y botónos melMloos, ünico que Imita por completo la pnlsadoa 
del pianista por medio del MELODANT los D1AFWAQMAS PNEUMATICOS 9 el A R T I S T L B 
(patantea aKOlualvaa del ANGELUS) . - ANGELUS O R Q U E S T A MELODANT, dnloe que tiene 
registros de órfiano, iipilcable á todos los planos. — W E L T E MIQNON, maravilloso Instrumento 

8ae reproduce le ejecución personal de loa grandes planistas. — ORQUESTRINA SINFONICA y 
RQUESTRIONE3 E L E C T R I C O S . — Los maiores aparatos niu$lca|ej del mundo. — PIANOS 

RON1SCH. QUARRO HERMANOS. MARSHALL, BRINSMEAD. WINKELMAN, KRAUSS. etc. 
HARMONIOS, K A S R I E L , ORGANOS E. F . W A L C K E R & Cíe., .Qran Prlx., Bruselas, 1910. 
Nuevos rollos de 88 y 68 notas. 

I H n n H i a l P * « . I a r t a Concierto Saatostodo» ¿J* dlaa.-CjMartos desda pMfcí'11—U<» 
I B O n a i a i f » l R O « fl|lrnps.l>oiilUob¡íta.-S&odo,nHi4oori1ant« ftflatoaaaoi 
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M U S I G - H A L L S 

ALCAZAR ESPAÑOL~7,UnI6n.7 & ^ n ^ » l ? o ^ 
O r a n troupe de var ie tés todos los días tarde y noohe. 

A H Ü E L I T A E B O 
L A P A L M E S A H A 

P E P I T A OONDE 
B L A N D A GOMEZ 

Q A B Y E L I E E 

Hoy, tarde y noche, última represen
tación de la chistosa zarzuela 

FORTUNfi LOCA 

IOONEÜELO D I E G O 
HERMANAS S O L E R 

| L A S T E I G Ü E S I T A S 
L a Estrella de Valencia 

y otra* b e l l M S S 
ai-tiataa. 

^JS""' 8 extraordinarios debuts, 5 nuevos en Barcelona. 
Arttatas ••paftoUa procedo itoa do loa prinolpUea Mualo-Hallo da Bladrld. 

G R A N E D É N C O N C E R T 
• w l o - E a U porlsUn Anteo «a Baroalona.—Oaatro de l a mejor aooledad Interaaolonal 

Todos los días, tarde y noche, sran programa por 52 artistas. 

^ i W a h t LA NOCHE del ROMPIMIENTO M e » 
* L A C A C H A V E R A * 

en cuya obra obtiene una ruidosa ovación. 
Caatlnuan ¡os ensayos, y se estrenará muy en brev», el juguete cómlco-lírlco-bullable 

* * m » a el ohl i ine?, escrito expresamenlo para L A C A C l l A V t R A V que obtuvo uu gran
dioso ixlto eu Madrid. 

ORAN E X I T O DE TODA LA T R O U P E FRANCO-ITALO-ESPAÑOLA. 
PRÓXIMAMENTE NUEVOS É IMPORTANTES D E B U T S . 

E N T R A D A L I B R E — B U T A C A » G R A T I S - R e s t o n r a n t d a p r i m e r o r d e n . 

-1ELL - L A B U E N " . A S O M B R A - CIÜJÜU 3 

L A C A C H U N D A p o r TDDELIHB (H.) y GBBCI-
L a E m p r e s a b a oonsegrnldo de l a g e n i a l a r t i s ta 

qne retraso por u n corte número de fnnolones ra m a r c h a d BSadrld. 

O v a o i d n a Q A R O I - N U Ñ O - M r . D E L P R A O O 

— — J u e v w a , clS», c i » M o d a , n o v o c i a - c l e a ó . O t » i i » 1 . — — 

P A L A I S D E S F L E U R 8 
i n .3X , H O S í ' I T A . I j , 1 3 1 — 

C O N C I E R T O D E PRIMER ORDEN. - HOY, ORAN D E B U T DE L A B E L L A 

Jmvosi Primer .bal lo de Máscaras, estando el local ricamente adornado é iluminado, 
n i i.i.im i Servicie de café eorvldo por llndlalmas seDorltoa. ( i 11 
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H U S I C - H A L L 
D3S B 2 0 D A T E A T R O A R N A U 

K Ü 8 Z O - H A I . X . 
D H M O D A ' 

Hoy, sección popular.—Tarda, & Ins 5; 1 noto de risa y 10 notables atracciones. 

O s i t o e s t r u e n d o s o 
de la mujer del día 

Traiia)a á las 11 de la mañana; larflg, j las M tas B, g nooBe, a las 9 g lj2. 

Varietés. 
A laa 11 mafiann, 4 IH y Q tarde y 9 y 112, iioi:he, éxito de la nueva y numerosa compañía In
ternacional de varietés. — Succés — Ovacionoa — Aplausos — Succés — Ovaciones d la emi

nente artista creadora de las canciones cubanas, marianas, tangos, granadinas. 

P E T I T M O U L m R O U G E 
Tarde y noche: 

L a zarzuela ¡ V ^ - X A • C T I T T I O ! 

E x i t o , é x i t o d e l a c o u p l e t i a t a m a d r i l o f i a 

por las seflorilas AL IS y 
O T E L L O y señor L1RCANO. 

C O N S U E L O L . A R I O S 

A S T B — V O Z - G U S T O - E L E Q A N O I A - H E B B I O B Ü I I A - N O V E D A D E B 

& O l i e i r n a o s a . 3 a r t i s t a s . — — — 3 0 n o t a t o l o s a r t i s t a s . 

simpática y cnstiza andaluza que cautiva y subyuga al publico con su gracia sin fin.—Hay que 
ver á I j a S a i e r l t o para convencerse que lo que ella cauta es «rte verdad. — Maflana 
y todas los días L i a S a i e r l t o . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

S o c i e d a d « L a P a t r i a e w c a » -
questa loa martes. Jueves y sábados.-Servlclo esmerado d cargo de 85 eloSMtes camareras.J>S., 

T m m « a 1 f 1 a San Ramón, 6, principal. — Bailes todo» loa día», tar Jo y nochCi y los ma . 
Httb w r i r n i a B » tes, jueves y sábados con banda. - L A JUNTA. 
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O b s e r v a t o r i o M o t e o r o l ó g l o o d e l a U n i v o r a i d a d . — 1 3 de Enero. 

HORAS 
4e ohser» 

vacian 

Star . 

BARÓM. A O'l Temperalw 
y al \ r a d i a 

nivel dol mar. sombra. 
7i)9'00 
767*10 IS-O 

i 

En las 
24 

horas. 

S . E . _ 
TEMPERATURAS. I VeíoddU 

Máxima, j Mínima, | »|ento. 

DIRECCION! HUMEO I 
Vlemo. 

88 

E S T A D O 
del 

cielo. 
Cubierto. 

NUBES. 
Clase CantUoi. 

C. K. O'B 

Somb. 
16'H jSomb. 
14'5|Rell. 

U'2| 141 I 
B-O l kilómetros.! 

AOUA I LLUVIA 
^ ^ " • ¡ m l l l m a t r o . 

141 1 

O B S E R V A C I O N i a 
TAínCOX-iESS-

OD Niebla 

Sale elSoIdlesT' IO.-Sa pono ú las 4'48.-Salo la lañad lasS'lO raadrua.m-Seponaá las 12'19 tarde 

14 de E n e r o de 1 9 1 2 . 

L a p r e s e n c i a d e u n c o n d e n a d o & m u e r t e , p o r c u y a l i b e r a c i ó n a b o e a n e n e s t e 
m o m e n t o g r a n d e s m n l t i t u d e s d e todos l o s p u n t o s y t o d a s l a s c l a s e s d e l a n a 
c i ó n , no d e b e h a c e r n o s o l v i d a r q u e a l ot ro l a d o d e l E s t r e c h o h a y m u c h a s d o 
c e n a s y t a l v e z c e n t e n a r e s d e c o n d e n a d o s á m u e r t e p o r m a n o d e l o s b á r b a r o s 
r i f e ñ o s t a n pronto c o m o s e r e a n u d e n l a s o p e r a c i o n e s y c h o q u e n l a s d o s f u e r 
z a s e n e m i g a s e n t e r r i b l e b a t a l l a , q u e ; a u n s i e n d o g l o r i o s a , h a de c o s t a r m u c h a 
a m g r e . 

E s u n a f a t a l i d a d d e l a v i d a e n e s t e p l a n e t a q u e l o s h o m b r e s s e m a t e n , c o m o 
s e m a t a n l a s e s p e c i e s i n f e r i o r e s , a u n q u e n o l o s i n d i v i d u o s d e u n a m i s m a , s i n o 
c o n l a s c o n t r a r i a s . D e b e m o s e s p e r a r q u e e l r e f i n a m i e n t o d e l a c u l t u r a h u 
m a n a l l e g a r á á u n a s a l t u r a s e n q u e e l espec tácu lo e s p a n t o s o d e l a m u e r t e d e l 
h o m b r e p r o d u c i d a p o r u n s e m e j a n t e s u y o no s e d a r á s i n o e n l a r e z a g a d a i m 
p e d i m e n t a d e a l g u n a t r i b u d e g r a d a d a , v i é n d o s e e l r e s t o d e l a e s p e c i e l i b r e 
de e s e e s t i g m a q u e s o m b r e a s u f r e n t e y d e s h o n r a l a c i v i l i z a c i ó n . [ C u á n l e j o s , 
e m p e r o , n o s h a l l a m o s de e s t e i d e a l ! 

L o s p r i m e r o s q u e d e b i e r a n a l c a n z a r l o h a n d e s e r , n a t u r a l m e n t e , l o s G o b i e r 
n o s , d i r e c t o r e s y m e n t o r e s de l a s s o c i e d a d e s . N i e n h e c a t o m b e s g u e r r e r a s , n i 
e n cast i í ros i n d i v i d u a l e s , d e b i e r a n a t e n t a r n u n c a c o n t r a l a v i d a h u m a n a , d a n d o 
e j e m p l o á l o s c i u d a d a n o s p a r a q u e e l l o s t a m b i é n r e s p e t a r a n lo m á s s a g r a d o 
q u e e x i s t e s o b r e l a t i e r r a , n o sólo p o r lo q u e e s , ¿ ino p o r í a g r a n d e z a d e q u e 
e s c a p a z e n l a p l e n i t u d d e s u d e s a r r o l l o . 

H a y q u e r e c o n o c e r , s i n e m b a r g o , q u e todo lo q u e t i ene d e p o s i b l e y h a c e ^ 
d e r o e l r e s p e t o á l a v i d a i n d i v i d u a l p o r p a r t e d e l o s G o b i e r n o s , t i e n e d e d i f í c i l 
y hoy p o r h o y i m p o s i b l e l a a b o l i c i ó n d e l a s g u e r r a s e n t r e l a s n a c i o n e s , p o r q u e 
p a r a e l lo s e r í a m e n e s t e r q u e s e s u p r i m i e r a n l a s n a c i o n e s m i s m a s . D a d a l a d e 
l i m i t a c i ó n d e l o s t e r r i t o r i o s e n t r e p u e b l o y p u e b l o , con l e y e s é i n s t i t u c i o n e s d i 
f e r e n t e s , e s n a t u r a l ó a l m e n o s p o s i b l e que e s t a s p e r s o n a s j u r í d i c a s c h o q u e n 
on d ía e n t r e sí y s e p r o v o q u e n l o s c a t a c l i s m o s s a n s t r i e n t o s , q u e s o n l a g u e r r a 
c o n todos s u s h o r r o r e s . 

A h o r a n o s h a l l a m o s e n m e d i o de u n o de e l l o s . M u c h a s y p r e c i o s a s v í c t i m a s 
h a c o s t a d o l a g u e r r a d e l R i f e n c a d a u n a de s u s d i s t i n t a s e t a p a s ; m u c h a s c o s t a 
r á t o d a v í a l a q u e v a á e m p e z a r d e u n m o m e n t o á o t ro c o n es t rép i to i n e v i t a b l e . 
C u a n d o n u b e s d e s i i r u a l m e n t e c a r g a d a s d e e l e c t r i c i d a d s e a c e r c a n , e l r a y o e s 
t a l l a , e l e s p a c i o r e t u m b a y a b a j o e n l a t i e r r a s e d e r r a m a n m u c h a s l á g r i m a s , 
pag p o r e l l a b r a d o r q u e v e p e r d i d a s s u s c o s e c h a s , s e a p o r l a v i c t i m a y l o s a£i? 
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t ¡6s d e l h e r i d o p o r é l r a y o h o m i c i d a . D e n t r o p o c o s d ías , t a l v e z p o c a s h o r a g , 
l a s c o m a r c a s l i m í t r o f e s d e l Q u e r t s e b a ñ a r á n o t r a v e z d e s a n g r e , e n p a r t e d e 
n u e s t r o s h e r m a n o s . 

P e r o c o n f i n m o s e n q u e e s t a v e z n o s e r á estér i l e l s a c r i f i c i o , s i n o q n e s e r á t i 
p r i n c i p i o , a l p a r q u e l a p r e n d a , d e u n a p a z v e n t u r o s a . N o v e r e m o s un c u e r p o 
n u e s t r o i n m ó v i l c h o r r e a r s a n g r e p o r l a a b i e r t a h e r i d a , e s p e r a n d o q u e e l 

e n e m i g o , c a n s a d o de h e r i r y r e c i b i r e l c o n t r a g o l p e , v o l u n t a r i a m e n t e s e r e t i r e . 
E s t o no lo v e r e m o s m á s , s ino a l c o n t r a r i o ; v e r e m o s n u e s t r a s hueste;^ c a e r c o m o 
un v e n d a v a l , c o m o u n a a v e n i d a s o b r e e l c a m p o d e l e n e m i g o , h u r g a r y p e r s e 
g u i r á éste e n s u e s c o n d r i j o y a r r a n c a r l e h a s t a l a m á s r e m o t a e s p e r a n z a d e 
c r u z a r s e e n n u e s t r o c a m i n o y m e d i r s e a l e u n a v e z c o n n u e s t r a s a r m a s . 

D e e l l o t i ene y a e l p r e s e n t i m i e n t o y e n p r u e b a q u e n o s e a t r e v e á p a r e c e r 
p o r n u e s t r a s a v a n z a d a s . P r o n t o t e n d r á l a d e m o s t r a c i ó n e x p e r i m e n t a l , s i e l 
h a d o a d v e r s o d e n u e s t r a p a t r i a n o p o n e e n o t r a s m a i j o s l a s u e r t e d e n u e s t r a s 
a r m a s . 

A u n se está á tiempo. 
E n e l momento en que escribimos estas líneas, mientras todos los hombres just ic ie 

ros y humanitarios, s in distinción de c lases , piden á los poderes públicos la conmuta
ción de la pena de muerte que pesa sobre el C h a t o de C a g u e t a , la perplejidad del 
G o b i w n o sigue en el mismo estado, no sabiendo qué hacer ó, lo que es lo mismo, ai 
s e muestra magnánimo sin regateos, único modo de pract icar la generosidad, ó si per 
mite que en C u l l e r a se levante el patíbulo para mandar á un s e r humano á l a e ter 
nidad. 

P o r nuestra parte, nos abstendremos de hacer vat icinios y de pedir nuevamente 
que el indulto de la pena de muerte a lcance á todos los procesados de C u l l e r a ; nos fi
jaremos en el carácter que enc ier ra la decisión de los ministros. 

Mí rese como se quiera el acuerdo, siempre resultará que al Gobierno le han faltado 
ar res tos y que, ante el temor de lo que decir pudiera la mojigatería, en lugar de mos
t r a r s e magnánimo, se nos ha ofrecido timorato, que rea l iza el bien en dosis homeo
páticas. Quizá se diga: E s que de siete condenados á muerte s e salvan s e i s . Nada ti( ne 
que ver esto, porque, aplicándose la justicia con toda equidad, la conmutación de la 
pena les debe a lcanzar á todos. Hasta para no hacer la pena más terrible para el C h a 
to s&\e debía indultar, s i no exist ieran otras muchas causas que lo aconse jan , entre 
e l las la que no todos los crímenes do C u l l e r a fueron cometidos por d i q u e l a , Y s i ha 
habido motivos para indultar á los unos, también los debe haber para indultsir al C h a 
to, sobre todo cuando con la ejecución de éste no se devolverá la vida á las d e s g r a 
c iadas víctimas, ni tampoco quedarán impunes los crímenes de C u l l e r a . 

D ichos sangrientos s u c e s o s , que lamentamos todos los que hoy nos interesamos por 
loa condenados á muerte, han vuelto una vez más á poner sobre el tapete de lo que son 
capaces los reaccionar ios, con el mauri&mo á la cabeza , siempre que s e trata de cosas 
parec idas . P o r e l los el verdugo habría tenido que montar siete argol las, dándose en 
C u l l e r a un espeluznante espectáculo. Y , seamos imparciales, no por sed de sangre , 
como se podría suponer, así lo creemos sinceramente en este c a s o , sino por la errónea 
creenc ia de que la magnanimidad da nuevos alientos á los revolucionarios, cuando prec i 
samente es lo contrario y la hlatorla nos tiene dadas muchas pruebas. 

E n t r e las gentes conservadoras las hay también honradas, humanitarias y capaces 
de prestar cualquier buen servicio á sus semejantes. P e r o tienen la obsesión de que la 
generosidad con el adversar io envalentona á éste, y , olvidando que las violencias engen
dran m s v iolencias, de buena gana ahorcarían á todos los revolucionarios para tener
los á r a y a . 

E l sefior Cana le jas , que preside un Gobierno l iberal , no debe l levar las cosas de tal 
modo, ni mucho menos dejarse sugestionar por los cooservadore i , única riota discordan
te en el caso que nos ocupa, desde el momeato que mientras toda la nación se ha Inte
resado por la Vida de los procesados de C u l l e r a , el manrlsmo y las ul traderechas no 
han cesado de atacar al Gobierno por lo que ellos llaman benignidad, como s i el levan-

,jar el patíbulo, aunque sólo sea para un hombre, pueda cons iderar lo como benigno. 
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' Nosotros no hemos perdido la esperanza de que s e a indultado el C h a f o de C a q u é t a l 

Conf iamos que e! seflor C a n a l e j a s , no haciéndose sordo á la opinión pública, volverá 
de su acuerdo y el verdugo no tendrá que entrar en funciones. Y esto esperanza la 
abrigamos no tan sólo por l a satisfacción que produce el ser maünániino y marchar de 
acuerdó con el país, sino por propio egoísmo. Porque las censuras que la reacción d i r i 
ge al Gobierno por haber aconsejado el indulto de se is de los siete condenados á muer-
tepor los sucesos de C u l l e r a , no tan sólo los ha engendrado la obsesión de que man
dando republicanos á la eternidad se vence á la rcvolucióu, sino los vcliemtrntes deseos 
que tiene el maurismo de lograr que el señor C a n a l e j a s lle gue á g o z a r de la I.npopula> 
r idad de Maura . E s t e , por s u s er rores y per la mala mano que tiene en escoger ó las 
per fonas que deben acomnaflarle en la gobernación del E s t a d o , salió de la peor mane
r a del Poder ; tanto, que el miedo cundió de tal modo en elevadas esferas que el partido 
conservador fué echado del Poder de la misma manera que un buque que corre un d e s 
hecho temporal tira la carga al agua para evitar c l naufragio. Oon C a n a l e j a s e s t e n o 
sucede, y de aiií que de buena gana los conservadores le meterían en un callejón sin 
sal ida para que hiciera bueno á su je fe . - • - - . 

A h o r a lo que falta saber e s s i el presidente del C o n s e j o caerá en ton burdo lazo 
no aconsejando c l indul lodel C h a t o de C u q u c l a . 

¿a petición d@ indulto., 
¡Tr iste situación ia en que se han colocado ios periódicos madrileños E l Debate y 

L a E p o c a divorciándose de l a opinión publica al oponerse á que se otorgue el indulto 
á los siete condenados ó muerte con motivo do los sucesos de C u l l e r a ! 

U n o y otro periódico madrileño, por mús que aguzan el ingenio para sentar p l a z a , 
á ios ojos de los mentecatos que en ellos f íen, de salvadores del orden soc ia l , no lo 
gran convencer á nadie y sí tínicamente exci tar la conmiseración de cuantos se enteran 
de las vulgaridades y tonterías que insertan en sus columnas. 

P o r de contado que s e pretende sacar partido de la supuesta actitud de ex igencia 
y amenaza de una parte de los peticionarios del indulto. ¡Insensatos! 

E n primer lugar, ¿dónde está e s a exigencia y esa amenaza? E s público y notorio 
que ta P r e n s a republ icana, ante la posibilidad de que sobrevinieran las sentencias de 
muerte por los sucesos de C u l l e r a , tuvo la acertada previsión de dar la voz de alerta á 
s u s correl igionarios aconsejándoles en términos muy precisos que al pedir cl indulto 
evitaran toda estridencia que pudiera perjudicar la situación de los reos . Y e s a adver 
tencia produjo, como es natural, sus resul tados, como pueden atestiguarlo, sa lvo c o n -
ladísimas excepciones que sólo s i rven para confirmar nuestro aserto, el aluvión de 
respetuosas y fundadas peticiones que en este momento obran en poder de ios que e s 
tán l lamados, s i tienen á bien dar oídos ú la voz de la opinión, á dir igirse al rey p a r a 
decir le: -• — 

—Señor: E l Gobierno aconseja ni rey constitucional que haga uso de la más h e r 
mosa de las prerrogativas que la Constitución le otorga y que con arreglo á ella c o n 
ceda el solicitado indulto á t o d o c los condenados á muerte con motivo de l o s sucesos 
de C u l l e r a . 

¿Dónde está, pues, volvemos á preguntar, esa exigencia? ¿Dónde esa amenaza? 
Será que p a r a esos insensatos consti tuye amenaza toda idea generosa cuando ésta 

tiene por objeto evitar la ejecución de una sentencia de muerte. ¿Si pretenderían que 
los peticionarios gestionaran el indulto haciendo abstracción completa de sus l evan 
tadas aspiraciones, de sus sentimientos humanitarios y de s u manifiesto deseo de 
que no se exciten y a más las pasiones y recobre la nación su normalidad en malo hora 
quebrantada? 

P e r o aun dando de barato que los peticionarios dei indulto no hayan guardado la 
corrección debida, lo cual no es cierto, ¿en qué cátedra de D e r e c h o público han apren
dido esos reaccionarios y partidarios de dar carne ú la f iera que sea l ícito, dentro de 
la moral est r ic ta , que un Gobierno haga depender la suer te , la vida de uno 6 más p r o 
cesados , de los términos más ó menos expresivos ó acentuados que usen los que se 
interesen por que sean indultados? Verdad es que resul ta inútil dir igirse á esos r e a c 
cionarios y partidarios del verdugo con la lógica en la mano y mucho más hablar les de 
humanitarismo, de cultura y de civil ización. ¿Qué saben ellos de todas esas cosas? 

P e r o , s e a cual fuere el epílogo que se dé judicialmente á los sucesos de C u l l e r a , 
nadie podrá negar, y mucho menos esos dos periódicos reaccionar los que en Madrid s e 
publican, que en todos los ámbitos de la nación s e ha producido un general movlmlen-
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to eti fd«»r del M i d i ó , s in que hayan podido evitarlo n) contenetlo los'qae sufren fa 
desdrac ia de tener un cri terio asaz estrecho y ruin que no les envidiamos. 

Sensib le ser la , empero, que los partidarios del verdugo no quedaran en el caso p re 
sente derrotados en toda la línea. Porque sería, en verdad, muy sensib le , y también e n 
alto arado censurable , que el indulto no fuese total, esto e s , para todos, s in exceptuar 
al C h a t o de C u q a e t a . 

iOjalá s e a posible que l legue á elevadfslmas es feras el fiel ref le jo del pésimo 
efecto que en la opinión pública ha producido la noticia de que los efectos de la gra
c ia de indulto sólo alcanzan ú s e i s de los condenados y no puede comprender por en
tero é los siete! Porque s i quienes están en estos momentos en el caso de aconsejar 
y otorgar el Indulto pudieran hacerse cargo del verdadero estado de la opinión, s t -
guros estamos de que á ésta se le dar la satisfacción completa salvando las v idas de 
todos los sentenciados á muerte, s in hacer Inoportuna, cruel é inhumana distinción 
algana* 

M a s ¿d qué viene e s a excepción? ¿A qué cri terio político obedece? ¿Qué fin Jurídi
co y socia l se propone? 

P o r humanidad ante todo, y también por el busn nombre y cu i tara de E s p a f l a , 
excitamos al señor Cana le jas para que no dé una vez m&s el deplorable espectáculo 
de contradecirse á sí mismo, acabando de arrojar por la borda s u histor ia domocrát i -
c a . S u s ideas abolicionistas le Impiden autorizar la ejecución de un solo reo y tam
bién se lo Impido e l manifiesto deseo elocuentemente expresado por todas los c l a s e s 
socia les . 

R i c o s y pobres, patronos y obreros, piden el Indulto de los siete condenados á 
muerte y que al otorgarlo no se haga esa excepción, que por el carácter de crue ldad 
que revestiría empequeñecería la grandeza de que conviene sea revestido e l rasgo 
de generosidad é hidalguía que con Insistencia s e desea y con ansiedad se espera . 

T J x i a , c o n f e r e n o i s t . 

L a conferencia que ha expuesto el doctor don Pedro Farrera» en e l Ateneo Encie lo 
pédico Popular , siguiendo la ser le de Medicina social de las mismas, fué una bri l lant í 
sima y acabada exposición del concepto de la peste bubónica á part i r del aflo 1894 
hasta la actualidad. 

D i jo en el exordio que el estudio de la peste es de gran Importancia por las 
múltiples epidemias desarrol ladas y porque en la actualidad la P r e n s a médica ha 
Insistido a c e r c a d o s u aparición en Marruecos, sin contar con que l a plaga existe e n 
A s i a y en Tr ipoütania de tiempo o c í , lo cual da cierta actualidad al tema. T r a t ó de los 
casos aislados aparecidos en Oporto, en Barce lona , en Marse l la y otras c iudades. 
C o n palabra precisa puso en parangón el conocimiento incompleto de antiguamente 
con el que se precisó desde que en la epidemia de H o n g - K o n g , que luego extendióse 
á la India, e tc . , Y e r s i a y Kltasato descubrieron el bacilo de l a enfermedad y más 
tarde e! vehículo de la afección en las ratas, en las pulgas, e n l a s garrapatas y otros 
parásitos. 

D e s d e luego puede af irmarse que las condiciones son muy dist intas en aquellos 
países en los cuf ies la enfermedad constituye un foco permanente y en aquellas c i u 
dades que por virtud de transmisión del germen han tenido algunos c a s o s . Es tá la 
plaga tan en relación con la higiene, co no con el progreso de l a economía y de la r e 
ligión. L o s médicos de la E d a d Media presintieron e l carácter epidémico de la e n f e r 
medad y s u naturaleza microbiana, comparándola así á una fermentación. Asimismo 
en la antigüedad s e sospechó s u transmisión por las ratas; tanto es as i , que la B ib l ia 
alude este hecho al tratar de l a peste de los f i l isteos, y en el cuadro de Nicolás 
P o n s e n , que la representa, vénse representadas algunas ra tas . 

S E T R A S P A S A T IENDA C A L L E P E L A D O 
z = = E S C R I B I R A " 

J . R . f O N T , G E R O N A , 1 6 4 , p r a l . 
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Al adquir irse, siglos pasados, la creencia de que el mal era contaglable, se extre • 

marón hasta el ridículo las precauciones. L o s médicos visitaban á distancia á los a p e s 
tados, se señalaban las casas con cruces blancas y se adoptaron otras d ispos ic iones , 
hasta caer en la exageración. En la actualidad sa&emos que prec isa una solución de 
continuidad en los tegumentos para qne se verifique la inoculación, y c laro está que 
cuando se ha precisado el concepto, más suaves han ido siendo las precauciones que 
para precaverse de la enfermedad s e han tomado. 

H i z o historia de una de las formas más temibles, la pneumonía pestosa, en el trans
curso de la epidemia del aflo último en la Mandchuria. E x p u s o la forma de obtener los 
S u e r o s de Y e r s i n y Haf f íe lne y sus resul ta los, así como los de la voc m e l ó n ant ipes-
tosa. Describió lo que ocurre en la India, donde la poste causa todavía y ha causado 
tan enorme mprtaldad, debido esencialmente á la religión hindú, que es un obstáculo 
para combatir la epidemia y , además, contiene realas que tan poco se avienen d los 
preceptos higiénicos. E l abandono que origina estas rel igiones ea, pues, la causa p r i 
mera , y otra de las causas es la miseria que existe entre la población hindú. Estudió 
las distintas formas de la peste, pulmonar, bubónica y cutánea, dando un promedio de 
la mortalidad que ocasiona cada una de e l las . Insistió respecto ú las condiciones s o 
c ia les que determinan con mayor facilidad la propagación de la epidemia, insist iendo 
a c e r c a de los pocos pel igros que para nuestras ciudades, que marchan ú la par que 
proporciona la higiene, tienen las mismas, y a que ceden prestamente, é Insistió también 
respecto á los factores que la l levan como secuel . i , la niiseria y las prácticas absurdas 
de las antiguas rel igiones del A s i a . Auguró tiempos en que la enfermedad quedaría 
compl 'lamente vencida, gracias £ los estudios de ouc es objeto la misma, y dedicó un 
recuerdo á loa que han encontrado la muerte en el los, haciendo votos para que próxi
mamente pudiera conferenciarse sobre los últimos días de la pes te . 

E n t u s i a s t a s aplausos coronaron la notabilísima labor del doctor F a r r e r a s . 

üa SQlabtúdad del pescado. 
S e ha personado en esta Redacción don José Barceló, facultativo municipal de ser -

vicio en el mercado central de pescado, haciéndonos las siguientes manifestaciones á 
propósito de una denuncia de que nos hicimos eco: 

Q u e no es cierto que del mercado central de pescado salgan partidas en malas con
diciones de salubridad. Q u e todo el pescado en dichas condiciones es decomisado en 
el acto, sin contemplaciones. Q u e por dicho motivo raro es el día en que no hay deco
misos, lo cual puede probarse con los libros de registro. Q u e si alguna partida de pes
cado en malas condiciones se presenta en alguna plaza-mercado no procede del centra l 
y sí de los almacenes part iculares. 

F inalmente, que los que están empeñados en hacer creer que del mercado centra l 
sale el pescado en males condiciones, más que un fin altruista, buscan una ventaja co
mercia l , tomando la higiene y la sanidad por pretexto. 

T ienen la palabra los denunciantes. 

L a representación de la ponencia de P e s c a Mar í t ima en la asamblea marítima de 
L e v a n t e nos ruega hagamos constar que la mayor parte del pescado que sale del mer
cado central , establecido Interinamente en el Borne , reúne las condiciones apetecibles 
de salubridad, especialmente la llamada merluza negra de los fondos rocosos del At
lántico, y que, lejos de ser de mala cal idad, sólo es rechazada por loa monopolizadores 
de la venta diarla ea el citado mercado, que atacan rudamente á los veterinarios m u 
nicipales. 

C o m o este estado do cosas obedece á que el mercado de pescado sigue sin regla
mentación, se ha interesado del a lcalde, señor S o s t r e s , que interese de la Comisión de 
Hacienda ponga cuanto antes á la discusión del Ayuntamiento el proyecto aa reg la 
mento de la Lonja de Pesca Mar í t ima. 

¡La orquesta municipal! 
Un músico ¡oven se ha empeñado en que él ha de formar una orquesta municipal , 

y para ello publica artículos contestando á Lamothe de Qrignon y dir ige Instancias 
al Ayuntamiento l lenas de entusiasmo, pero con pocas pruebas de que la orquesta h a 
de ser mejor que una banda. 

Nosotros, que conocemos las Impetuosidades del joven Pahlssa, hemos de salirV 
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al paso para anunciarle que su proyecto nos parece una lamentable equivocación q u e 
nosotros combatiremos con las razones que nos parezcan más convincentes y opor • 
tunas. 

U n a d u d a d como la nuestra opinamos que lo que necesita es una banda bien o r g a 
nizada y bien dirigida por un buen músico como Lamothe de Gr ignon , por ejemplo. 
L a banda del Municipio por obligación tiene que sa l i r é la ca l le en actos of ic ia les, 
tiene que tocar al a i re l ibre en paseos y s idos públicos y tiene que acompañar a l g u 
nas veces al paso el Ayuntamiento, y nos parece que esto sólo puede hacer lo una 
buena banda. Además, hoy una consideración de gran fuerza . ¿Es posible deshacer 
la banda municipal existente, donde hay excelentes profesores que son para banda y 
hace muchos años que estén e n la municipal? E s t o no puede to lerarse de ninguna 
manera y no lo autorizaremos Jamás con nuestro voto. 
* Aquí , en B a r c e l o n a , tenemos y a organizada una orquesta sinfónica, á l a cual los 
músicos de verdad deben prestar atención porque ha conseguido grandes éxitos, y no 
e s necesario c r e a r una municipal, deshaciendo la banda, que tiene su historia br i l lan
te y la puede continuar si á ello se dedica atención preferente, dotándola de todos los 
elementos que hoy le fal ten, 
¡¿¡j V nada mfis por hoy. 

Cómo anda Sarriá. 
B S M a l a , pésima va resultando la marcha emprendida por la jesufticaraa yorfa del A y u n ' 
tamiento de Sar r iá , y es tan mala y es tan pésima que vislumbramos una intervención 
gubernativa; tantas cosas y cosazas s e van registrando á diario, cosas que los c o n c e j a 
les que forman la mayoría procuran l levarlas 6 cencerros tapados. 

E n la sesión celebrada recientemente por el reaccionario Ayuntamiento la minoría 
deroocrútica, representada por el concejal señor Boada , en uso de su perfectísimo de
recho pidió expl icaciones sobre determinados dictámenes de Fomento referentes á la 
venta a e parcelas y sobre varias cuentas que se presentaban á la aprobación del A y u n 
tamiento, explicaciones muy puestas en razón , por cuanto ios dictámenes aparecen tan 
oscuros como la conciencia de los inquilinos del palacio de L o y o l a . 

Planteadas de tal suerte las c o s a s , lo natural habría sido que los presidentes de las 
Comisiones respectivas hubiesen dado dichas expl icaciones, defendiendo do paso l o s 
dictámenes; pues no, seflores¡ en dicha sesión nadie s e tomó la molestia de defender los 
dictámenes ni de dar expl icaciones y, apelando á la fuerza del número, se aprobaron, s in 
que el pueblo sepa cómo son tratados sus intereses. 

E n vista de esto, el aludido concejal señor Boada s e ha dirigido al gobernador c iv i l 
para que le ampare en s u s derechos. 

Entendemos, dado el modo cómo s e van poniendo las cosas en S a r r i á , que el señor 
Pórte la debe acceder á lo que s e le ha pedido: el amparar los derechos de nn c o n c e j a 

Del Gobierno civiL 
O o n f e r e n o i a . 

C o n el gobernador civil celebró a y e r una detenida conferencia el a lca lde , señor 
S o s t r e s . Tra tóse en e l la de la conveniencia de cubrir el cauce de la Acequia C o n d a l 
y del cumplimiento del descanso dominical. S o b r e este último punto dijo el señor S o s -
tres que tiene todo dispuesto para que desde hoy s e cumpla aquella ley en toda s u 
integridad y en todos los distr i tos de B a r c e l o n a . 

V i a l t a i . 
E n t r a los que visitaron ayer a l gobernador para fel icitarle por habérsele concedido 

la cruz del Mér i to Militar í iguran el presidente del T r a b a j o Nacional , don L u l i Sedó; 
l o s diputados á C o r t e s señores conde de Lavern y B o s c h v A l s i n a , los senadores s e 
ñores Pons y E n r i c h y P o r g a s , los catedráticos de esta Universidad señores T r í a s y 
D í a z , el cósnul de Venezue la , señor S i t j a s ; el magistrado señor C e r e c e d a , el de lega
do de Hacienda, señor E u l a t e ; el director gerente de la Compañía de M. Z . A . , don 
Eduardo Mar istany; el ingeniero jefe de l a división de fe r rocarr i les , don P e d i o G a r 
cía P a r i a ; el secretar io y ex diputado á C o r t e s señor T o r r a s Sarapol , el marqués d e 
S an t Mor í , el decano del Coleg io de Abogados ,señor Brocá; el secretar io de la J u n t a 
•de O b r a s del Puer to , señor C r e u s , y los señores V ida l y R i v a s y V iñamata . 
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FreoaaoloneBj 

E n la Je fa tura superior de policía se reunieron ayer los delegados de los diez día* 
t r i t o s de Barce lona y el je fe de la becclón especia l . 

Oficioaamente s e ha dicho que esta reunión carecía de Importancia, pues acostum* 
bra ce lebrarse todos los sábados. Ee to no obstante, pudiera ocurr ir que en el la se 
hayan transmitido las instrucciones del gobernador civil para el caso de que s e inten-
l a r a ce lebrar alguna manifestación. 

A este propósito nos dijo el seflor Pórte la á los periodistas que en modo alguno 
consentirá manifestaciones sin permiso, por respetables que sean lae c a u s a s que laa 
motiven y las personas que las organicen. 

Olren l t r . 
C o m o presidente de la Junta provincial de Instrucción pública, al gobernador civi l 

ha publicado la siguiente c ircular: 
P a r a dar cumplimiento i lo dispuesto por la Junta central de derechos pasivos del Ma

gisterio de Instrucción pr imaria en su circular de 14 de Octubre de 1907, interesa á los ao-
üores maestros jubilados, viudas y huérfanos pensionistas que tienen fijado el pago de sns 
haberes en esta capital , que se presenten á la revista anual ante el jefe de la sección da 
Instrucción piiblica de es la provincia, designado, al efecto, por esta presidencia, cuyo acto 
tendrá lugar en la secretarla de esta Corporación, sita en las oficinas de este Gobierno 
c iv i l , los días 10 al 20, ambos inclusive, del corriente mes y horas do once & trece, para los 

2uc estrtn domiciliados en esta ciudad, y ante los alcaldes, presidentes de las Juntas locales 
e su residencia respectiva, los restantes; debiendo justificar estos últimos su asistencia a l 

expresado acto mediante certificación de dichas Juntas locales, acompañada de l a fe de 
vida de cada interesado, cuyos documentos remit irán los sefiores alcaldes á esta dependen* 
d a antes del día 13 de Febrero próximo. 

Se exceptúan de esta revista los que por enfermedad 6 Imposibilidad física no lea fuer» 
posible presentarse ante las autoridades citadas, en cuyo caso bastará que remitan cert i 
ficación facultativa que asi lo acredite. 

L o s maestos jubilados, vlodas ó huérfanos pensionistas que dejaren de cumplir los re
quisitos expresados en esta circular serán dados de baja en l a nómina del primer trimes
tre do 1912. 

Diputación provincial. 
A y e r mañana estuvieron en la Diputación provincial el presidente de la Diputación 

de V a l e n c i a , señor Ser rano , y el contador, señor Carbone l i , quitinas fueron recib idos 
por e l señor Pnrés, en atención ú no encontrarse en s u despacho el señor P r a t de la 
R iba . 

L o s señores S e r r a n o y Carbonel i expusieron al secretar lo de la Diputación de 
Barce lona el objeto de s u vis i ta , principalmente determinado por sus deseos de c o n o 
cer en detalle el proyecto de Mancomunidad provincial acordado por las Diputaciones 
cata lanas. 

T ra taban de pedirle al señor Prat de la R i b a algunas expl icaciones, que en a u s e n 
c ia del presidente les dió de manera cumplida el señor Perés , entregándoles al propio 
tiempo varios ejemplares del proyecto. 

P a r e c e que los señores Ser rano y Carbonel i expusieron s u cr i ter io de que van á 
presentarse en Valencia algunas dif icultades para l lagar á un acuerdo provincial tan 
compacto como el que se ha real izado en Cataluña; pero creen muy posible que algo 
se lleve é cabo en este sentido y s e recaben del Gobierno algunas medidas d e s c e n t r a -
l izadoras. 

L o s señores Ser rano y Carbone l i visitarán el lunes al señor P r a t de la R i b a . 
A y e r continuaron las oposiciones á dos plazas de oficial vacantes e n la D i p u 

tación. 
L a tr inca que actuó al empezar la sesión fórmenla los opositoras señores B e s o r e , 

M a s y P í y Suñer. 
D e los doce opositores que anteayer quedaban s e ret iró el señor O r t l z . 

«y» Cumplimentó ayer á la Diputación la nueva Junta de la Cáma Mutuc de la P r o 
piedad. 

obicos municipales. 
C n a intorpelaclón. 

Según se aseguraba ayer , en la próxima sesión municipal e l conceja l seflor L ladó 
rnterpelaró al alcalde porque éste, al dirigir el tc le j ra tna al Gobierno pidiendo el In
dulto de los reos de C u l l e r a , dedicó un recuerdo pletoso á las víctimas de aquel acto 
revolucionario. 
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P e f o tenernos efitendUo que e s a Interpelación estará y a desautorizada por los } v 

fes lerrouxistas porque entienden que lo hecho por el alcalde e s completamente lógico 
y fundamentado. 

T o m a d e p o a o a l ó n . 
D e los tenientes de alcalde de los distritos I, V y III hemos recibido atentos B . L . M. 

participándonos la toma de posesión de sus respect ivas Tenenc ias , ofreciéndose para 
cuantas Indicaciones les hagamos encaminadas & mejorar los servicios que lea están 
encomendados y que sean de interés público. 

Agradecemos el ofrecimiento, as i como el del presidente de la Comisión de G o b e r 
nación para el mismo objeto. 

Respecto al teniente de alcalde del distrito III nos ha manifestado verbalm -nfe qm-
ha dispuesto en s u distrito no conceder más permisos de venta ambulante y que procu
rará amortizar todos los que hay concedidos anteriormente. 

L a C o m i s i ó n de A s i l o s . 
P a r a consti tuirse s e reunió ayer tarde la Comisión de A s i l o s bajo l a pres idenc ia 

del señor E s t e v a Mara ta . 
Fueron designados: para l a inspección del albergue de S a n t a Cata l ina el vocal s o -

flor E s t e l a ; albergue del C i d , concejal seilor M i l l á n ; albergue de Rocafor t , vocal seflor 
Pu jo l . 

Asi lo del Parque , los conceja les seflores P a r d o , Muntañola y Ba iugera y e l vocal 
seflor M i r ó . 

Contador , concejal señor Muc l i . 
Inspector técnico, señor Bat l leve l l . 
Inspector médico, señor Pu ig . 

C o n t r a u n a o n o r d o . 
L o s síndicos de los gremios de ultramarinos y los dueflos de tuburnjs y expendedo

r e s de vinos a l por menor, por medio de instuncia han recurr ido contra el acuerdo del 
Ayuntamiento y Junta municipal consignando en el actual presupuesto el pago de una 
patente sobre la venta de vinos y l icores. 

V i s i t a s . 
¡g Han visitado al a lcalde: 
I U n a Comisión de alcaldes de barr io y representaciones de la Junta de primera e n -
seflonza, Cámara de la Propiedad Urbana y de distinto» Ayuntamientos de la provincia. 
También le visitaron don .Manuel G i rona y don Raimundo D u r a n . 

T o m a d e p o ses ió n . 
H a tomado posesión de la Tenencia del distrito 111 el señor Mateas . H a dicho que 

no concederá permiso de ninguna especie para la venta ambulante. 

P a r a l a s q u i n t a s . 
A y e r tarde, á las c inco, hubo un simulacro de sesión consistorial extraordinaria 

p a r a aprobar un solo dictamen, en el cual s e designaron loa conceja les que hoy han de 
asist i r á las T e n e n c i a s de Alcaldía para presenciar el sorteo de los mozos que entran 
en quintas. 

U a y o r d o m i a . 
Relación de los objetos hallados y depositados en esta sección: V a r i a s l luves y l i a * 

Vines, un bolso de piel con un pañuelo y una l lave, un gancho de hierro con mango de 
madera, un bolso de piel color con una pequeña fotograf ía, un boá de piel para niña, 
Una c a r t e r a con varios documentos á nombre de José Garc ía , un bolso de terciopelo d a 
color con un pañuelo y diez céntimos, un pasaporte ú nombre de J o s e f a L a v i s t a . 

E o e l C . f i . f ? . d e l a c a l l e d e P e l a y o . 
L a c o n f e r e n c i a d e a n o o b e . 

E l conceja l de este Ayuntamiento señor L lnh í R i s s e c h desarrolló anoche, en «1 
salón de actos de la entidad arr iba t i tada, s u anunciada conferencia sobre el tema «La 
actuació federal nacionalista republicana al AJuntament». 

L a concurrencia era numerosa. , . j 
E l conferenciante, que al aparecer en la tr ibuna fué saludado con ruidosa sa lva de 

aplausos, comenzó afirmando que con motivo de la constitución del nuevo A y u n t a 
miento se había realizado contra la minoría nacional ista una campaña de violencia y 
agresión. 
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• Vosotfos-^agreáó dirisJónddíe al á f f d i t a r i o - n o podéis ftfi&alnaros las caíi íos que 
fian dado calor y vida á los hechos que ee han hecho públicos. M i conferencia tiene 
dos partes: una que afecta á nosotros, los nacionalistas,en) el Cons is tor io , y otra parte 
que podemos llamar pública. 

Vamos é la primera parte, empezand» por el problema del cartapacio de las T e ñ e n ' 
ciña de Alcaldía. L o s radicales dijeron que habiendo en el Ayuntamiento 35 conceja les 
republ icanos, podían quedar excluidos los elementos de las derechas . E s t a idea f ra 
casó porque nosotros no podíamos olvidar que los lerrouxistas habían real izado en el 
Ayuntamiento actos que repugnó la conciencia pública. En tonces surgió el proyecto 
de ponderación de fuerzas . L a s derechas proponían excluir del todo ú los le r roux is -
t a s . Nosotros entendimos que ni los radicales ni las derechas tenían razón. P o r lo tan
to, creímos que nuestra minoría debía e jercer solamente una misión f lscal izadora. 

E l señor Abadal—di jo el conferenciante—me dirigió una car ta Importante propo
niéndome los, planes de, las derechas , á la cual contestó expresando loa deseos de mis 
compañeros. 

T u v o efecto l a primera sesión consistorial después de publicadas las car tas . E s t a s 
habían causado tremendo efecto en el lerrouxismo. E l señor S e r r a c l a r a solicitó una e n 
trevista del señor Abadal y de mí y ésta tuvo efecto. E l señor S e r r a c l a r a propuso e l 
reparto de las T e n e n c i a s á base de la ponderación de fuerzas; pero el señor Abadal so 
mostró Intransigente. 

E n l a sesión —añadió el señor Lluhí— nosotros votábamos en blanco y las derechas 
Votaban arbitrariamente á los concejales de nuestra minoría,ofreciendo una especie de 
tutela que no podíamos admitir. 

L o s radicales tenían pretensiones Injustif icadas y yo —dijo el señor L luhí— me vi 
en el caso do no ceder , estando en este punto al lado del señor Abada l . L legó un mo
mento de posit iva ruptura. No llegaron & estal lar de momento las hostil idades porque, 
por haber transigido el señor Abada l , recogieron los lerrouxistas los frutos de una 
v ictor ia fác i l . 

E n una reunión celebrada por la minoría nacionalista acordamos recoger los puestos 
que se nos destinaran s i éstos estaban ajustados á lo que era de just ic ia . 

Celebróse otra reunión de I c a d e r s . E l representante del partido radical sostuvo el 
s istema de la ponderación de fuerzas . E l representante de las derechas insistió en que 
fuera para éstas la primera Tenenc ia de Alcaldía, concediendo cinco á los le r roux is tas . 
Yo—siguió diciendo el conferenciante—manifesté que no teníamos ¡nconveni ínte en 
que regionalistas y radicales se repart ieran las T e n e n c i a s . E l seflor Abadal sostenía 
que la primera T e n e n c i a correspondía á la coalición de las derechas por hacerse mos
trado á favor de éstas el cuerpo electoral en las últimas e lecciones. L o s lerrouxistas 
sostenían que formaban el núcleo mayor del Consistor io . Insistió el señor Abadal en 
s u punto de vista y vino el rompimiento. L o s radicales no aceptaron las proposiciones 
del seflor Abada l , llegando ú amenazar con la constitución netamente republ icana del 
Ayuntamiento. E s t o ocurría en la te rcera reunión. 

T u v o efecto la tercera sesión consistor ia l . Votamos en blanco la primera T e n e n c i a 
y tr iunfó el representante del lerrouxismo. E n la segunda T e n e n c i a los radicales p re« 
sentaron mi candidatura, que no podíamos aceptar. E n la votación de la tercera T e n e n 
c i a hubo una defección por parte de la coaiición de derechas. E n la votación de las 
demás Tenenc ias no nos separamos de nuestra actitud. 

L o s lerrouxistas tenían un conceja l enfermo y otro accidentalmente Incapacitado. 
D e no s e r esto, s e l levan las diez Tenenc ias bonitamente. E r a , pues , falso todo lo d i 
c h o por las derechas al querer desv iar la opinión, diciendo que la coalición tenía fuer 
z a s para derr ibar al lerrouxismo. 

Ante este resultado nuestra misión en el Municipio es simplemente f i sca l l zadora . 
S e nos ha querido adjudicar amorosamente la Comisión de Hacienda. L a aceptaríamos 
gustosos á poder Implantar nuestros proyectos á base d s economías. P a r a esto ten 
dríamos que tener mayoría. D e no ser así, no podemos recoger la gestión f inanciera 
del Ayuntamiento. Veremos cómo s e salen los otros de las c i rcunstanc ias críticas por 
que puede pasar r l Ayuntamiento en el año 1912. • 

V a m o s ahora á la segunda parte, al problema extramunklpal . L a Izquierda s e h a 
visto escarnecida con motivo de la constitución del Ayuntamiento. Nuestra actitud hon
rada ha sido vituperada por la coalición conservadora. S e nos ha tratado de lerrouxis-
íus efectivos y honorarios. S s nos ha llamado hasta encubridores do ladrones, cuando, 
á haber querido pasar por toda c lase de escrúpulos, juntándonos con los radicales, h u 
biéramos dejado á l i s derechas del todo arr inconadas. ¿Nos hemos aliado un momento 



ftffa « I t t r me tes derechas tSrtéfitn tíes f ¿«eíidfl»? ito qfié Héiíeii no ños lo debcH 4 
nosotros? ¿Es justa esta guerra loca que las derechas nos hacen? 

Examinemos ú los hombres de la L l i g a . ¿No 88 ve en ellos una evolución h a d a ta 
monarquía? E s t a evolución, real izada con grnn habil idad, se ha traducido en toda oíase 
de actos, hasta l legar al d iscurso del señor Cambó en Zaragoza. Fa l t a saber si es ta 
evolución será aceptada por la masa genuinamente catalana. L a L l iga necesita un para -
r a y o s . P a r a evitar el descontento de la masa catalana buscaba el p: rtido regional lsta 
una fórmula de unión con nosotros y est > no era posible; de ahí el despecho. Además, 
existe una rivalidad antigua. L a L l iga tiene afán de mando y éste no puede e jercer lo 
por impedírselo el partiao nacionalista. 

L a L l iga l.a visto siempre demostrada la existencia de una poderosa Izquierda. L o s 
partidos conservadores necesitan nuestra destrucción para tener el gobierno de la c i u 
dad de Bnrce lona . S i dejamos de ser nucionalistas puros y acendrados demócratas, 
¿qué significación será la nuestra? L a coalición de las derechas sabe que nos debe gra 
titud; pero todo esto se oculta y sólo sa le á la superf ic ie la Insidia con que se trata da 
aniquilarnos. Nada lograrán. L a izquierda subsistirá. Podrá ocurr ir que se inutilice un 
hombre; pero la pérdida de un hombre no es la p í rd lda de un partido. Podré caer y o — 
dijo el seflor L luh í—; pero otros recogerán mis idéale?. 0 L u v t u 

L a Izquierda es necesar ia para la causa republicana, porque el lerrouxismo no e s un 
elemento republ icano, es sólo un elemento de perturbación puesto al servicio de la mo-
naraufa. Nuestro partido tiene el deber de observar de continué la labor de la L l i g a 
hasta desentrañar s u s misterios. 

¿Qué sería de nosotros si nos aliábamos con l a L l i g a ? S e nos ha o f rec ida una 
al ianza con regionallsta» dinásticos, con car l istas y con elementos de la D e f e n s a So» 
c ia l , y esta oferta s e ha hecho como si se tratara de e jercer una tutela sobre nosotros 
E s t o no lo consentiremos. 

L a Izquierda e s la envidia de la coalición de las derechas . 
Nosotros vamos c e r a al progreso y la L l iga va hacia la monarquía. S i g a cada cua l 

su senda; nosotros hacia la República, en tanto que Cambó y s u s amigos s e aprestan á 
reconocer la monarquía de Alfonso X l i l . 

He dicho. 
E l orador, que durante sn peroración fué Interrumoido con muchos aplausos, fué 

objeto al final de la conferencia de una ovación ensordecedora. 

S e r v i d o s d e i n f o r m a c i ó n u r b a n a . 
Durante el año que acaba de t ranscurr i r s e han facilitado por la oficina municipal 

de información, á cargo de la guardia urbana (situada en los bajos de las C a s a s C o n 
sistor ia les) , 7.816 informaciones 

C las i f i cados los informados por nacionalidades, dan los siguientes resul tados: E s 
pañoles, G.35b; f ranceses, 686; ingleses, 253; alemanes, 191; i tal ianos, 83; brasileños, 8; 
su izos , 7; rusos , 15; suecos , 18; cubanos, 28; uruguayos, 8; puertorriqueños, 7; belgas, 
5: argentinos, 42; holandeses, 1; g r i e g o s , ! ; polacos, 4; noruegos, 11; austríacos, 7; 
fi l ipinos, 10; árabes, 1; portugueses, 9; húngaros, 2; chi lenos, 3; venezolanos, 1¡ nor
teamericanos, 23; turcos, 13; mejicanos, 8; daneses, 1; serv ios , 5 ; bohemios, 1 ; p e r 
s a s , 1; chinos, 2 , y rumanos, 2 . 

L o s servicios de esta oficina son gratuitos y está abierta todos los días (festivos 
inclusive) de 8 á 20. Durante el año próximo pasado han aumentado las demandas de 
Informes y de las procedentes de fuera de Barce lona , que se contestan , como las v e r 
ba les , enseguida y gratuitamente. 

E s t a Of ic ina agradecerá una vez más á l a s entidades oficiales y part iculares. C o n 
sulados, e tc . , e tc . , le den not ida de s u s cambios de domidl lo ó de s u comtt i tudón, 
todo para mejor poder Informar al publico que acude á dicha oficina en demanda da 
estos detal les. 

Judiciales „ . 
Durante las horas de guardia e l Juzgado del Hospital Instruyó doce dil igencias, por 

Jas que Ingresaron en los calabozos tres detenidos. 
A las once fué sustituido por el de la Audiencia , secretaría del señor u u r á n . 



~ ~ P a r a conmemorar la toma de posesión del nuevo Juez del distrito de la Audien
c i a , don F e r n a n d o de P r a t , reuniéronse ayer á almorzar los Jueces de instrucción de es
ta capi ta l . 

— E n breve será e levada á plenario la causa que con el carácter de especial instru
ye el Juez del distrito de la Universidad por el hal lazgo de una bomba empotrada en un 
armario de una c a s a de la cal le de S a n Pablo . 

Por esta causa no hay ningún procesado. 
rí-rm 

O-aootiiia. 
E l Patronato de P r e s o s ha recibido el siguiente telegrama del Jefe del Gobierno , en 

contestación al que dicha entidad benéfica de carácter popular expidió rat i f icando la 
solicitud de indulto de los reos de Cul tera : 

Presidínte del Comejo de ministro» á Isart Bu la , Serra Bar t ra , Patronato de PfeJ0J ' 
H e d i d o cuenta al Consejo de ministros del telefonema en que r.tifican la petición de indul
to en taror de loa condenad' s de Cal lera , que consta acreditada por los documentos que el 
presidente de esa Corporación se sirvió entregarme hace días. 

U n a Comisión do l a Juventud F e d e r a l Nacionalista Republ icana irá hoy á depositar 
una corona sobre la tumba de los mártires que sucumbieron defendiendo la l ibertad en 
el vecino pueblo de Sar r iá . 

D i c h a Comisión saldrá á las once en punto del C . N. R . de la ca l le de P e l a y o . 

L a L i g a contra la mortalidad infantil de Cataluña ha recibido nuevamente una gran 
cantidad de alimentos de la primera edad para que en calidad da limosna y como s u 
plementos se vayan repartiendo á las madres que concurran al D ispensar io de puer i 
cultura que tiene abierto todos los días, de ocho á nueve de la mañana, en el local de 
la misma, cal le de S a n t a Ana, 10. 

E l cónsul general del E c u a d o r en esta plaza, don Leónidas A. Y e r o v i , ha recibido 
un cablegrama diciendo que las tropas constitucionales han batido completamente á 
los rebeldes, por lo cual puede darse y a por acabada del todo ta sublevación. 

Damos esta noticia por lo que pueda tener de interesante para el comerdo español 

= L a s madres verán robustos á sus niños si les dan S E R O B I O L . 

E l C e n t r e Cetalá de París ha celebrado solemnemente el décimo aniversar io de 
s u fundación con un banquete seguido ae recepción y soirée d a n z a n t e . Bai láronse 
sardanas . 

E n el banquete el presidente del C e n t r e , don Pedro Balmaña, pronunció un discur
so relatando la labor real izada durante el año de 1911 y las gestiones llevados á cabo 
por él en s u reciente viole al S u d de América para estrechar las relaciones entre los 
cata lanes residentes en París y los de aquel las Repúblicas. 

E l vapor S a r d e j p i a llegó á Montevideo, procedente de este puerto, el 11 del c o 
rr iente. E l C i l / á d i Tor ino salió de Ponce para Tener i fe el día 8. 

L a banda municipal, situada en el paseo de G r a c i a , c ruce con la Granvía, tocará 
esta mañana desde las once las piezas siguientes: 

t L e v r e s adorées», vals lento, Wors ley .—«Marcha nupcia l * , M e n d e l s s o n h n . - « G u i 
l lermo Te l l » , sinfonía, Rossini .—«La bella fanciulla di P e r t h * , fantasía, B j z e t . — t L a 
corte de Granada», números L 2 , 3 y 4 , fantasía mor isca , Chapí . 

E n atenta carta nos comunica don Juan P i c h haberse posesionado de la T e n e n c i a 
do Alcaldía del distrito V I H . 

DIcenos el comunicante que tiene el firme propósito do mejorar dicho distrito todo 
cuanto le s e a posible y para ello sol icita nuestra cooperación. 

C u e n t e con el la y le deseamos mucho acierto en el desempeño de su cometido. 

A y e r tuvo lugar en el Fomento del T r a b a j o Nacional el acto de la repar t idón de los 

fremios o f reddos por esta Corporación á los horticultores que tomaron parte en l a 
xpesición de crisantemos celebrada en Noviembre último, 



Dflh fíSiéttía PátfiÜSé, p r í s f í á S t é í e fa CdffiRWñ de ¡JOftféfno filfWTbr, en repre? 
«entacidn del Fomento, antes de hacerles entrega de las medallas y diplomas, enalteciS 
el esfuerzo realizado por los horticultores y el brillantísimo éxito alcanzado, que ha 
sido visto con gran satisfacción por aquella entidad, cuyo fin primordial es el estímulo 
y desarrol lo de toda c lase de Industr ias, por lo cual les ofreció s u apoye , asi como el 
suyo personal . 

Ac to seguido Mzo entrega de los premios. 
D o n Ignacio Con i l l as , presidente del Sindicato Hort ícola, en nombre de los expos i 

tores, dió las grac ias por las facilidades y buena acogida que les ha dispensado s i e m 
pre el Fomento y en particular el seflor Partagás, y también á todos los expositores 
que cooperaron al buen éxito del concurso. 

= B a s t a u n a s o l a p r u e b a p a r a d e c i d i r s e p o r l a t i q u í s i m a A g u a d e C o l o n i a 
d e O r i v e , E l q u e l a e n s a y a , no q u i e r e o t r a . G a n a e n n i e i e n e , g u s t o d e l t o c a d o r 
y b o l s i l l o , u s a n d o s i e m p r e l a d e O w c — P a r a p r u e b a , 3 r e a l e s u n f r a s c o . 

E n l a ca l le de Pedro IV, frente al número 160, arrol ló anoche, á l a s s ie te , nn cache» 
tranvía de S a n M a r t í n á un joven de catorce años llamado L u i s Cánovas . 

A l s e r ret irado de debajo del carrua je era y a cadáver. 
E l Juzgado ordenó su conducción al Hospital Cl ínico. 

D o s individuos llamados Guil lermo Asens io y L u i s M a r t í n cuestionaron anoche, á 
l as í l i ez , en el interior de la fábrica del gas L e b o n , resultando el último con una her i 
da leve de arma de fuego que le hizo el primero, el c u a l s e dió acto continuo á la fuga. 

Han sido cursados loe siguientes telegramas: 
Presidente Consejo de ministros.—Los operarlos de la fábrica de camas torneadas de don 

Pedro Terradaa suplican de V. E . el Indulto reo de Cu l le ra .—La Comisión: Tosí Ber re r , jM -
lio Oui tes ,Juan Viciauo, Vicente G r * g » r i , Francisco Beroto.in, R i c a r d o Tello hermanos y 
Caroontíie. 

Sigen las firmas hasta número de sesenta . 
Presidente Contejo de ministros.—Cooperativa Moralidad Obrera suplica V , B . Indulío 

reo Cullera.—X^f f u m a . 
Canalejas.—Madrid.—La junta general de socis del C . N. R. del dislricte I V , fentse ressó 

deis sentiments Immanitaris del poblé y cssent partidaria do la abolició de l a pena de raort) 
per unanimitat «cordd dirigirse al Govern de s a presidencia solicitaat l'indult del condem-
nat de Cullera.—President, Gausachs. 

P o r Iniciativa del Pat ronatode presos s e ha acordado invitar al vecindario á Ajar en 
las puertas, balcones y ventanas unos carteles con la Inscripción siguiente: «Perdón 
para el reo de Cul lera .» 

S e ha cursado el siguiente telegrama al presidente del C o n s e j o de min is t ros: 
L a Junta del Ateneo Barcelonés, haciéndose eco de la petición de varios socios, pida 

que el indulto concedido á los seis condenados de Cul lera se extienda a i r e o exceptuado 
del perdón.—El presidente, Domenec/t y Montaner. 

E n l a ca l le de C a r r e t a s ocurr ió ayer tarde un accidente de tanta gravedad á la 
ñifla de cinco aflos C a r m e n Peto l R o c a , que le ocasionó la muerte algunos momentos 
después. . 

L o s padrea de In refer ida niña la enviaron á comprar vmo, y frente á la c a s a n ú 
mero 32, que e s en la que vivía la desgraciada cr iatura , cayó al suelo, rompiéndosele 
l a botella que llevaba en la mano y causándose con uno de los vidr ios una herida en 
el cuello con sección de la carótida. - « - - . ». 
• Desangrándose fué conducida á la farmacia que hay en el numero 35 de dicha c a 
l le , donde murió á pesar de los auxil ios que se le prestaron. 

E l Juzgado de guardia instruyó di l igencias. 

S e nos ruega la Inserción de las siguientes l ineas: 
Centre Autonomista de Depenients del Comers y de l'Indastria: 
E n virtut d'unas manitestacions fetes per l 'Excm. stnyor governndor civil ais penoais-

tes qual resenya hem Uejit en els diaris d'aquesta ciutat, la secció permanent de re ladó y 
tre'vall d'aouest Centre ha acordat fer püblicb: 
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Que en ocasió que I'esmentada autoritat havla adoptat a l l anes mides encamiaades « I 

coirpliment del dcscans dominical que «cmblaven i inisiaoiu d'nna iatervenció act iva en 
pro de dita Uey, a ti de demostrar ul senyor eoveraddor qae al pendre dites mide» noial -
tres ens posavem al costat sen ap^audintlo, li fon eoviut un oñci felicltaatlo per les mide» 
pr. 'scs 7 tentli a saber que nosaltres estar -m sempre al costat d'aquelles que fassio quel -
com pera que arribi a ser una espléndida realitat aquesta justísima aspiració nost ra . 

S e nos dice que los repub' Icano' del detr i to de Tor roe l l a de Montgr í so proponen 
prerentar en las próximas elecciones parciales para Iputados á Cor tes al -ioctor don 
José Q . VÜKf ias . Dadlas las corrientes de ar nonía que s s vial mbran entre los republ i 
canos de la provi ncia de G e r o n a , hay quien asegura al doctor V i l legas un ruidoso 
triunfo. 

E s t e año los cocheros de Barce lona ce lebrar ía romo de costumbre la f iesta de su 
santo patrón S a n Anto lio Abad con los festejos s gulentes: P o r la mañana, á las diez , 
la comitiva L o s i rea Tome recorreré v.irias c a les de esta c p tal y por la noche, á las 
diez y media, s e celebrará un gran b i i l e do sociedad en el espléni ido salón de L a B o 
hemia, Caeanovas , B, 

P a r a títulos é invitaciones, Diputación, 234, cochería. 

U n grupo de obreros cocheros ha organizado una grandiosa función para el 17 del 
corr iente, festividad de S a n Antonio Abad, a las cu tro de la t r e , en el local de l a 
Izquierda del E n s a n c h e , Ar ibau , 2 1 , bajos, poniénuose en escena las zarzue las . - j^or 
c i e g v y ¿ a s tentac iones de S a n Aníouio. 

Int resantisima y muy notable resultó l a última conferencia dada por el capitán de 
la marl a merca te don Jos¿ Anglés de V'ebra, v icepresld nte de la Junta técnica de 
Náutica de la S o c i e d a i Astronómica de España y Amér ica , en el local del A teneo B a r 
celonés. 

Después de una breve reseña de lo que son los buques y s u s propulsores, demostró 
la teoría de la hélice, definió ido lo q le s un pa«« y el movimiento de r t roceso ó r e s 
balamiento, debido á moverse en un medio 11 ¡nido T r a t ó lue^o de los diferentes proce-
dimíenios de que s e vale.e: ma-ino pura situar s u buque ú la v ista de la c o s t a , demos* 
trando seguiuame te los cálculos astron imicos que usa al perder la t ierra de v is ta . 
Ocupóse Je;enldame.ite de la nu^va n t . c ' a c i ó n as t r >nóml:a etipleada en los rápidos 
tra.-atiá:it¡co- actuales, demostrando la necesidad de l i astronomía para el náutico, s i n 
la cual :e r a Imposible la navegación. 

A l f inalizar su disertación, el señor Anglés fué objeto de ca lurosos y merecidos 
aplausos por parte del num . roso auditorio congregado e.i el local . 

E n la última Junta directiva ce lebrada por la Sociedad de Geograf ía C o m e r c i a l , 
bajo la presidencia de don F r a n c i s c o de A . M a s , y aparte de otros asuntos, s e trató 
del c ic lo de conferencias sobre Marruecos organizadas por la S o c i e d a d , una de las 
cua les , patrocinada también por la C a s a de América, ha tenido y a lugar, á cargo del 
seflor Bentabol , y estando próximas á c e l e b r a r s e dos conferencias más, que irán é 
cargo respectivamente de don Aqni les Vivó, de Tánger, y don José R lcar t Qi ra l t , d i 
rector de la E s c u e l a de Náutica de esta ciudad, á c u y a s conferencias seguirá la p u 
blicación de un Importante folleto también sobre Mar ruecos , suscr i to por pr imeras 
f i rmas. 

D ló cuenta además el presidente de haberse recibido una real orden del ministerio 
de E s t a d o por la que se concede el envío ú la Sociedad de las muestras rec ib idas de 
los Consu lados extranjeros, las cuales , junto con los datos comercia les c o r r e s p o n 
dientes, s e pondrán de manifiesto ú nuestros productores. 

Igualmente se dló cuento de los trabajos y serv ic ios real izados por la Soc iedad , e n 
tre los cuales hay importantes consultas hechas por el C e n t r o de Comerc io E x t e r i o r y 
Expansión C o m e r c i a l sobre exportación de huesos pera colas y gelat inas, explotación 
de desperdicios y^serrln de metales, consumo de arenas monaz t icas y otras d iversas 
materias sobre las cuales ha remitido la Soc iedad el correspondiente informe. 

• » L a Asociación de los Amigos de los Pobres ha prestado los siguientes serv ic ios 
benéficos durante el mea de Diciembre de 1911: 

Accidentes fortuitos auxi l iados en las C a s a s de S o c o r r o , 5S7; consul tas g r a t u i b " 
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por los médicos de j u a r d l a y é domicilio, 2.952; estancias causadas por los huérfanos 
de la C a s a de A s i l o , 744; S o c o r r o s concedidos en espec ies , 1,288. 

F i l a d a definitivamente para el día 23 de los corrientes la sal ida de l a Comisión ex
pedicionaria de la Unión de Productores de España á Or í nte, ostentando la de lega
ción del Fomento del T r a b a j o Nacional , C í rculo de la Unión Mercant i l . L i g a de D e 
fensa Industrial y Comerc ia l y de las Cámaras de C o m rc io de Burgo», C á d i z , F e r r o l , 
Q i jón , G r a n a d a , Hue lva , Huevea, M a h ó n , Mel i l la , Navar ra , Sabade l l , S a n Sebastián, 
Sev i l l a , T o r t o s a , Valencia y V igo , se recuerda á los comerciantes é industriales á 
quienes interese el conocimiento de da los , ya p a n unirse á la Comis ón al emprender 
el v ia je, ya para encargar á la repetida Comisión la gestión de asuntos en aquellas 
plazas, la convtniencla de informal se sobre todo ello en la secretaría de la Unión de 
Productores de España (Mundial Pa lace ) los oías laborables, hasta el 20 inclusive, de 
diez á una de la mañana. 

E l C e n t r o de Viajantes y Representantes del Comerc io y de la Industria ha empe
z a d o ya los preparativos p. m la realización de su acostumbrado baile de máscara, que 
ae celebrará el día 10 de Febre ro próximo en el teatro de Novedades, el que revestirá 
este año gran novedad por los originales y atract ivos números que está gestionando 
Introducir en el programa y que anunciará oportunamente. 

Te legramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus dest ina
tar ios: 

ü r a o , Ramón Domingo, C o s c l l S e n , 10, 1.°, 2. 

C o n f e r c n c l s B y r e u n i o n e s . 
E l Sindicato Obrero de Joyería y Platería celebrará reunión general de segunda convo

catoria hoy, ü las diez y med'ia de la maüana, en su local social. 
E s t a mañana, á las once, en el solón de actos del Ateneo Barcelonés se daré lectura 

de na trabajo del doctor Vlct r Delfino. de Buenos A i res , sobre el tema «L'escola en la 
finita antialcohólicuji. hs ta conferencia forma parte de la serie organizada por el Instituí 
Médic-social de Catalunya. 

, , En el Museo PednsjóKico Experimental , Ancha, J , 1.", el doctor Font de Boter d a r i 
ana conferencia hoy, i las once de la mañana, continuando el tema - L a toz, sus anomalfas 
y manera de evitarlas», estndiaodo los métodos para corregir.los¡deíectot fonéticos.|C1 acto 
será público. 

L a Juatn directiva del Atenen de l 'U. F . N. R. del districte I I I en virtud de la reno
vación reglRmentaria de caraos se hn constituido en la sigmente forma: 

Presidente, José Cuspioera; vicepresidente José Mar ía Rosich Enr icb; tesorero. Isidro 

Íohcr; contador, Vicente V isay: secretario, Emilio SaBimón; secretario suplente, Miguel 
losta; bibliotecnrlo. Salvador Fábregas; vocales: Joaquín T a r r a g ó , Emil io Cinró, Manuel 

Rotllant y Martin Lloberas. 
Hoy, domingo, á las diez de la mañana, tendrá lugar l a junta general de la A g r n -

Íiación de Industrias Siderúrglcas y Metalúrgicas del Fomento del Trabajo Nacional. Todos 
as socios pueden asistir á dicha junta, aunque por nn extravio involuntario no hayan reci 

bido oportunamente la correspondiente convocatoria. 
Bl próximo martes, á Ihs cuatro de la tarde, se reunirá l a sección do Ciencias y Be

llas Artes del Fomento del Trabajo Nacional para proceder á la elección de los individuos 
que han de formar la Mesa de la misma durante el bienio de 1912-1913. 

L a Junta directiva de la Asociación de Viajantes del Comercio v de la Industria de 
Barcelona ha quedado constituida para el presente año en la siguiente forma: 

Presidente, don Juan Puig Marcó; vicepresidente, don Pedro Pahlsa Noguós; contador, 
don Joaquín Ur lach Orlach; tesorero, don Joaquín de Pol Bara l t ; archivero, don Valentín 
Soler Moner; secretarlo, don José Mafié Roger; vicesecretario, don Salvio Iborra Guille-
mot; vocales: don Juan V i z a C'aball, don Manuel Kirchner Alba , don Agast ln V i la rnau Fá 
bregas. don Juan Ramírez Ruiz, don Antonio Cahal lcr Aviñó, don José Bailará Andrcu, don 
Pedro Viladot Escuder, don Francisco Sanpons Roca , don Juan Miró Belíver, don Antonio 
Mayol Bozó, don Manuel Urrut ia Berdasco, don Joaquín Soler Rovi ra , don Jacinto Darán 
Jornet y don Marcelino Borrell Jornet. 

tm. E l Ateneo Sindicalista invita á sus asociados d la reunión general qnc se celebr. r á 
hoy, á las cuatro d - la tarde, en el local de la Sociedad de obreros latoneros, lampareros y 
hojalateros, sito en la calle de Vista lcgre, 18,1." 

. L a Junta directiva de l a Cámara de Comercio, en la ált ima sesión qne celebró bajo 
l a presidencia de don Pedro G, Maristany aprobó ¡la Memoria, el estado de cnentaa y los 
presupuestos qne ban de ser presentadoi á la asamblea ¡general qne l a corporación ha de 
celebrar mañana. 

.• L a sección de Navegación de la Cámara de Comercio se rennirá el próximo martes, 
6 las tres y media do la tarde, an la secretar la de dicha corporación. 



G E R O N A . — E n Vilablareix Nrtcím Poig;, natural de Salt , ha Violado i una jotbh. E l 
deialmado íué detenido por el somatén de aqnel pueblo 7 puesto á disposición del juez. 

Loa dÍRs 26 y 27 del corriente tendrá Ingar l a subasta de las obras da «xplanacióa * • 
los trozos primero y quinto del ferrocarri l de Ripoll á Poigcerdá, E l imparte «s, respect i ra-
mente, de 780,076 7 2.297,605 pesetas. 

s * . E l teniente de navio don Antonio Gase l Torrent i h a sido nombrado ayudante de 
marina de Cadaqaés. 

E l joren otilado en el Hospicio provincial de esta Andrés Busquéis, de 16 afios, te ha 
iugado. 

Se dice qne el 28 del actual iniciará sn nuera orientación el Centre Catalanista de 
esta ciudad. E s e día dará en dicho Centre una conferencia pública don Francisco Cambó. 

E l alumbrado público y el particular fueron anteanoche pésimos. E s decir, vamos de 
mal en peor. ¿Qué misterio hay en esto?—£1 corresponsal. 

L a Diputación provincial adoptó en su última sesión, entre otros, los siguiente* 
acuerdos; Conceder tres meses de plazo al Ayuntamiento de Bordils para empezar las obras 
del camino Tecinal de Bordils á Madremafia, con el apercibimiento de efectuarlas & costa de 
dicha Corporación municipal. Proponerle al gobernador civil la aceptación del proyecto de 
terrocarr i l estratégico de Balaguer & Poigcerdá presentado por don Juan G a r r i g a y llassó. 
Subvencionar la construcción de 052 metros del camino vecinal que falta terminar de V iura 
á Boadella. Otorgar una subvención para que pueda construirte ol camino vecinal de Santa 
Coloma de Farnés 6 L a E s p a r r a . 

„ • , Debajo de una cuneta da l a carretera de Santa Eugenia , en las proximidades de l a 
Rodona, fué encontrado el cadáver de un pobre transeúnte, que resultó ser Juan Pinet , ve
cino de Saata C o l o a a . Supínese que dicho pordiosero falleció á consecuencia de una enfer
medad. 

E n esta provincia han sido declarados de utilidad pública los siguientes caminos ve
cinales: Palau de Santa Enla l ia á la estación de San Miguel de F luv iá , Causas & l a carrete-
r ra de Estar t i t á San Jordl, Vilopriu á la estación de C a m a l e r a i , Gerona á O l o t á P a d r é t , 
estación de Crebenta á Madremañu, Espinelval á l a carretera de V ich á San Hilario Sacalm, 
Moyá É la carretera de Besalú & Rosas y Beoda á la carretera de Besalú á Rotas . 

L É R I D A . — E n el local del Circulo Mercantil reuniéronse los representantes de las ent i 
dades que fueron nombradas para formar la Junta orgauizadora del mitin para protestar 
del real decreto «uc quiere usurpar uno de los pocos derechos que le quedas A Cataluña. 
Concurrieron á el la don Manuel Perefia, por el t.oleg¡o de abogados; el teflor F o i t y F a r 
s a s , en representación de la Prensa adherida al mitin; el señor Salafranca, en representa
ción del Circulo Mercantil; don Santiago Jené, por el Colegio de procuradores: el señor 
Roig y Morera, por la Associació Catalanista, y don Federico Mulet, por l a J . F . N. R. Dejó 
de asistir el representante de los notarios de nuestra capital, quienes aun no se han adheri
do a l acto. Cambiáronse impresiones, encargándose cada uno de los rennidot el tolventar 
detalles para la organización del mit ia . 

• * • Ha sido nombrado director del diario local E l Pa ís , órgano del partido l iberal de l a 
provincia, don Pedro Castro. 

»•» E l jefe de la guardia civi l de esta Comandancia ha remitido un informe al Gobierno 
civi l , para que se curse al ministerio de la Gobernación, aconsejando el establecimiento de 
uu puesto de dicho instituto en Torres de Capel ln. E n otro Informe sobre el mitmo asuuto, 
referente al pueblo de Lifiola, el jefe de l a guardia civi l aconseja también que te establezca 
un puesto en dicha localidad. 

M O L L E R U S A . — S e halla vacante la plaza de secretario de este Ayuntamiento. L o s que 
se crean con derecho á tolicitarla deben presentar las instancias debidomente justificadas 
en esta Alcaldía en el plazo de treinta dias. 

F O L I O L A . — E n este pueblo se produjo un violento incendio en un pajar propiedad del 
vecino Armengol Roca. Quemáronse 200 quintales depaju . Créese que el Incendio fué inten
cionado. Instrúyense dil igencias. 

T O R T O S A . — E l Ayuntamiento de etta ciudad ha aprobado por unanimidad una proposi
ción presentada por los concejales republicanos, quienes pidieron que te telegrafiase al 
Gobierno pidiendo el indulto del Chato de d i q u e l a , s i bien naciendo constar que se protes
taba de los sangrientos sucetot ocurridos en Cal lera . 

L a s algarrobas de la últ ima cosecha se cotizan á cinco pesetas quintal del país. 
B A D A L O N A , — E n ocasión de estar haciendo maniobras en la estación un tren de mer , 

candas arrolló ni empleado Morinno Boto, de 34 a«os, seccionándole completamente las dos 
oiernas. Conducido en prave estado al Hospital clínico do Barcelona, folleció á las pocas 
horas t ras horribles sutnmieotos, 

T A R R A S A . — H a visitado esta ciudad el seflor Tra l lero , inspector provincial de San idad ' . 
Con este motivo reunióse en las Casas Consistoriales la Junta local de Sanidad, ante l a cual 
el doctor Tra l lero dló cuenta del resultado de su visita de inspección. 

SARDAÑOLA.—Se está procediendo A l a construcción de l a nueva estación del te r roca
r r i l , habiendo ya desaparecido la antigua. E n el andén opuetto al que ocapaba aquélla te 
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nti l lM actoalment* na peqneSo cobtttíxo para el deipacho de faillotoa y facturación de 
equipajes, 

MATARÓ.—En la casa número 30 de la calle de Jorgfe Juan se inició un Incendio que po
do haber tenido fatales consecnenclas & no haber acudido i sofocarlo inmediatameate r a 
l los vecinos. L a casa está habitada por Antonio Ciudad, imposibilitado, qaien se hallaba en 
la planta baja. E l fuego prendió en una de las camas del primer piso, en la que se hallaba 
al menor de los dos niños de la casa , al que acompañó á acostar su hermano mayor, dejan* 
do éste junto A l a cama una vela encendida, cuyo descuido produjo el incendio. Algunos vi;-
clnos prestaron socorro, acudiendo el jefe áa vigi lancia, varios guardias y bomberos, cuyos 
servicios no fneron necesarios. 

V I L L A N Ü E V A Y GELTRÚ.—Los agricultores se lamentan de que no l loara. L o s sem
brados empiezan ú resentirse de la falta de agua. 

j S s p e c t á o i x l o s . 
P R I N C I P A L . — E n la función de moda de mañana se pondrá en escena por pr imera 

voz en este col iseo el drama en cinco actos de M. Victor iano Sardón L a c o r / de 
L l u i s X I V , bajo la dirección del primer actor don Enr ique Jiménez. 

S e prepara una función extraordinaria para el miércoles, día 17, por la farde, con 
motivo de la festividad de S a n Antonio A b a d , poniéndose en escena el drama M a g d a 
y la popular pieza E l s t r e s toms. 

L I C E O . — A n u n c i a d a por la E m p r e s a la despedida de los ar t is tas señora PasSlnl y 
señor Raventós con la última representación de T a n n h a a s e r para hoy, por la tarde, y 
en la Imposibilidad, por la premura de tiempo, de av isar particularmente á los soc ios , 
el C o n s e j o directivo de la Associació Wagner lana ruega á los mismos, así como á to
dos los wagnerianos, que asistan á dicha representación, para tr ibutarles el test imo
nio de admiración y agradecimiento por s u labor noble y elevada en favor del a r ta 
wagneriano y de las representaciones líricas en lengua cata lana. 

• * a 
R O M E A . — E l próximo jueves se celebrará el segundo m a t m é e de moda, con| le 

Joya del teatro clásico, la preciosa comedia del maestro T i r s o de Molina E l v e r g o n z o 
s o en P a l . i c i o , desempeñando por primera vez el papel de Doña Magdalena la nota
ble primera actriz Ra fae la Abadía . Antes se pondrá en escena la comedia de T a m a y o 
y B a u s M á s va le m a n a que f u e r z a . L a función dará principio á las cuatro y media de 
la tarde. 

Próximamente E l a l c a l d e de Z a l a m e a . 
* * « 

N O V E D A D E S . — P a r a las t res únicas representaciones que ha de dar la eminente 
ort ista f rancesa Mme. Marthe Régnier, en colaboración con los primeros actores 
M . Henri Rousse l l y M. L o u l s L e u b a s , los días 22, 23 y 24 de los corr ientes , sólo se 
reservará á los abonados á la tournée C e c i l e S o r e l s u s local idades hasta las s iete de 
la tarde del próximo día 17. 

T E A T R O E S P A Ñ O L . - Satisfechísima puede estar la señorita Daroqui del rec ib i 
miento que e l público le dispensó el día de s u debuto, pues durante la representación 
del magnífico drama M a g d a s e vló interrumpida diferentes veces por los aplausos do 
s u s entusiastas admiradores. , 

a ^ a 
A L C Á Z A R E S P A Ñ O L . — M a ñ a n a debutará en este acreditado m u s i c - h a l l una 

nueva compañía de art istas españolas, procedentes de Madrid y Sev i l l a . 
E n t r e las mismas figuran P e r l i l a y A m a t i s t a , bailarinas á transformación; S o l e d a d 

F e r n y , notable canzonetísta; D u f n i s - C l e o , bai lar ina; Adela López, cantadora , émula 
de la N i ñ a de los pe ines ; I d e a l R o s a l i t a , canzonetísta. 

a * * 
L A B U E N A S O M B R A . — R e c i e n t e m e n t e han debutado un sinnúmero de art istas de 

todos géneros y nacionalidades, descollando la B e l l a M a r s e l l e s a , Jane Baccy y ma-
demoiselle Forv l l l e , que fueron recibidas con agrado por la concurrencia de este e l e 
gante m u s i c - h a l l . . . -» , . . t , . 

O t ro número interesante es el actor cómico D e l p r ? * , capaz de c u n r el aburrimien
to á cualquiera. 

Completan el cuadro de ar t is tas, entre o t ras , las notables bailarinas las G i r a l -
J i r a s . 



D é p o l í t i c a e a e t e a n í í e r a . 
Discur ramos un momento sobre el interesante tema de actualidad que nos o f r e c e 

l a c r i s i s política en F r a n c i a . E s una admirable lección de c o s a s , que reclama la a t e n 
ción de l a democracia europea, en la cual ne dominan lo bastante la serenidad y la 
re f lex ión, cuya es fe ra de acción invade y aun rebasa el sentimiento de la c o l e c t i v i 
dad, rebelde é indomable en cuanto suena un gri to de a la rma. 

M . Joseph Reinach ha dicho, en un excelente estudio histórico, que la posesión de l 
R h l n , del Ródano y del Danubio han sido desde los tiempos de Car lomagno los p ies 
forzados de las grandes luchas europeas en las cua les s e han encontrado f rente á 
frente f ranceses y a lemanes. 

Y como de la posesión de estos t res r íos depende l a dominación de E u r o p a , la 
nación que de algún modo l a consiguiera tendría la hegemonía completa del v ie jo 
continente. 

Y está muy en s u lugar la observación de M. Re inach , porque & pesar de los c i e n 
tos de ahos transcurr idos y de los radica les cambios real izados en las costumbres 
políticas y soc ia les , el tema queda en pie, no s e ha agotado, continuando fija la a t en 
ción de los eminentes hombres de E s t a d o en e l modo y en la posibi l idad de r e s o l 
ver lo . • . . - .- -

Y en este círculo, es t recho si s e quiere, mientras h a y a grandes ejércitos y pode -
r o s a s escuadras de guerra , quedará encerrada la política Internacional de E u r o p a , e n 
perjuicio del desarrol lo pacífico de las grandes naciones que la componen. — 

¿Se han fijado en ello las grandes masas democráticas y los conductores que las 
dirigen? Porque s i este viejo continente no estuv iese condenado á ar rast rar el Inmen
so bagaje de s u historia y de las múltiples, difíciles é intr incadas complicaciones á e 
luchas y competencias secu la res , ¡ahí en este caso e l problema resultaría con toda 
aquella placidez que nos ofrecen en s u desarrol lo las democracias de los pueblos mo
dernos de Amér ica , que varían y cambian por la sola evolución, s in las brusquedades 
y los sobresal tos de un amor propio tradicional, en cuyos atavismos se agitan todas 
las malas pasiones engendradas por las brutalidades de la victoria ó las humillacio
nes de l a derrota . 

L a democracia europea—es necesario no olvidar lo—se va posesionando del g o * 
bienio de los pueblos sin haber roto todavía la pesada cadena de antiguas y no extin
guidas r ival idades, que la detienen con frecuencia en s u marcha ascensíonaf. 

Y ahora, precisamente e n estos instantes, cuando cae en F r a n c i a un Gob ie rno , 
acusado de no haber declarado toda la verdad en el c u r s o de unas negociaciones diplo
máticas seguidas con otras naciones, es cuando llega la ocasión de preguntar á l a 
democracia f rancesa: este llamamiento á la verdad y á la probidad, dirigido á un G o 
bierno que s e mueve y lucha rodeado de recelos y pel igros, acechado por todas p a r 
tes , vigilado y aun espiado por los enemigos de s u patr ia, ¿es justo y legítimo? ¿Está» 
en realidad todos los ciudadanos en perfecta posesión de sí mismos que puedan en 
cada momento entrar en ol conocimiento de los secre tos de E s t a d o , aun de aquel los 
que se relacionan con los Intereses de las naciones ext ran jeras? ¿Está y a libre de toda 
pasión la plaza pública? 

Mientras el ideal de l ibertad haya de ir condicionado por la necesidad de l a defen
s a nacional, l a suprema aspiración de la democracia s e verá contenida por una ser ie de 
prevenciones que en un momento dado sean motivo de r e s e r v a s y desconf ianzas, o r i 
ginando cr is is Interiores y cambios simulados en la marcha triunfal de la democrac ia . 

l ia caído M. Ca i l laux , en apar iencia por una intriga urdida en la Comisión del S e 
nado que ha de informar el tratado franco-alemán; en el fondo, en le real idad, por ha
ber tenido que ceder á Alemania , e l enemigo de hoy, el adversar io I rreconci l iable, una 
parte del Congo francés. 

C a y ó Ju les F e r r y , después de T u n c z y de T o n k i n , por el mismo motivo, por haber 
cedido á Inglaterra, entonces todavía enemiga tradicional de F r a n c i a , el dominio d e 
Egipto . - i 

E l sentimiento subyuga á l a razón. Comprenden bien los f ranceses las ventajas 
del tratado franco-alemán, que extiende la Arge l ia hasta el At lánt ico; pero l e s duele e l 
a lma, les comprime el corazón la prenda que dejan en poder de Alemania, de e s a A l e 
mania que les echó del Rh in y que les detiene todavía las dos provincias de la f rontera 
soñada por R iche l ieu , por la Convención y por Napoleón I. 

F r a n c i a ve con satisfacción y orgullo la mayor extensión de sus dominios co lo 
niales, no s e le ocurre la posibilidad de disminuir los, dará sus energías y sus apt i tu
des para hacer los prósperos y envidiables; pero sobre todo esto, cuando vuelve la vis
ta al aye r , la H is tor ia , con sus exper iencias y recuerdos, evocando la memoria de 
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' régleos eípectficulos, resuci ta el antiguo problema do la hegemonía do E u r o p a , que, 
^egún Napoleón, había de ser cosaca ó republicana; que, según R e l n a c h , en el término 
de este siglo s ; sabrá s i queda en posesión de los latinos ó de los germanos. 

% G . C . C o r n h l l . 

D e s d e flQadrid 
E l p e r i o d i s m o n u e v o . 

Presente en las f iestas do año nuevo en la corte alemana estaba Joé, á quien uste
des no conocen y que es el mús joven y más activo de los repor te rs del D a H y Mi» 
r r o r . E l redactor de L e T e m p s , por quien tengo n o t i c i o de este periodista, escr ibe 
acerca de é l : 

«Todos los representantes de periódicos que asisten venimos de levita ó de f rac ; 
Joé Viste americana. Todos ap recemos impecables; Joé tiene las manos un poco enne
grecidas y corroídas por los áci'Jos, pues no remite ú nadie la tarea de preparar y r e 
velar las placas de sus fotografíes. Joé ha real izado en estos días un colmo del perio
dismo fotográfico: ha tomado la instantánea de los soberanos, ha volado en una 
motocicleta, y t res cuartos de horu después, revelada la placa, obtenida la prueba, la 
fotograf ía estaba l ista para el taller y para la imprent i . S e necesita ser acróbata—di
ré is— para desempeñar un oficio parecido. Joé es acróbata. No le pidáis que escr iba 
artículos; siente el mayor desprecio por los artículos; él no sabe sino obtener cl ichés 
y escr ib i r títulos sensacionales. Joé es el periodist.i de mañana, pues no hay ninguna 
duda de que sólo títulos é imágenes contendrán los periódicos del porvenir.» 

Hay en estas palabras del periodista de L e T e m p s —que es un periódico todavía— 
ironía y amargura , y además un vaticinio, en realidad sin mucho mérito, puesto que s e 
está cumpliendo y a . 

E l periodismo ha comenzado á simbolizarse y totalmente simbolizado estará dentro 
de poco en un individuo que, llevando una maqumllla fotográfica, una senci l la chaqueta 
y las «manos sucias y roídas por los ácidos», s e meta en todas partes á fotografiar to 
do lo que ocur ra . E l periódico será un conjunto de fotografías presididas por t í tulos 
de á vara . Y no serán en é l , precisamente, retratos de hombres i lustres, ni reproduc
ción de obras y monumentos artísticos, sino la víctima degollada, el criminal de ojos 

"feroces, el magnate cuando se c a s a , el soberano cuando se dedica al spor t , la ba i la r i 
n a cuando a lza la patita; lecciones todo ello de suprema cultura. 

Y o recuerdo la P r e n s a de otros días. E n España E l Globo, entre otros, publ icaba 
e l severo grabado y en su primer artículo describía la vida y I. s obras del hombre llus 
tre que presentaba ó la historia del monumento y articulo que reproducía. Hoy , s i 
acaso , se dice: «Retrato de Fu lano, cuyo libro notable—ó no notable, ¿qué sabe el f o 
tógrafo?—apareció ayer.» Y nada más; q:iien quiera saber del l ibro que lo compre. 

Der ivando por esta pendiente de frivolo entretenimiento, el periodismo dará re t rn -
tos de los ateneístas, s in lo oue s e discutió en el Ateneo} vistas de las escenas de una 
obra , s in explicaciones ni crít ica; fotografía del poeta, s in decir cuáles ni cómo s e a n 
s u s v e r s o s , y esto entre la camil la del depósito y el bandido en la celda y la oocol íe 
después del escándalo. Como, además, el j ib ro no s e lee, ni nadie influye para que s e 
lea , la cultura progresará enorme, Indefinidamente... L o s que escribimos los per iódi 
c o s tendremos que dedicarnoa á otra c o s a — y eso puede ser que ganemos—y Joé con 
e u motocicleta, con s u instantánea y con s u s manos ennegrecidas y roídas, será, a l 
lado de los príncipes, de los ases inos , de las g o l f a s de nota, y de los payasos y de 
los toreros , la representación del periodismo universal . 

C l a u d i o F r o l l o . 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S » 
. Ve'mte años de v ida f e r r o v i a r i a , por L u i s Zurdo OliTarci.—No se asuste el lector; se 

t rnta do an TOlumen en cuarto de mil y pico de páginas, casi una biblioteca. Respecto a l 
contenido sólo hemos de decir que hay de todo lo que puede interesar desde el punto de 
vista ferroviario, descripción de máquinas, legislación del ramo, prácticas de maquinista, 
etcétera, exornado, revestido, Intercalado de anécdotas, incidentes, detalles pintorescos de 
la vida, siemore dentro la órbita de la clase, que hace de este libro uno de los más amenos 
que han visto la luz pública, sin perjuicio de la utilidad que encierra, dado su carácter téc* 
pico, para los que cultivan esta especialidad de las industrias humauas. 



1 
30 

No podía faltar en nn trabajo literario de Zurdo OUrares un tributo al ideal político y 
•ociológico qu« bu cultivado en todas las ocasiones de la vida con férvido entusiasmo. P o r 
ese están abl ampliamente descritas sus luchas, sus dolores y aacrificios, que han dejado 
en su figura y en su corazón terrible huella; pero no han sido bastantes para abatir al lu* 
cbador, ni al obrero infatigable, que ofrece abora una gal larda maestra de su activiflad 
con esa publicación gigantesca, que rendirla las fuerzas de otro escritor en lo más florido 
de los años. 

Hay que observar, sin embargo, que no todos los materiales que compenen el libro son 
de reciente fecba, pnes en gran parte son una recopilación do los publicados c a el periódi' 
co L a Tracción F e roviar ia , dirigido por el mismo Zurdo durante muchos años. Pero esta 
circunstancia ao les quita á la mayoriolde ellos la frescura y la oportanidad.pnes consisten 
en el relato de incidentes de la vida f.-rroviaria, asi en el ejercicio de I* difícil y accidenta* 
da función del maquinista,como en las resultancias de su posición modesta ó más bien mez' 

Si ina, que le coloca en situaciones trágicas en la lucha coa la e s c a s e i , á l a par que con los 
ementas. 
H a sido ana idea feliz esta monografía de l a ferroviación bajo todos sus aspectos, do 

cotas y de las personas, que ha resaltado en cierto sentido una obra l i terar ia; pero, sobro 
todo, un arsenal donde el poeta encostrará argumentos para sus obras, bloques á medio ta * 
Mar que él convertirá en preciosas estatuas. 

E l último número de L a I lus lntc ián Art íst ica publica una composición de Mas y F o n -
devila dedicada á Maragal l , numerosos grabados referentes al viaje de los reyes de Ingla
terra á la India, á la tirma del acta de cesión por el Ayantamiento al Estado del solar de 
l a reforma destinado á nneva C a s a de Correos, i los últimos combates en el Qnert y á 
los festivales de Minerva celebrados en Guatemala; ana vista del trozo urbanizado de l a 

Sran vía A de la reforma, el retrato de Maragall y el del poeta señor Vil laespesa, aator 
el poema dramático E l Alcrinar de l a s P e r l a s , recientemente estrenado con gran éxito en 

Madrid, y reproducciones de una escullurn de Kodin, de cuadros del conde de Aguiar y de 
la sofiorita Humbert-Vignot y del monumento hace poco inaugurado en Madrid á l a memo
r ia del capitán Melgar, que murió en Melilla en 1909. E n el texto te insertan nn artículo 
dedicado á Maragal l , la poesía de éste .La uncu ceg» y un trabajo en prosa del mismo, l a 
traducción en verso castellano de la poesía meacionada hecha por Eduardo Marqnina, na • 
cuento de Reyes deDrevetún , ilustrado por Tambnrini , varios artículos de actualidades 
y l a continuación de l a novóla de Juan de la Brette L a novela de tina creyente, con i lustra
ciones de Sardá. 

Actual idades g r d / i c a s . — C o a este titulo h a empezado á publicarse en Madrid na sema
nario qne contiene información gráfica interesante de loa atuatos más salientes de la se 
mana. Consta de 16 páginas en mairnllico papel. L a novedad del nuevo colega es tu bara
ta ra , pues, dedicado á las clases populares, el ejemplar sólo encala diez céntimos. Verá l a 
luz pública todot los domingos. L e deseamos próspera y la rga vida. 

E l número de L a Actua l idad correspondiente á la presente semana es de una gran ame
nidad; en él se publican interesantes notas gráficas relativa.* á la acción militar española c a 
Melilla, á la coronación de los reyes de Inglaterra en la India, á las obras de restauración y 
descubrimientos en L a Alhnmbra, á los embarques de tropas en Málaga y Barcelona, al en
tierro de la marquesa de NAjera en Madrid, á la doatrneción del L u n a Parle en Nueva Y o r k , 
etcétera, etc. 

E n las páginas de texto se insertan notables crónicas, artículos, poesías y cuentos de 
I. R o c a y R o c a , condesa del Castellá, Carmen K a r r , José Pastor, Marcelino Domingo, 
P . Eduardo de B r a y , A . Cantallops, Ramón Campmany, Joaquín Belda, Rafael de Santa A n a , 
Alfonso V ida l , J . Borras do Pa lau , J . Fontdevi la, etc. , etc. 

.¿íreifeiíor ¿fHMrfo publica esta semana, entre otros, los siguientes artículos, en s a 
mayoría profusamente ilustrados: 

Alrededor del muntlo.—Una broma química.—La digestión de l a leche .—La caza del e le 
fante marino.—Postales d« todas par tes .—La supuración de las heridas (cuándo se produce 

Un misterio cientiüco aclarado (la adherencia de las superficies pulimentadas).—El calor 
del s o l . — L a natalidad en Alemania.—Una flecha dentro de un diente.—Mendigos de oficio. 
Aeroplano Condottieri.—La mesa de las 7,000 oraciones.—Cómo juegan los niños chinos, 
Fata-Mergana del lago L e m a n . 

D ie ta r í del anticlt Conccll de Barce lona . ~ S * ha publicado el volumen X I H , qne com* 
prende los documentos históricos correspondientes á los aüos desde 1641 á 1643, escritos en 
•1 catalán de aquel tiempo. Forma un tomo en cuarto de seiscientas paginas. 

Prog* eso.—Se ocupa de la reciente Asamblea americanista l a parte principal de su ólti • 
n o número. 

Mundo Grdfico lo dedica casi entero á la guerra del Ri f . 
Nuevo ifuM(/o.—Destaca en su último número l a coronación de los reyos ingleses ea I 

India. L o s demás asuntos son, como siempre, variados é interesantes. 
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Valores, Cupones, Giros, Cuentas corrientes, Cambio de monedas, Viajes. 

R A . M . B T J A . o a n - a l e t a s . a 
N e g o c i a r n o s e l c u p ó n D e u d a A m o r t i z a b l e 5 p o r 1 0 0 , v e n c i m i e n t o 

1 5 F e b r r o p r ó x i m o . 
U N M É D I C O A L F . M Á N C U R A E L D O L O R de rifiones, renmatUmo, artrltiamo j 

todo* lo* dolores crónicos con su maravillosa M E D I C I N A A N T I R B E U M Á D T I C A y 
A N T I O O T O S A « V O Q E L » , que se vende a 3 pese too t raooo en R a m b l a F l o r o s , 4 , 
J . Segalá; P e l a y o , 8 , J . S e r r a , y P a s a j e C r é d i t o , 4 , Viuda AIsina. Ex ig i r la palabra 
«Vo0Olu (registrada). 

c o x r L o r o i C i l . 

L a S impresiones de primera hora fueron ayer tarde sat isfactorias; pero reconocien
do una vez más los corros que no puede abusarse du las c o s a s , emprendieron derrote
ros de oferta, que s e acentuaron en la sesiCn del Bolsín de la noche al conocerse la 
flojedad de la plaza de Madr id . L o que e s por esta vez parecía cosa difícil la conquis
ta del entero, pues en cuanto la cotización se a c e r c a ¿ él la mayor parte de los comi
tentes «•s'imi'n filie la copa no puede dar más de sí. 

H e aau l el resultado d l a sesión: 
Inter ior , tin de me;,. 81 il4, a l , U0, 9 1 , fO. 92 y 84,91; contado, pequeño, .0, Í 0 , 

50, 90 y 85'85; Amort izabie , 5 por 100. ser le A , 101'95; C , 101'83. 
Nortes. 97'85. 60, o5, 90 y 97 95; A l icantes , Qó'¿0. 25, 30, 35, 40 y Q&ZS. 
Aoolones va r ia» ,—Colon ia l , 63'tí2; Crédi to Cata lán , 12'87; Andaluces , 69'00. 
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Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905 . . . . . . 
» * » 1906 
» » » „ . 
p » » Reforma igog 
• > b Muyo I8991 Ensanche) . . . . 
a a » Abr i l l9ii7'fEn8anchej . . . . 
• .,-.« " d e Srriá 

Empréstito Diputación Provincial . . . 
Cédulas Banco Hipotecarlo de Esparta.—1 íi 288 326 . '. . • 
Puerto de Melllln v Chafnrinns.—l al 8,858 
Norte de Lapafka, prioridad Barce lona . . . . . . . 
Norte de España. Lérida A Reus y Tarragona, (accionf * adheridas 
Norte de Espafla Vi l lalba Secovia-1 & 53,000, cantidades pequeña* 

t especiales Almansa V * y T . ' - l al 133.000, cantidades peqs 
a Huesca 6. F ranc ia v otras lineas.-1 á 153.0ii0. cantidades peqs 

Minas S. Juan Abadesas unrani id. norte , cantidades pequeña*. . 
l a r r a a o n a aHarce lana v f r a n c t a cantidades oaaueñaa 
Madrid Zaragoza Alicante A r " n s a •! a iuujuu, cantidades peqs. 

» > » serie B.-1 al 150,000, cantidades peque. 
» • » sene C . - l al 150 000. cantidades neaaeBa 
a • st r ie D.-l A l50,0OU,cantidades pequefiui 

Reos á Roda-cantidades peguefl^s 
A lmansa , Valencia y T a r s a g o n a , n0 adnerirtas.cnnifdades peqs. 

» » „ n adheridas, caí tidadespequefias. 
Medina ii Zamora y Orense 4 Vlgo, emisión l«8'i.-l •:, 55 oiiC. . 

. » » » • 1883.-1 A 50.000. . 
» • prioridttíi—serie G y I I — i 424,903. Madf ld .CAceye, P o r t u í a l _ l e r l e ft zó.ooo 

» » » 2 m - l áS.ÜOO 
s « u 8.a 1 á 10 O0U 

10.101 al 18,000, todas las centenas imoa'-es . . . -
Vasco-AKurmnu, 2.» hipoteca.—I ai 10 000 . . . . . 
Olot AGerona—1 4 5 0 0 0 . . . 
compatí a Generul de iranvlas.-—1 al 10 ooü 
Compañía Tranvía Barcelona a S . Andrés v extensionea.—1 A 4,000 
Compoñla Barcelonesa de Klectnotdad -1 al 15.000 caat ld, ptqt. 
Compañía Uarcelonesa da <•••• c-n.- :.—! li.ouo. . • , 
Compama Trasatlántica—NOmeros 1 ni 29,900 . . . 
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1U3'00 
I04'36 
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S2'75 
t , CO 

104 ro 
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4 
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411Z 
41t2 
4112 
41l2 

IOB'50 
•;7'fiO 
95'50 

1«4'25 
104'2» 
104'52 
104'50 
104'50 
92'75 

J04,00 
9E*9S 
99'60 
97,25 

101'26 
92'00 
95'75 

comp»BI» Gefietfü Tabaco» da ítUpifiB». , r . . . . 
General Aaucarera da España. 1 «1 140I0(W 
Comuaftla Asfaltos Asland.—1 & 6,000. preferentes . , , . 
Puerto de Barcelona, iw» .—1 al ib'bW 
, • " 1998.—1 a . 0.M0.. . . . . > . 
. • • circulación 1909.-10,001 á 16,000 , . . 

' • • - , 1910,-16,001 é 22,000 . . . 
• • ' ' 1911.-22,001 4 28,000 . . . . 4112 

Puerto de T a r r a g o n a . - S e r i e A, i al 3.579 
SocicdaJ Anónima "Kl Tibidabo".—J a 3.000 4 Iff 
C o m p a U a regantes Ebro-Bonos pref.—1 6 60,000 . . . . . * . 9770 
S e o (Soc:eá=d==Co=!anai ta .>- l 512.126 * 5 97'05 
Sociedad Catalana Alumbrado por G a s — 1 al 6,000 5 
jíomento Obras * Construcciones-no n iooteca isar . -1 & 5,000 . . A i a 
compañía Cocnes • Autoraonies.—i ai 2.000, . • • • • . b 
•Siomen» SchucKer»* Inaustnn E i e c t n c B . — ! á 3,000<. . . . . o 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1600 , . . . . 5 
NftTearaclén é Industr ia ,—! al 2 000 4 
Sociedad "Carbones de Berf fa , 1 i 8,000 4 l l2 

Ma f l r l f l .—In te r io r , contado, 84*75; fin de mes, 84<92 y 84*95; Amort izable , 101*85; 
nuevo , 95'00; B a n c o de España, 45S'50; T a b a c a l e r a , 295,—Gferr&- Interior, 84'87: 
F r a n c o s , 8'05; L i b r a s , 2 7 * 2 6 , ' -' - - — , 

P a t l B . — E x t e r i o r , 94'40, 42 y 94*65; A n d a l u c e s , 271; Nortes , 430 y 431; A H c a n -
toe. 423,424 y 423; Renta f rancesa , 94*90; Renta r u s a , 105*45; Conso l idado inglés, 76'81 

B o l a l n d a l a nooke .—In te r io r , 84*87 papel; Nor tes , 97'90 dinero; A l i c a n i e s , 
d inero, 

O l r o » . — f r a n c o s . 8*05; L i b r a s , 27,28. 
O r o . — c e n t e n e s A l fonso , ^ 5 5 por 100, Isabellnos, 10*55; Onzas , 7'55; Coartos de 

onza, 7'05, Oro peqneflo, 5*55. 
P l a t a . — P r e c i o s corr ientes de l a fina. Barce lona , de 102*60410275; Par ís , á 02'60; 

L o n d r e s , á 25 114. « 

T r i g o » . — L a semana tr iguera ha cerrado con relativa calma. Había ofer tas, mu
chas ofertas; pero como la molinería está surt ida, no está dispuesta á entrar en c o m 
pras de no poderlo hacer con ventaja. D e ahí que en la sesión de ayer sólo pudié
ramos anotar la venta de: 

Tembleque, super ior , á 40 1|2; T o r o , á 39, y D o n Beni to , á 58 1|2 rea les fanega e s * 
tación de embarque. 

A r r i b o s ; D e trigo, 19 va íones , uno de harina y t res de cebada. 
H a r l m s . — E x t r a Manca superior , de 15 l | 4 á 15 1|2; extra corr iente, de 14 3r4A 

15; super f ina* , de 14 t | 4 á 14 ] |2. Número 3, de 13 á 131|2. E x t r a fuerza super ior . 
á : i8 ; e x t r a corr iente, de 17 a 17 114. Número 3, á 15 peseta» los 4 r 6 0 0 k i los . 

1 3 E n e r o : E m b a r c a c i o n e s U e g a d a a d c a d e e . a m a n e c e r . 
De Bilbao 7 escalas, en 24 días, vapor 'Cabo Peñas,, de 1,213 toneladas, capitán Borda* 

l io, con cargo general y 6 pasajeros,—De Canarias y escalas, en 20 días, rapor-correo 
•V i l l a r rea l , , de 980 toneladas, capitán L o r c a , con cargo general y 1 pasajero.—De Mar
sel la, en 20 horas, vapor •SeT i l l e , , de 752 toneladas, capitán Ueredia, con cargo general j 
13 pasajeros,—De Buenos Aires y escalas, en 21 dfas, rapor ' B a r c e l o n a , , de 3,663 tonela
das, capitán Subiño, con cargo general y 99 p a s a j e r o s . - D e la mar, en 16 días, Tapor 
"Montserrat IT,, de 1 % toneladas, capitán Mas, con p e s c a d o . - D e MeUUa y escalas, en 2 
días, vapor ' T n r i a , , de 796 toneladas, capitán Artadi , con cargo general y 8 pasajeros,—Do 
Liverpool y escalas, en 12 días, vapor ' T a m b r e . , de 1,313 tOBoladas, capitán Zaragoza, con 
cargo general y 13 pasajeros, * - -

Z S e a p o i o l i a L d O B , 
P a r a Al icante, vapor 'Franeol í , , capitán V i l a , con efectos.—Para Castellón, vapor 

•Numancia , , capitán Molí, con Uem.—Para Mahán, vapor-correo "Monte Toro , , capitán 
Cabot, con Idem.—Pura Va lencia , vapor-corree "Jorge J u a n . , capitán Fabregnós, coa 
ídem.—Para P a l m a , vapor-correo "Mtrnmar,, capitán hstarollns, coa Idem.—Para Bilbao, 
vapor 'Cabo Santa Pola„, capitán Moreno, con ídem.—Para MarseHa, vapor "Caet lHa, , ca 
pitán Jaén, con ídem,—para Sevi l la , vapor "Aragón, , capitán L a n n z a , con ídem.—Para la 
mar, vapor " A v i s p a , , capitán Zaragoza, con su equipe.—Para Londres, vapor raso ' C o n s -
U a t i a , , capitán Jonssen, con efectos.—Para Andraitz, pailebot "Tres Hermanos, , capitán 
Ros, con Idem.—Pora MeliHa, vapor-correo "Vicente Pnchol , , capitán Gorau, con ídem. 
P a r a Alcudiat pailebot "San R a f a e l , , capitán V i l a , con i d e a . 
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VAPORES C O R R E O S I T A U A K O S COH ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio rípWo «eminal combinado eofe U t compailías 

» a v l r « z l o n a Q e n u a t o I t a l i a n a y L a Velooa 
^ V K X j O O B 3 a V A i » O R , S 3 

t/ i c t c u t u t i e t a r a n t í n lodo i l n n f o r l moderno con cameroKs de prefer t io la f exceienit iralo 
¿ r r o v l m n a » • t i f i a » d o B a z > o * X o n e u 

P S Í N O I P Z U B Z B E B T O . 18 Enero. 
B R A S I L E 81 Id. 
B E V I T X O B I O . . . . . 1.» Febroro. 

I T A L I A 
B B O M A B L E B A . . . . 
F B I N O X P B U K B B B T O 

\ I Febrero. 
S9 Id. 

7 Marzo. 

6ERV10IO Y COCINA A L A E S P A R O L A 
Para mi» Iclorots dirigirse: 

A ins Asentes Sres. lar.eeio Vl'lavccchla sC.«, Rambla santaMórdcoj 7, praU 
A í t n i e tí» Áuuana! Baldnmcro Catcura, Rambla santa MOnlca, & 
Agencia de equlpalea Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónlca. 14. 

F i d a , " V " . & Ü e s t e ; p r o í e s o i B 

Q i x e l e a , s i a v i d a . . 

S u m a r a v i l l ó l o poder p a r a leer v idas humana» 4 ounluulor dtatanoia, 
asombra á cuantos le esorlben. 

Miles da personas da todas las cntcflorUs sociales lian obtenido bene 
Helos de loa conseios de este Profesor, quien dice á V. de lf> que es V. ca
paz, cómo puede V. obtener éxito, quiénes son sus nmlaos í sus enemlaoe, 
y le describo los buenos y malos periodos de su vida. 

Su descripción de los acontecimientos pasados, presentes $ futur.is, dc-
la r i ú V. sorprendido. Cuanto le es necessrlo conocer es: su nombre (es
crito por V. mismo), la fecha de su nacimiento y el sexo, cuyos datos le 
servirán paro aular su trábalo. No es necesario dinero. Menciónese el 
nombre de este periódico y obtendrá una lectura de prueba srntuita. 

E l Sr. Paul Staliman, experimentado AsWólojo de Obet Nluwsadern, 
^ V £ l " w r ' o J e o p o qut formó p a r a m í e l Profesor fíoxroy resal ló aomplctamenle 
conforme oon la verdad, siendo un Iraba/o ¡nlellgenle j ' concienzudo. Como yo 
mismo s o f Astrólogo examiné ouldaaosemcnle s u s cá leuhs P lane lar los ¿' In
dicaciones, cnconiranílo que el irnba/o e r a perfecto en íóToí s u s detalles j 
que el mencionado Profesor conoce perfectamente los adelantos de t u ciencia. 
Mr. K o r r o f es un verdad-.ro f i lántropo y lodo el mundo deberla aprovecharse 
de los servic ios del profesor, p u e s eon ello pueden obtenerse m u t h a s ven ía los : 

La Baronesa Blanqaet, una do las n t s Inteligentes seflores de Paria, dice: 
• Le agradezco s u eitudío completo de m i vlua, que es verdaderamente de 

un» exact i tudexlraordlpar la . Ya habla consultado ante* á otros astrólogos, pero nunca eomo has l i 
ahí r a me han eonieslado con tanta verdad, n i me han i i f ado tan completamente sat is fecha. Con el mdt 
s incero agrado /-• reaomendaré á mis amigos y conocidos, por creer seguramente que h a r é una buena 
obra dande á conocer s u ciencia m a r a v i l l o s a ' . 

E l Rev. O. C. H. Hasskarl do Pensllvanla, Estados Unidos, en carta al Profesor Roxroy, la 
inuniliesta: . . . . , ' 

• f j usled. o no d i - a i r , e l especial ista y maestro más grande que existe de s u profestón. Todo aquel 
que le consulle se maravi l lará de l a exactltad de s u s delolludos estudios Individuales y de s u s consejoi 
y reoomendaalones. Aun los más csctpileos le consul taran una y otra vez, d e s p u i s de comunicarse con 
usled / o r ver pr lmerat . 

SI v. quiere aprovecharse de esta oferta especial y obtener una revista de «n vida, «nvíe sencl-
llemonte su nomtre por entero, dirección, techa del dia. mes y allu de su naclniionto (escrito muy 
claramente). Indique suposición (sefior, sefiora, señorita) y copla también el siguiente verso con 
«u propia mano:— „ , , ,. 

Su conseio es ütll, 
dice todo el mundo. 

Pata ser dichoso 
muéstreme V. el rumbo. 

SI lo desean, pueden los comunicantes acompañar 60 céntimos tn sellos del país, para cubilr el 
franqueo, trnbajo munual, etc. „ , „ - , 

No se incluyan monedas en las cartas. Diriianse las enrías franqueadas con un sello de 2 j cén* 
tiraos a ROXKüV. Dept. 125S E , 177a Kenslnaton Hliíh btrect, Luudon, W - Inslaterra. 



O R A f f B 1 E P R E S K 
F U N E R A R I A 

M UVOVB.SAX.Ma 
Cealrot r u j o , 44, T.> a . * i . u s . Oficinas. Talleres s C o c b u t a : VaUdsaoWl». la . * . * n.* a ^ M 

E l j a r a b e d e F o s f a t o d e C a l g e l a t i n o s o 

" C - A - S - A - X D I E S X J S " 
es por su susto sfiradable, conservación Indefinida y efectos maravillosos, el reconstituyente pre 

erido por los niños, señoras embarazadas, convalecientes, neurasténicos, tuberculosos, etcétera 
S ' S O p e a o t a a I r a s c o o n . f o i r " m a . o l a s y 

D R . C U I J C A R T , A R C O D E L T E A T R O , 2 1 . — B A R C E L O N A 

Señora S O L A N G E D A L . B R B T 
C a n u d a , 3 3 , 1 . a , 1 . a 

B o n á m b n l a d e n a c i m i e n t o ( c o n D i p l o m a ) . O a r t o m a a o i a d e p r i m e r o r d e n . 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s f J A c a S l 
rtiifli no cobra hasta concluida lu enseñanza pcr-
feccionada, clase día y noche. Saltadors. 12. z 0 

p Í J E S E V . B I B H 
Fooaa palabrar. y obras aon amores. 

Enseñanza rápida de OAlonlo, Tenaduria , 
Boforma de letra, Xdlomas y Ortog-rafia por 
el acreditado profesor X j ó p o z . 

45 nflos de práctica. Rambla de las Plores, I. 

A b o g a d o Consulta firatulta. Comer
cio, 15, pral., 2.a, de 7 á 8.5 

á propietarios desde el 5 por 100 anual en prime' 
ra hipoteca y 6 comerciantes é Industriales i in-
tereses más económios que nadie. Rapidez en 
las operaciones. Reserva absoluta. Cortes, nú' 
mero 658. entr.", 1 De 0 d 1 y de S á 7. r 0 

Vda. joven, con buena pensión, desea casarse 
con caballero serio y formal. Razón: f laza 

del Beato Oriol, 9, principal (Manicura). I I 
bueno. Hecho ydnruen una hora. 
Resulta 10 cénts. libra. Enseñan
za prácür.n y secreto, lOpesetac. 
Run, 5, 2.°, travesía Cddols. 6 

aurus maquinas ae coser, camota, compra y 
compone. Casa la más antigua y la queda 
mésaarantlas. Calle Poniente, ft 0 

S r\ n r r t e t maquiaoo do ooaar. Vende A 
plazos. Compra, cambia y com

pone 6 domicilio. Poniente, 50, frente Tiare. 0 

H E R P E S 
zábal.26, I.0, ' 

E l Dr. Mut/é hace 06 anos que 
se dedica a su curación. Mendi 

2." Horas: de 10 ü 12 y de 4 á 6. 0 
en primera Tiipoteca soi»e va' 
lores, desde el 3 por 100 anua 
en letra a propietarios, y co

merciantes desde el mealo por cíenlo a l mes, y en 
segunda hipoteca, indivisos y usufructos, flene-
ros y toda ynrantia que convenga. Rambla de 
Santa Mónica, número 4, cntretuelo. 0 

C a s a m i e n t o s í £ 
celebrar el matrimonio, por el 

pocos ama se gesno 
nan los documentos para 

conocido y acre
ditado Sr. Martínez./ /0^/7' / l / . , /yrf ,ent.* , 1 . ' 0 SÓCiÓ camnndltarlo para ampliar ne 
, T W w ~ w fieclo establecido desde muchos 

iños y de positivos 
Unza Universidad, 9, 

resultados, 
principal. 

Informaría: 
4 

P A P E L E T A S <,0 e¡!¡Pe"o y royas, cora, r n r » r t J pro. Calla Pino. 7. 

R e p a t r i a d o s 

pro. Calle Pino. 7. 
Compro los pluaesde cam 
paña. Calle Fino, 7, K." O 

P o r 5 p t a s . a l m e a 
(una hora diarla) 

puede usted estudiar con perfección todas 6 
parte de las siguientes aslanaturas: Teneduría, 
(artida doble y sistema «utoniétlco, cálculo, re

arma de letra, ortografía, francés, Inglés, co» 
rreapondencia, mecanografía y taquigrafía. Bu-
phcación Individual por expertos profesores 
prácticos. Titulo detenedor de libres v certifl • 
cados de aptitud previo examen, C I i A B K B : Des
de las S de la tarde á las 11 de la noche, dirigi
das por mi Profesor-Perito Mercantil colealaoa. 
DeapaoJ iodead lO . Academia Mercantlt Mo-
dcniu, callo Princesa, número 15. principal. 0 

Barberos peluqueros aprendices: Buena propor-
clún para aprender este olido con prontitud y 

cconomls, con clases de día y de noche en la 
Academia verdad de F . Mir. Ferlsndina, 96. t 
Sfifinr» Particular tiene disponibles Sras. y se-
uuuuia ftoritas para compañía. Escribir con 
sello dentro d L. C., céd." tilo 1908, n.» 196,186. 
Sólo se contestará d dirección partlcolar. 9 

H d r a l n l s í r a d o p d e fincas ;Inqtl,íll??e!i•? 
Rarsnliza el cobro. Referencias de primer orden. 

azón: Sr. Drets, Cendal, 57, carpintería. B 
A V I S O 

Socio capitalista, se precisa que disponga de iB 
á 20 mil duros, pura explotar una Industria da 
brillante porvenir en Mclilla, Canarias ó Portih 
gal. Detalles: Callo del Marqués de la Cuadra,* , 
piso 1.", puerta derecha. Horas: de 5 d 7 de la 
tarde (Barcelonctaj 

http://UVOVB.SAX.Ma


A C A D E M I A 

Fundada en Parfi, 4, Rus Feudeau 
PUERTA DEL ÁHGEL, I y 3 - B A R C E L O N A 

(C«rca d* U PUxa de Cataluña) 

Fnseñanza Comercial 
Lecciones prácticas, completa* y «Mi

das, dadas con todo esmero a cada 
alumno en particular, de R e f o r m o do 
L o t r a , e a l l a r o f l a , Cálculos M o r ' 
c a n t i l e s . T e n e d u r í a de L i b r o s , 
P r n n c 6 s , G o r r o s p o n d o n c l a , Or to* 
n r a d a , O p e r a c l o n o s de B a n c a y 
B o l s o , O o c a m o n t o c l O n . T r á b a l o s 
de B s c r l t o r i o , 

1 0 Pías, el mes í 5 Ptas. al mes 
Tr«« horas diarias Seis horas diarias 

de elats decíase 
Con facnltod de cursar ú la vez dichas 

asiuuaturas ó sólo las que más convengan. 
mHAN* TARDE NOCHE 

9 4 1 S á O o a 11 
Para corresponder 4 las demandas de 

numerosas familias y d las exiBcncias del 
comercio moderno, quedan abiertos varios 
Cursos especiales para Señoritas 
en salas - escritorio* completamente in
dependientes. 

Todas las dnses están perfectamente 
atendidas por slfcnillcados 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

4expertos Contables, exclusivos de lo 
endemia l i l s p a n o - P r n n c c n a . 
Concesión del T i t u l o de T e n e d o r 

do L i b r o s , previo examen de aptitud. 
Cuenta el Establecimiento con mag

níficos locales, espaciosos, ciaros y alta
mente lilgl6nlcos. 

Departamento exprofeso para los alum
nos de mayor edad. 

CURSOS DE INGLÉS 
E n g l i a h L e s a o n a 

Cooviriiclín, Triduecliinit, Corteipondencia 
Métsde ráplde y oienclalmsnle práotlco 

36 
A c a d e m i a C l a r e t . 

Fomando V I I , 34-90.—Fundada en 1875. 
Ensertauzo práctica y rápida de Oálonlo, Te -

nodnrla, Kcforrando lotra, Oorrosnondenoio 
Xdlomna. Clases especíales para señoritas. 

E l titulo de TincUor de l i t ros , previo examen. 1 

Joven de carrera di-s-a viuda 0 aeAorltu de po 
slcifin^sra casarse. Lista Corrs.'S c. 58.88311 

Joven desea vda. ó Srta. de posición para en 
sam har negocio y casarse. Ll i ta Correos, cé 

dula 102.47». f I 
A A m i c a v I a Se desea socio comoadltnrlo 
m u y S e n i l COn IS.OCO ptae. para fabrica
ción Importante que rindo 50 " u mensual, tenien
do pedidos que no pueden servirse por falta de 
cnpllnl. Comprobación y admlnlstrución á gusto 
del interesado. Solo trato directo y el capital In' 
dicado disponible. Por escrito: A. J . S. . Zurba-
no, 5, Anuncios. f 1 
Pucra desahucios. Defensa y apoyo eficaz de In 
- quilinos y porteros. Ronda S. AiUonto. 1, 5.*O 

SíKiaciones. eaiie c i d . pesam m parieiu. 
VENÉREO - SÍFILIS - ORINA 

I M P O T E N C I A 
CBpertnnlorres, pírdidas seminales, etc. 

Curación pronta y en ocb* á diez días 

p u r í a c i o n e s ^ ^ ' ^ r 
Dlnlanse: C L Í N I C A « A S S O N S 

Rambla de Canaletas, 13. IJarcelona; de O 
ü I y 5 ü 7, 2 ptas.; y obreros, I pt*. De u á 
9 noche. 1 pta. obreros pobres, de 0 a 11 
mañano y 7 á 0 nnclie, 0*50 pies. Consultas 
eepedalee c n reservado de espera, üe 0 4 
1 y S á O, 5 ptas. - Tratamientos para fo
rasteros y curarse soloe. 

Male? secretos y humorales 
R. Sacz Dominech. médico especia
lista (desde el alio 1875) en las enfer
medades üenito-urinarlas, secretas f 
humorales, emplea para su curación 

-tratamionti>R especiaiee y de eficacia 
comprobada. Consultae de I I á I y 5 
á U.—Plozn Buensuccso, 2, pral. 

L i ' H W ñ H l T É 
Casas: París, Londres, Heio-yorft 

S U C U R S a L E N B A R C E L O N A 
OFICINAS D E INVESTIQACION 

P E S Q U I S A S S E C R E T A S Y P A R T I C U L A R E S 
Varias seAorltos y sefloras con capital, solld-

tnn co itrncr matrimonio con caballero de carre
ra, comerciantes y empleadas de categoría. Se 
advleilo que antes de la presoiitacldn es inpres-
clndlble U investigación para comprobar la mo
ralidad y honradez. 
L e a detoouvo* de Z j ' K X J M A I T I T B J 

lo doeonbroo todo. 
CONSULTAS A DOMICILIO 

£1 itérenle. 
lloras de oficina: De 10 A 1 y do 4 á 7. 

R A M B L A D E L A S F L O B B f l , 90, P B A L . 
Dríctamnc rápidos á propietarios en hlpotecs. 

IClldlBUO y en letra á Indoetrlalcs.-Carden*! 
Casaños, 10 y 12, l.c, l."Do 11 d 1 y 4 á 6 . 



V I U D O S V S O L T E R O S | P A R T I D A D O B L É 
T a r l a a «eflorltas do todnn odadoa y oon 

dotas 6 fortunas deudo 100 i. lOO.OOü duros 
o tuts, deaaan oasaroo como Dios manda. 
T o t e s aoa honradas. Inatrnldas y da buon.«» 
famil ias. E s s r l b l r (oon sollo dentro da l a 
car ta ) 4 don J¿. A m a n . DlputaolAn, 170, l ". 
I.* No se admiten lioa. Dnloa oasa formal. 

Frsncís, Inglés, prol. Parfs, 5 ptaa. mes; d ilo-
micillo 10, Mal1oica,218. S.° 

FrancÉs, Inglés, Tenedoría 
cálciilon, reforma de letra, taquigrafía ymecnno-
fraffa. Dos horaa da claae dinrla, 10 pesetas al 
mes. Por una hora, 5 y 7'50 pías. Conferencias 
particulares i 15 y 25 pías. mes. Traducclor.cs y 
coplas t máquina. Salmerón, 3, y Séneca, 2. 
CeBorita edoenda, desea cusorsc comí) Dlus man
ada . Plaza Libertad, escribiente (Gracia). 

F á b r i c a de j u g u e t e s 
acreditaddlma y de muchos nflos de existencia, 
se venderd ó admitirá socio capitalista; es nego
cio serlo y aesuro. R.: Aribau, 50, 2.*, I.*; de 
t r e s * cinco 910 2 

7luda aolayde posición,ciisari con cab.'Berlo. 
RazOn:Ssn AdC* Abad,55-l.*-l.*-Escrlblenie. 

y correspondencia 
roercantil, llevarla 

en comercio, fábrica, fenda. Restaurant ó e*l6. 
También aceptarla casa de comisión con un pe-
queéo sueldo, para la'venta i loa clientes. Direc
ción, M. V. Eatracb. 6, I . ' 

Contabilidad 

Gatos Hugo la compraré. Putxet, núm. 62. 
San Oervaslo. 

Francés á domicilio, lección diaria, 3duros mes, 
BlterB«|8 pías. Universidad, 79.1.* . esc, kiosco 

Señorita se ofrece á dar lecciones de corte y 
bordar éjniquln». Riera Alia, B i , 8.*, 8.* . 

Srta. y viuda jóvenes, de verdadera bermoaurn, 
elesantes y decentes, que trabajan en casa ca-

•ar lsn coa Sr. fonml. Rplt. Centro, 17. 5.*, 1 .* 

Corredor de curtidos y calzado muy relaclonn-
do. se ofrece. L. C Cédula 118.081. 5 

Se dará habitación d viuda sola que trabaje en 
caaa por cuidar del piso. Porluny, 16, tienda. 
Incas. Se administran con garantía y buenna 
coiidicion.-a. CalleJUera Alta, 8, 1.», 2.» 

5ría. distinguida con 50,000 ds. de capital casa
rla como Sios manda con Sr.de carrera y posi

ción. Escribir con sello: C l aura. Quintana, 5 1° 

Sefloras y señoritas que deacon colocarse de 
amas de gobierno, servir persona sola, vl.iinr, 

etc., etc. Ri Xudd, B, k." Esperanto; 9 a I y 4 t 8 
^ ^ f i f i r i + f l cnn referencias, mediana edad, 
u C i l U i l l i O t prendas físicas y morales, casmlrt 
con seflor de posición. Esc , d E . M., Apartado ¿28 

con capital de mil pesetas, se 
admitirá para desarrollar un 

negocio floreciente. Avlfló, 54, tienda, 
S O C I O 
T a q u i g r a f í a en 5 metest 6 nías. mea. Aca

demia Claret. Fernando, 24. 0 

C A S A M I E N T O S l e g a l m e n T e 
Be daspaoban los doeumentos sin molestias 
para los Interesados. Lrgrltliaaolón dohljou, 
AnUtrno dss»aoho. OAMCOA, 14, klosoo. 0 

asamlentns rípldoa légale». Razón: Xudd, 6, 
Kiosco Esperanto, de S i I y 4 d 8. 

Colocación,sueldo y parllcluaclón i quien apor
te 1,600 pías. Jerusalén, 53, tda. de saldos. 

_ O A j L S Ü L p . R E F O R B I A L E T R A , O 
«roñosa, etc. Enseñanza serla por perito prac. 
O n n o n l n 416 ''bros, liquidaciones, quiebras» re-
IJ11 CIJIU visión de cuentas, etc. Pelavo, 32-1. . 

R E P R E S E N T A N T E S : 
Los que i.eceBltan traspasar sus representa-

clones obteniendo algún beneficio. Escriban d 
U., Apañado 22b. 

l ? j - m f í l e o s 

y c o l o c a c i o n e s . 

Blondistas faltan oficialas, Fonla-
nella, 11, pral. 0 

" C i l v 4 a 4 . a m Oficialas, medio oficialas 
•*• * W i i B 4 V « * 0 y apreadiza», se neoesltan. 
Verdi (Monjas), 00 bis, ( i rada. 
A v \ « * a v « / 4 í < 7 yrabador falta, ganan-

A P r 6 31 a 1 Z f,() enseguida. - cal lo 
Fuente San Miguel, 10. 5 * 

M U C H A C H A S d e 13 á 14 
a ñ o s , s e n e c e s i t a n , g a n a n 
d o e n s e g u i d a . C o r t e s , 6 4 2 , 
f á b r i c a d e c a j a s de c a r t ó n . 

So necesita chico do 14 aflos para despacho. 
Inútil presentarse M a l l n n r n I f iQi 

sin buenas relerenclaa. i l l í l l l U l t l l , l O V -
T?<c!iltor talllslH, falta un aprendiz 011 buena» 
•Wrefercnclaa. Callo Hlpoll. 4, 1.*, 1 .* 2 
Paitan nprcndl/.aa corbateras ganando, en calla 
• Ucronn, 97, principal, 5." 8 

Se necesita una buena maquinista y una apren-
dizapara planchad'» mecánico. Informarán: 

Fernando, 6, cumi:e:la Cumas y Compañía. 2 
• p ' ^ H - T r i nlflsa de 14 anos, ganando~Í5 

« * * to6Ui * ptas. al mes Callo Muntaner, 107 
A r t r o n r ^ í ^ de 14 á 16 anos con In»-

• " i ^ * * * * * 1 * * * trucción y buenas referen
cias ae necesita; ganará. l-"orluny. 9, almacén. 8 
"F1 A T IT** A U"" aprendlza de 14 A 15 
••• años para el mnstrador, en 
tienda de ropa blanca. Calie del C a 11 • 19-La Coral 

A p r e n d i z g,""cip^í.,a't<'-Conda'' l i 

Modistas. Se necesitan buenas oficialas. Tra-
bajo todo el ano. Conde Asalto, 40. tienda. 1 

5 e d e s e a p r o f e s o r a l i t e r a r i a 
que si pa prácticamente la tenedurfade libros, 
francés y escribir en máquina. Salmerón, 81, 8.*, 
i •'• 'Je 2 d 5 de la tarde y de 8 á 9 noche. 1 

Se recesita una buena modlata en color, inútil 
presentarse sin buenos informes. — Plaza de 

Moneada, 0, tienda do confecciones. | 
Oe necesitan nprcndizaa para'camisas caballc-Wro. Calle Induatrla, 180^8.°, \ ^ «""inj 
Ta i ta un noy de H anys pera feyna fddl, gnan-
t yant degjgulda. Salmerón. 84, slslaller. i 

Falten oficialas refinadoras para cuellos y o n 
flos. Razón: Córcega, 207, almacén. 4 

f l itf lf lrafífl Necesita apíendlcai. Taller Tbo-
U l l u y t O U U mas, Mallorca, 291, bajos. o 

http://Traducclor.cs
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Plonxnt mccAnlch: Pan falta innqHlnistes 9 tora-
badores; feina tot I'any. Informarán: Carrer de 

S . AgustI, 10. balxoa. Gracia. 1 
M l i r h a r h n 80 necesita uno para despa. 
c s u u w i i a w i i u cho y recados, que tenga bue
na letra. Ganará SC pesetas al mes y se le su 
mentará según sus aptitudes, Dirigirse por escri-
to a Iniciales E. B.. libia. Centro, 57. anuncios.!! 

Se ofrece hombre con Informes, para trabajar 
los domingos. Aribau. 44, 4.°, 2.* 

¡¡e necesita una oticlala planchadora. Sta. Mar 
ígarlta, 3. 894 

oficialas para la confección de ropa blanca, pa
ra sertorns y nlflos. Paseo Gracia, 42, entl." 5 

Hacen falta dos medio oficiales guarnicioneros. 
Calle Sepúlveds, 178, 1.° 

Falta medio dependlcnta para In venta calzado 
ganará 6 pesetas semanales, Aribau. '8. 

Faltan aprondlzas y medio oficialas zapateras 
ganando. Calle Mata, 22, 4.°, 1.a 

S O n e C C S i t a ^ « ^ ¿ " ' ¡ z . farmacia. 

Modista: Faltan medio oficialas y spren 
Conseio do Ciento, 254, 2.», !.« 

dlzaa. 

Faltan buenas maquinistas fe8tonera8,trabaian-
docon motor. Bruch, 01, pral. 

Fara trabaio ligero y ganando enseguida, se do-, 
sean un par oe mucliachns de unos 14 aflea 

Razón: Plaza Palacio, 6, 1 i0, de 6 á 7 noche. 

Falta nn dependiente dn iV^Tm silos par* ei 
mostrador de una confitería, que haya esta.lo 

en una confitería ó tienda de ul'ramaiinos; inútil 
presentarse sin buenos informes. San Pablo, nu-
mero 25. confitetia. ¡¡ 
fíft r l o c M (oven de unos 20 aflos aue posen 
OO U O o C d nociones de cantnl>ilidad, muy 
buen carácter de letra é lumeiorablea rel'eren-
cías. Será preferido el qno luiya trabaindo en al
gún escritorio. Escribir de pullo y letra del soli
citante á M.i Rambla del Centro. 87, anuncios, 

se necesita de 15 d 14 años con 
buen carácter de letra y de In-

mejorablos referencias, sanando enseguida. Pre-
aentarse de 11 4 12. Cortes, 587, máquinas da 
coser NAUMANN. S i 
D n i i n r i n n a c r w pa1"elos y aprondízns ga-
ttaVdaOldS nando, faltan en el taller dc ín 
lados á máquina. Baja San Pedro. 2fí, 2." d 
R n P O n r f i T S<? necesita uno con inmuioroblc-s-
(JJ i lOUUIA referencias en el lilmncen de quin
calla de los señores Martorcll, Flr tats yMorer, 
Jaime I, 14. Presentarse personalmente el lunes 
de 10 á 12 ó de 4 a 6. d 

Meritorio 

confianza, muy Intellaente, se ofrece 
para guiar carro Industria. Razón: Ron
da San Pablo, 47, l . M . ' d 

Carabinero retirado desea p irterfa y se ofrece 
para mozo ó cosa similar; tiene muy buenos in

formes. R.: Ronda San Pablo, 47,1.°, I.* d 

Falta nn aprendiz, a ^ f t a ^ ^ r 
Ti-iTTívn P T " recados, de IB afios, falta. Pla-

J O V e n za Rius y Tauiet, 17, Gracia. 

Se necesita un apreudiz enlista adelantado. Sa 
<• 'durnl, 1, tienda. 

r nlta oficial cerraiero de obras que sepa hacer 
matrices. Peu de la Creu, 24. 

1 
/Clft n o r o d t a n C}'!CA'< PBTB coser confec-n e t e a i l a k l ción i máquina y apren-
dlzas Sanando, Doménecb, 6, i,*, Qrucla, 
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Muchacho de 12 d 14 silos onnanilo, buenas ro-

fereuclas. Borrell. 65, do 2 á 5; 

Se necesitan oficiala y aprendiza planchadora. 
Calle Universidad, 104, tienda. 

Se necesita un chico de 13 á 14 años, Rie-
reta. 11,5,», 3.a 

Oficiala y medio oficiala ropa blanca, se nece
sita tan. Carmen, 71, 4.*, 1." 
altan medio oficlalgs y aprendlzas traleras. 
Hospital, 107, 4.,•, 2.» 

M I I T E R V I S T A S M f c 
F a l t a medio oflclaLcarplntero. Calle del 

Comercio, 25. 

Modista. Necoafta medio oficiala ropa blanca. 
Rambla Cataluña, 70, 5.8, I.* ; 

Foltnn oficialas planchadoras de camisas da 
nuevo. Manso, 43, pnrterfa. 4 

5o necesitan oficialas y aprendlzas p i ra la 
confección de sobres. Notariado, 9. 

Mozo, cabiendo leer y escribir, falta. San Pa
blo, 70, farmacia. 

T T í t l t o v i buenas oficialas para ropablanca. 
r a i i a a Tallera. 71,5.* 

Maquinista, falta, para calados seda. Paseo 
San Juan, £2, 4 &, I.* 

F: alta buena maquinista paro calado pañuelos 
sed* . Viladomat, 27,4.». 2.* 

ojalera á máquina. Hespí* 
tal, 68 1.» F A L T A 

Faltan oficialas planchadoras para camisas flo
jas. Blasco Gtiray, 16, tda. 

Faltan cosedoras para máquina de ¡cadeneta. 
Rosal, 77, tienda. 

Se necesitan medio oficialas y aprendlzas, ga-
nando. San Rafael, 21, 2.a 

Faltan oficiólas y medio oficialas calas csr-
tón. San Erasmo, 8, l ." 

S a . £ t ' f e l * £ * necesita aprendiz 6 aprendiza. 
K S d i á T C e Bscudillers Blandís, 9,2,° 

p I Q A N O A I 
Por retirarse el dueño del negocio, se vende en 
ciudad de Cataluña importante colmado y ultramarinos, punto céntrico de Plaza, con 4 pñertaa 
se dará barato. Consejo de Ciento, 554, t .* ,3.* 1 

Cupé y Müord S ^ o ^ ^ ^ ^ o ' ^ ^ 
ptas. lufomiarán: Caspe, 55, 3.*, 2.*, de 2 á 4. Ü 
CJe venden bocoyes, botas de dos cargas, csrgs 
•«y media y carga, en buen estado. Calle Salví. 
número 51. tienda. 890 5 

BERLINER-HÜHNERAQEN-KOLODIUM 

Marauilloso Callicida fllemán 
P R C C I O I I P E S E T A 0 

Formada Internacional.-Rambla Centro, 17 

Urge: Por mitad de su valor, se traspasa bonita 
tienda de lecharla y chocolatería; seguro ga

narse la vida;es ganga. Sarriá, l8,Ho8tafrancns. 

B icicletaa 00, 70, 80 ptas. Luís Antdnez, 18, tda. 
junto Kiera San Miguel, Grada. 

Xrr,v\f \r \ tienda comestibles Ensancha, trato 
V e a U . Ü directo. RaaJn: Arlban, 35.1,». a.» 
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D O L O R 

rcumítlco Inflamatorio ó nervioso. Se obtiene 
su cumción radical tomando el tan renombrado 
O I I U O I de inmenno éxito en todo el mun-
I S V I v n i . ; no. Farmacia Martínez. San Ra
fael, 2, esquina Robador, Barcelona. 

Envíos 6. provínolas. 0 

.Artículos fotográficos 
A. Casellas y Hermano. Ronda San Antonio, 40. 
Gran surtid ) en aparatos de todas clases ypre-
tios. Enseñanza gratis al comprador. 0 

Calderas BHBCOK v mCOX 
Como nnevas. ae venden. Vila VIH, nüm. 41. 0 
C n M n Se vendo una partida de bordados finos. 
c Ü K l U Mayor, 215, 2 °, \ . ' , de t» d 5. Orada. 1 

comedor, cuadros , 
4 Se venden sillas y lámpara comedor, cuadros y 

otros objetos. Rcgomir, 8 bis, entresuelo. 

H u l e t a a u t o m á t i c a 
• e vende barata. Eaondi l lera, 8, portería, S 

Q A N G A V E R D A D 
Se vende Ci nema lógralo m u y acre-

di lado por no poderlo regentar el pro-
pielar io. I n f o r m a r á n : Cal le del Hos-
p i l a l . 27 v 2fl, pral . 

rom 6 
aliviar la 

por fuerte y crónica que sea, tomen la} 
P a s t a P e c t o r a l del Dr. Andreu cu-1 
yos efectos espectorantes, demulcen
tes y calmantes son tan seguros y rá-1 
pidos, que muchas veces desaparece la) 
T O S al concluir la primera caja. 

S i tienen A S J W I M . ó sofoca-1 
ción, usen los C i g a r r i l l o s Ba lsámi 
cos y los Papóles a toados anti-as-
máticos, que calman siempre los ata-1 
ques de A S I V O C A . , esencial porl 
violentos que sean, y permiten desean-1 
sar durante la noche al enfermo que se | 
vé privado de dormir.—Pídanse estos 
medicamentos en la Rambla de Cata-1 
lufia, núm. 66, y demás farmacias. 

PIAKOS DE OCASION 
Marcas Ortiz y Cussó, Robert, Maurell, Chas-, 

aigncBoissolot y otros, procedentes de alquile-
es.canibios, retirados por falta do pago, etc. La 

mayorli, pueden uarantlzarse de todo efecto. 
R A M E L C E R A S , 19. PRINCIPAL 00 

Violoncello v ™ ^ - . ^ * * . *• » Caja de préstamos. 

A PLAZOS MVSLES 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 54. 
" D i - ^ - n es Acuerdas cruzadas, min'buenas 
J T A d U U Be vendc. baroto. Tigre, 55, 2.°, 2.° 

N o n n n i n lucrativo por 2,500 ds. Se vendegran 
I l L y U U U fonda que solo so dedica ¿alquilar 
habitaciones, es de fácil administrar y da ganan
cias increíbles. Rambla Centro, 7, entr.», 2.* t 

Lena 

esquina Ronda S . Antonia. 0 

PIOTQBES y aparatos gas pobre, de 6 á 60 
caballos, garai.lizados, de oca
sión. Vita y Vllá, 41. 

Qramnlon casi r 

Se venden todos los enseres propios para una 
carnicería. San Agustín, 10, entio.. Orada 1̂  

nueva muy seca, so vendo á 75 céntimos 
quintal. Cabañes, 51 . Fábrica sillas. 

C 3 ~ 1 «q A » de brochas y pinceles. Salud, 02, 
i O a i . a . O a faLrlca, Orada. o 

r" intorea: Pinceles y brochas como saldo. Calle 
Salud, 62, fábrica. Ciracla. 0 

_, sin rival en voz y clari
dad, es ganga. Buenavistn, 26, l.", de I I á l.cO 

T o n i t o n n Para vender, 4,077 metros, edidea-
1 üt S C l lU ble, en la calle de Sugrañcs (antes 
fl4ercede»).cnStns, Ratón: FortHny.lS-S0-!* , 1 

S I 1 0 4 
Exposición per
manente de mue
bles modernos y 
de todas clases. 
Precios sin com

petencia. 
No comprar sin 
antes visitar el 

1 0 4 
H o s p i t a l 

l O - i 
Entrada libre. 

f * n n f r a h » i n vender. Jesús, « . O l U > a P a J U Caja de préstamos. 
£, l,4 

M e s a M."" se vende. Estru?h, 18* 

Gramofón. Oran potenda, nuevo, vendo. San 
Clemente, 22, tienda. 0 

Se traspasa una tienda sin géneros, al meior 
punto de la plaza de la Libertad, Uradn. Ra

zón: la misma, nüm. 10, L a Reino Grádense, 
tienda de cristal y loza. B 
p n - - n p para guarda, se venden. Putxet, 52. 
* B i T ü b son Gervasio. 1 

Se venden 18 cabras y parroquia muy buena y 
numerosa. Razón: Cerdaña, 410, tienda, , 1 

IT I " J « pesca salada y fruta, muy ncre-
B I f í T l C I f i ditada, con dos puertas, se ven-

j . XVUVAU. á0 porllo poderla ejercer el due-
flo por ser solo de familia. Cal le de San Antonio 
de Pádua. número 8. tienda, 

Casa 2.500 duros, tienda y 4 pisos, renta 15 du
ros mee. Razón: AlVarez, 4, 4.°, 1 ' I 

Jo vende un camión muy bueno. Razón: Córce-
iga. 401, de 12 ú 4 tarde. B 

nueva y do lance, de todasclases. Carretas-16. 0 
XTTOTLMTÑ E,0^ vender. Jesús, 3, \ . \ V A.\m/*-*A<iM ca ja de préstamos. 

anga: Se vende una cass en Sans, por 92,800 
pesetas; trato directo. R.: Durdn. 25, Sans. I 
avaderos en Orada, venta fonos». Razón; 
Calle Codolsi 10, portería, . i; 



Ronna •índesa en punto céntrico y de porvenir 
Qauya tienda de comestibles, cajór. 15 duros día, 
alquiler 6 ds. con habltsclón. Riera Alta, 8, 
I PPflPrÍQ céntrica, bonita y acreditada! Vde. por 
"UUCIId 350 duros. R. Riera Alta, 8, í.» o 
EfllnSlln buen chalUn céntrico y ncredltadn se 
UUIlOaUU vende por ausentarse. Riera Alta, 8, I" 
I fltüflrrnc Hmndes y claros muy aparroquiados 
U I l U G l D a »e venden, R. Riera Alta, 8, !.• 
CürnlrPriü y Pesca Balada aparroquiada, buen 
MIBICBlId punto se vende. R. Riera Alto. 8. 1.» 
Hprlinrktpría antigua, cént.', muy aparroquia' 
ílClüUIIDlCUd da, se Vende. R. Riera Alta, 8, 1.° 
flimn ae Pan céntrico, 25 eilos el mismo dneilo, 
aqiBU vende por retirarse. R. Riera Alta, 8, 1 .* 
Cranpria ycainesllbles céntrica, da 5 ds. limpios 
ViailGlld día, vende retirarse. Riera Alt», 8, I.» 
VAtflfPrla C A F E Y R E S T A U R A N T céntrica, 
OUliUCUfl de las mis acreditadas t concurridas 
«tb VsnAe por retirarse. Razón: RierajMtai 8, 1.* 

Colegio: Vendo ñarato el material, con <S sin 
«Inninos. Cal le Mansens, 8. 1.° 

TTendo una antigua y acreditada zapatería en 
" calle céntrica, por cesar en el negocio. Razón: 

Rondu San Antonio, 55, relolerfa. 

Torre, piso y enndra, se vende baratísimo. Ra-
zóm Botera, 18, lampistería, de 1 á 4. 

Bicicleta do ocasión en buen catado, se vende. 
PU»a Letamcndl, 80, taberna. 2 

Bicicleta nueva, moderna, pinán libro, freno he-
rradura, barata. Cisne, H , Gracia. 

Peinadora en Orada, bonita, por 100 daros, 4 
«Igniler. Razán: Tollcrs, 85, l." 

Mobiliario casi nii«>vo, por marchar Américn 
8» Vende barato. Ronda San Aiitonlo.l5-l,-2*e; 

U l U a m U i 4e 5 H. P. P»u deja Q r m i M . 
CkO nonffOf l dos casas en Orada: 1 de 2,400 
UD UCUUbl I duras y otra de 1,500; troto dl-
recto. Razón: Aribau, 65, I.». I . ' . l d 4. 

C A S A P A R A V E N D E R 
cerca la carretera de Motaró, en Pueblo Nuevo, 
compuesta de 2 tiendas y 8 pinos, precio módico. 
Razón: Conseio de Ciento, 4t)8. 
T T ' Í » vender panadería por asuntos da familia. 
Uifazón: Elisíbets, 2, 1», l - ' . de 12 Í 4 ; 
T S M I M K ' X B do todas clases paro agnn, vi-
J J O j P i P a g nos y aceite». Barbará, 16. 
n o nonrion barriles de caifa y da media car-
SB BHimoU ga. Rambla Catalulla, 05. 
H i i A M A e frescas y del país, garantidos, d 
n U C V O S precios reducidos. L A AVICOÍ.A 
B A R C E L O N E S A . Salmerón. 251. 4 
Dltf>l«>lA(ae Dos casi nuevas. bnratfsimnE' 
O l d v W » l < | g Conde Asalto, 72, corsetería-
•Mn / inpc i fnc Venta minerva tnmaflo fóieñ. 
l i p U l J l ü l U O Boston; guillotina de 30X50-70 
y tipos. Cal le Egipciacas, nilmcro 25. 

Verascopa Richard, ültimo modelo, objetivo 
P. 1,4,5. Razón: Pino, 14. 2,-, 1.» 

PHIB se yemie. Brccii, 87, portería. 
Oportunidad. 

Por asuntos de familia vendo colmado en pun
to muy céntrico y concurrido. Razón: Peu de la 
Creu, 84, portería. 924 f 5 

C~ erro de Industria y carretón de mano buen uso. 
Riera Sai^Miguel, B. 8 y 6. Orada. t 2 

/TMPRESORÉS. Se venden dos minervas tamaño 
iiMoieo, mAuuina de coser, guillotina Boston, ca-
'4M g BUKiuoa de UtHlaf^Dlp.^.cióu, 137.-; t 
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PoM céntrico con plano y btllar, Vd. barato. R a -
MlO zón: Tallera, 25, 1.° 
Cr in lechería en mercado, 2 puertas, por 1,000 
Dlail da. R.: Tallera, 25, 1.° 

comestibles y pesca cerca la Rambla, Vd. 
R.: Tallers, 25, l." 

I ovorfpme céntricos, p. salud, v.* p. 550 di . , nr-
LayaaClUa 2e. R.: Tallers, 23, I.0 
Bronerlo cerca Ronda San Anlonlo, Vd. por 200 
BldUCIld ,is, R.; Tallers, 25, 1." 

PiaiMailora ^ i ^ l ^ i 5 ^ - 6 "̂""f̂  
r í r o C í i n n Se venden máquinas automáticas, 
U^/ f t is iUU con 6 sin música. Darán razón: 
Calle de la Luna. I, 1.°. 8.", de 2 á 5 tarde. 
P innn P " * estudio, en buen estado, de oca-
X l a U V eión, se dá barato, C. San Pablo, 47, 2 ' 
Mnf r tP A n a « de2 á 5 caballo», muy bueno, 
Í I I U I U I u y u o ge vende barato por cambio 
d>; fuerza, casi nuevo; puede verse funcionar 
sólo por 8 días, por cambio de sitio en Camellar, 
17, Grada. Darán razón también en Plaza Nue
va, número I, hojalatería. 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. F a g a m k ñ qno nadie. 0 
Conde Asalto. 6. cntl.° frente Crédito Lyonés. 

forre 6 Casa nWfaflWa?»5'000 
Caldos, Se compran entredosea, puntillas y bl-
'•'sutería. Salmerón, 815, 2.», 1.*. deOd 5. 1 

HOTO F . N. ó SACÓCHE do ocasión, so com
prará si es barata. Escribir indicando modelo 

y último precio 6 «Diluvio» ndm. 0 
^ff P n m n P ! ! toda clase de discos usados parn 
«JO b i m n i i a gramofón. Broso».4, portería. I 

casa que paga mejor 
los muebles, planos, cajas caudales y pisos en
teros, por importantes que aean. Hospital, 94. 
n agan com para clones, t B 
C n m n m ?.r,^.l',.Bta• P'snno y aentaaara» > . u i i i } / i u tjnl¿n istiead»,próximo RamblaO 

üermosa habitación para caballero eon «sis-
¿«tencia ó sin 6 matrimonio extranjero. Calle 
San Pablo, 24, principal. I 
C r a . viuda desea I ó 2 caballeros con aslstenda 
Wbueims habitaciones. Calla Universidad 45 40B 

Casa parilciilar admitirá 1 ó 2 caballeros todo 
estar, trato familia. Alta S . Pedro-74-<.*-l.*tl 

CratlG* Kazon ae casas de huéspedes de luía y 
010lia, todos predos. Xuclá, 6, k." Esperanto. 0 
A todo estar con desayuno, 15 pesetas semana 

eomida y cena 0. IO g 12 pías. 
Variedad de platos para escoger. Sagrl8tanB.7.oO 

Diputación, 168, l.", 2.1, cerca Universidad, ha 
bit, para 1 6 8 cabs., con ó sin, desde 12 ds.tl 

Íeaeias semana comida y cena' 
aplnerla, 89, principal. 0 

P r i T n p H n r B A R t ¥ Í ^ Ñ E S . Casa especial pa-
WULLlOUUi ra abonados. Se sirven abonoa de 
60 comidas desde 35 ptas.,ídein ídem de 14 ídem 
desd^S ptas. Callo de Carders, 1, fonda. 
Q R n N ñ C de B0 comidas, SO ptas.; 50 fd 
H , a \ j n \ J S i s ptaa.; 14 1,^ 8 ptas.; á todo 
ettBr,con desayugu, ÍOptaa, Soguer ía , S l . p r a i , O 

6, 9 y 11 
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TJ ambla Canaletas liubltaclones con SBlstenda, 
fwpreclo mádlco. Entrad»: Tallera, fl. a.a. 2.* r 
Comer y cenar Á nfae * todo estar 7 ds. me». 
Tdlasseauidos * • yido» S . Olegario. «, 4.*. 1 .* 

Eab. balcón calle para 1 ó 9 cabs. A todo estar-
trato lamilla, 14 duros mes ó solo comer. Lu 

na, 4, l.«, í? 895 

Maison particullere desire 1 ou 2 monsicurs 
on menaclie. Simón de Rolas, I, 3.°, esqul-

P| Raurlch. 
Co r o ñ a 2 habitaciones balcón calle, sin osls-
OO t ü U Ü tencla. Mendlzibnl, 28, 1.°, l.f 
T r t T r « T > soltero y serlo con casa puesta de-

w w v e u searla encontrar persona honrada 
que le cuidase O vivir en familia reducida como 
único huésped. Eac. ¿ Iniciales A.O..Zurbaoo,5 | 

Se desean uno 6 dos csballeros con ó sin asls-
tencia, Princesa. 13, 3 ^ BBOr 

Señora tranquila admite huésped en piso 1.* Ra
zón: San Pablo, 88, lechería. IQOOr 

CASA PARTICULAR'desea 1 6 9 cabañeros, 
bonita habitación. Pclayo, 3, 5.°, 2.* 2r 

Habitación con balcón, sol y gas: sin, 5 ds.; con, 
12 ds. Diputación-i 68-1. ' - l . ' -c» Unlversldad.r 

Casa particular cedo dos habitaciones á comer 
ó dormir solo. BuansgOgOOi 11, I.* r 

Habitación para dos amigos con asistencia.— 
Riera Alta, 54, S.*. 2.», vistas Ronds. r 

Malson pnrilcullero desire 1 ó B monslenrs ou 
menache Simón de Ro)a8-l-S.''-e8q. Kaurlch.r 

Se desean 2 ó B cabs. 4 todo estar ó sólo d co
mer A 10, 12 y 14. Alta San Pedro, 1,9.» 9.» r 

Habitación cnn ó sin asistencia para J ó 9 ca-
balleroa. Arlbau, 20. I ", 9.' r 

particular admitiré caballero formal 
trato Inmejorable. Razón: Hospital, 
n.* 88. 9.°. 2,*, junto á la Rambla. t2 

Habl'ncloñes pars caballeros de 6, 6 y 10 ds. 
mea, ó con asistencia. Rsmbla do Sta. Mónl-

ca, 6. 9.'', al Indo del café Catalán. t 

Arlbau, 91, 8.". 2 buenas habitaciones con 
sol, balcón calle, oabs. con asistencia, t 

Habitación para matrimonio ó 9 hermanos, con 
asistencia, precio módico. Rda. Universidad, 

n.* 15. 4.°, 1.» 944t 
Ceñora cede bonita habit 4 cnb.» ó mafr.» todo 
w estar ó sin ella. Muntaner, 69, 1.* . I.* t 

F-mlila francesa ceda bonita habitación con 
asistencia. Plaza l.etamendl. 89. pral. t 8 

Sra. Vda. cede liobll. nnra 1 ó 2 cabs., con ó sin. 
p i p u l o d ó o e a , 1.* , 2.*. cerca Up|versldad.t2 

Cuarto interior can sol d persona sencilla, todo 
estar, p. módico; Rambla Plore». 7. t 

Piso 3.° para alpIlar.riS^M^rcV-
puchlnos, 51 InformsrAn en el kiosco de la mia
ña escalera. Visible, de 5 4 5 tarde I 

iopaflor, 6. Pise» por aumiar i i Joros* 
Matrimonio castellano cede habitación amue-
_ b j a d a esquina M u n n ^ i ^ J p u t a d ó n - g O ^ r ' I ' 

Seffora cede á caballero ó Sra. habitación inde' 
pendiente. Raurlch, 2, I,0 b 8 

i T i n et r l rs» i'8ra cflf'«llí>. Tienda para real-
W U a O f a qullsr. Principa Víana. í . a 

Se alquila bonito salón, propio para Sociedad 
Razón: Tollera, eatanco. ftO 

Oc dc»ca taller pintor. Ofertas: Rambla C a n r 
f le tas , 5, tienda. 2 
O m p m a r r A n / t a v nugniflen fábrica con 
r a í a c t r r e i i a q r casa habitación y huer
ta en San Quintín de Medlona, innto 4 la carre
tera de Vlllafranca. salto da agua oon turbim 
moderna de 60 caballos. Mano de obra fácil y 
económica. Informes Baldomcro Coca, Cadena. 
nümero 16, 1 .* 0 
P í a n r \ e superiores desde S 4 i a pesetas s i 
g I f t lAUa me». Bruch, nilmero 73. entreauelo.O 

PIANOS NUEUOS DE ALQUIbER 
deede DIEZ pesetaa mensuales 

local espscloso para Escuela 
pública y habitación pars la 

maestrs en la calle de Sana ó en sus Inmedlacio-
nes. Ofertas por escrito Tamsrlt, 167, I. ' , I-» bt 

Gran local para almacén en el Ensanche, 10 
ptas. mes, R.: Provenza, 240, taberna. 

Se necesita 

Bonita» habitaciones sólo para dormir, para ca 
balleros formales. C . Cervantes, 5, l.°-1 * 8 

Üna joven desea habitación encasa familia tra
bajadora, con derecho cocina, sedarán 10 pe

setas mensuales. Ofertasen KL DILUVIO 4 P. M. 
número 875. 873 

H al:itación balcón callo, con sol, para 
ro. Ronda San Antonio. 20, A.* 

caballo* 

Tienda con habitación, se alquila, propia para 
carrualo. Vista Alegre, 8, esquina Klereta. I 

Matrimonio sin hilos cede sais balcón 
bailero 4 dormir. Notariado. B, entr.' 

para ca -

, hay pisos para 
alquilar 4 19 duros. Razón: el conserie. 10 

Hsbltaelonea con balcones calle Escudlller». 
Entrada por calle Obradora, 9 y 4, 9.', 8.» o 

ara 
c Habitaciones amueblada», con cocina, psi 

watr.' ó cab.* » dormir. Tallera, 48, 1.", 9.* 

Se alquilan habitaciones con mueble* 6 ala 
ellos. Raunch, ndmero 80. I.*. c 

Sra. vda., joven, sumamente discreta, caderá 
habitación lade. 4 Sr. Postal H 9,771. a 

Selnra cede habitación benita 
bailero. Razón: Calle Sa 

'oniia v elegante 4 i 
Ivá, núm, 8, tienda. ca-

e Piso 4.°, con sgua y sa». restaurado, de 85 pe-
«eta» al me». Llave»; Serra. n.* 10, 9 * , a.» o 

C S J L & A . Portlwjar'deBon'caballero sólo 
w ' ^ ^ 1 * a ' A dormir. Pala, 8, 5.*, 1.» 

En la Rambla del Centro. &5, 1.°, ae cede mag
nifica habitación para despacho. c 8 

OÊé adidas. 
pequello, peto 

cho un mechón 
perdido un perro Terranovo en 
•> negro y largo, en medio dal peen 
negro. Se dará gratificación. Carretera Hosta' 
franch», número 127. herborlstarl», 0 * _ 

Sa ha perdido os perro perdffaero blanco, con 
chapas chocolate y cabeza canela, que respon

de al nombre de Alf. Se dar4 nna gratificación. 
C alie de Lauria. 42. 1.» 

Desde la calle de Rosellón 4 la calle de Ballén, 
pasando por las calles Diagonal y Gerona, se 

extravió un alfiler antiguo, estilo Oriental, con 
una grande perla y diamantes. Se daré una bue
na gratificación al que la devuelva 4 la calle da 
Badín, numero 11, principal. 0191 



T T í n r l ' i falta, per cuidar tres hornea. Plassa 
V l U U a Padró, cantonada Botella^ 

Srta.jovenclta, sa desea para servir cab." solo. 
Rardn: San Ant." Abad, 65, l.'-I.«-Escribiente. 

Joven vda., valenciana, con informes, desea ser
vir á seüor solo. K.: Virreina, escribiente 4, i ¡ 

i l 
M l i r h ü í h j l desea servir d un matrlmo-
m U W I i a W l I d rio, preliriendo Sra. ó Sr. 

rlblr i A. Q» Salmerón, 77, 5.°, 2.* b5 

Para las mejores nodrizas. 
Centro Módico EopafioL Carmen, 41, pral 0 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

L A « G a c e i A * 
axadr ia 13 Enero. 

L a Gaceta publica: - •' ^. 
Conmutando por la de cadena perpetua la pena de muerte impuesta á los seis reos 

de Cullera indultados ayer. 
Creando en el doctorado de la Facultad de Medicina la cátedra de Hidrología Mó

dica. 
Resolviendo un expediente de arreglo escolar de varios Ayuntamientos, entre ellos 

los de Oleóla y Concustey, de la provincia de Lérida. 

El jefe del Goblerno.^kps próximos debates. 
Madr id , 13 Enero (2 tarde). 

E l sellor Canalejas ha visitado hoy á los presidentes del Congreso y del Senado!? 
mañana visitará al sefior Moret. 

Estas visitas están relacionadas con la labor que han de llevar á cabo las Cortes 
cuando se reanuden las sesiones. 

E l presidente del Consajo ha demorado esas visitas, como otras que pudiera haber 
hecho á los Jefes do minoría, para evitar torcidas Interpretaciones, pues, estando pen
diente de solución un asunto espinoso y delicado, que era de la exclusiva competencia 
del Gobierno (referíase el señor Canalejas á lo de Cu l lon) , no quería que se supusiera 
que ika á aminorar responsabilidades, pidiendo y evacuando consultas que eran Inne
cesarias. 

E n las entrevistas celebradas hoy por el jefe del Gobierno con los señores Monte
ro Ríos y conde de Romanones se han coordinado parte de los debates que habrán de 
desarrollarse enseguida en el Parlamento, tanto con relación á proyectos de ley como 
con referencia á interpelaciones. 

Estima el señor Canalejas que el debate político debe iniciarse en el Congreso; pri
mero, porque los diputados republicanos se lo tienen anunciado hace ya mucho tiempo 
y luego porque habiendo transcurrido un interregno largo y pródigo en acontecimien
tos, es natural que la Cámara popular sea la encargada de pedir explicaciones al Go
bierno, y, además, porque parecería que éste quiere aminorar las proporciones del de
bate llevándolo á la alta Cámara. 

En ésta hay anunciada una Importantísima interpelación del doctor Maestre sobre 
nuestra actuación en el RIf; pero este asunto, á juicio del presidente del Consejo, aun 
siendo de vital Interés, no reviste los caracteres de urgencia que el debate del Con
greso. 

Según le ha dicho el conde de Roiranones al jefe del Gobierno, el jueves próximo, 
primer día de sesión, sólo habrá tiempo para leer el despacho ordinario, que será lar
go, y proceder al sorteo de secciones. 

Los debates comenzarán el viernes y para ese día han ofrecido tener los dictáme
nes terminados los señores Moret y Alba, que presiden las Comisiones de suplicatorios 
y reformo del reglamento de la Cámara. 

Lo primero que se discutirá será la cuestión de los suplicatorios, que en realidad 
no debe llamarse asi, pues comprende tres partes: 1 , ' , la reforma del reglaraeiUo; 
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2.°, la ley sobre los delitos que cometan los diputados y senadores y tribunal que ha de 
entender en ello, y 5.*, el examen global ó individual de loa casos de suplicatorios 
existentes en las Cámaras hoy. 

Breoe despacito.—Víale á MellIIa.—La ley del Banco. 
SCadria , 15 Enerro (4 tarde). 

E l seflor Canalejas ha manifestado que su despacho con el rey ha sido muy breva. 
Hoy ee hablaba de la posiliUidad de que una alta persona realice en breve un viaje 

é Melilla. - • ¿ i , 
E l seflor Cobián ha conferenciado hoy con el ministro de Hacienda sobre la fu tan 

ley del Banco. 

Parlamentarlas. 
Madrifl , 15 Enero (5 tarde). 

E l viernes comenzará la discusión de la reformo del reglamento de! Congreso. Los 
debatea no se interrumpirún hasta la aprobación del proyecto. 

Los antecedentes de la reforma qae se va á discutir son los siguientes-
En las Cortes conservadoras presentó el señor Sánchez Guerra una proposición de 

reforma del reglamento del Congreso que comprende tres partes principales: l." Pro
cedimiento para las actas; 2 . ' Suplicatorios, y o.* Atribuciones disciplinarlas del presi
dente de la Cámara para reforzar su autoridad. Ineficaz y poco garantida á juicio de 
los conservadores en el reglamento vigente. 

Se convino en aquellas mismas Cortes en la aprobación de la parte relativa d las 
actas por la necesidad de ajustar el reglamento á la nueva ley, electoral, aplazándose 
para más adelante las otras dos partes, y sobreviniendo la disolución de aquellas Cor
tes sin que se volviera & tratar de dichos extremos de la proposición. 

Poco después de abiertas las actuales Cortes liberales presentó el seflor Vlncenti 
otra proposición relativa al procedimiento reglamentario para tramitar los suplicato
rios, reproducción tn su parte osenclal de la del seflor Sánchez Guerra. 

Ésta proposición es la que ayer quedó convertida en dictamen y que & continuación 
reproducimos: 

«La Comisión dará dictamen dentro de los veinte días siguientes al de entrada del 
suplicutorio en el Congreso. S i las sesiones estuvieren auspoodidas se coatará el pla
zo desde el día en que se reanuden. 

Transcurridos los veinte días seflalados en el párrafo anterior sin haberse dado 
cuenta á la Mesa del dictamen, pondrá el presidente á debate y votación la primera pro
puesta que se formule por vocales de la Comisión, cualquiera que sea su número, des
pués de figurar durante dos sesiones en la orden del día. S I en estas dos sesiones se 
presentaran nuevas propuestas por otros indiviJuos de lo Comisión, tendrá preferen
cia para el debate y votación la que reúna mayor número de firmas. 

L a discusión se reducirá en todo caso á dos turnos en contra y otros dos en pro y 
no se admitirá la presentación de enmiendas ni proposiciones Incidentales, pudlendo 
sólo hacer uso de la palabra para alusiones el diputado ó diputados á quienes afecte 
el dictamen. 

S I , cumplido lo dispuesto en el articulo anterior y después de hallarse una propues
ta á la orden del día durante veinte sesiones, no hubiese el Congreso tomado acuerdo, 
el presidente lo pondrá ú votación. E l Congreso resolverá sin más discusión. 

Cuando la persona á quien nfecte un suplicatorio no fuese diputado al tiempo de 
recibirse aquél ó dejase de serlo antes de que el Congreso adopte resolución, se par* 
tldpará así al tribunal, quedando con ello expedita la persecución del proceso Judicial. 

Quedo suprimido el artículo 203 del actual reglamento.» 

Regreso dt VJ .'ler —La enfermedad de Gassef. 
Madr id , 15 Enero (6 tardo). 

E l general Weyler ha p esldldo e! Consejo de Administración de los ferrocarrllea 
del Sud de Espafla, habit i oae d e s d i d o de sus compañeros por regrosar esta mafia-
na en el tren rápido á Bar' ona, con objeto, según se ha dicho más tarde, de tomar 
algunas precauciones en vi? a i.e los ru ores circulados por los alarmistas. 

Hoy seguía guardando cenia el se .W Gasset, pero mejorado del ataque de erippe 
que padece. 
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t a cuestión de los suplicatorios. 

BSadrid, 15 Enero (9 nochej. 
Los suplicatorios pendientes hasta el ! . • de Enero suman 531. 
En los doce días que van transcurridos riel nuevo aflo la lista se ha aumentado con 

ocho suplicatorios más, refiriéndose el último, que llegó al Congreso y que fué regis
trado anteayer, al señor Soriano. Los siete restantes corresponden cuatro al señor 
Lerroux, une al señor Azzati y otro á don Emiliano Iglesias. 

El propósito del Gobierno de abordar la cuestión de los suplicatorios ha impuesto 
la necesidad de despachar ni dictamen subre otro proyecto de ley cuya aprobación se 
considera indispensable para resolver los suplicatorios pendientes. Dicho proyecto, 
que lltva la firma del señor Ruiz Valarino y fué presentado el 10 de Noviembre da 
!S10, regula la jurisdicción y modo de proceder contra senadores y diputados por ra
zón de delito. 

L a Comisión que entiende en éí se reunirá el lunes próximo. También será lefdo 
este dictamen como el de suplicatorios en la sesión del jueves, comenzando el viernes 
la discusión. 

E l proyecto de ley del nehor Ruiz Valarino tiene 10 artículos y su parte esencial 
consiste en encomendar al Tribunal Supremo, ó en su caso al Consejo Supremo de 
Guerra y Marina, el conocimiento de los procesos seguidos contra diputados ó sena
dores, sustrayendo á la acción do los jueces la facultad de solicitar autorización para 
procesar á los representantes del país y atribuyéndola exclusivamente á los citadas 
tribunales. 

Balance del Banco.-** Los bienes de Ferrer. 
S a d r l d , 13 Enero (12 noche). 

Han aumentado: E l oro. 95,373 pesetas; la plata, 1.224,404; los billetes, 3.919,025; 
el efectivo del Tecoro, 2.570,065. 

Han disminuido: Las cuentas corrientes, 4.930,237 pesetas. 
Habiendo disentido el capitán general de Cataluña del parecer del auditor en lo re 

ferente al embargo de los bienes de Ferrer, se elevaron los autos en consulta al Con
sejo Supremo de Guerra y Marina, el que los devolvió conforme con el parecer del 
general Weyler para que éste en todo caso fallara en definitiva. En virtud de este 
auto las reclamaciones que después se han formulado han sido desestimadas para que 
acudan los reclamantes ante dicha nntoridad para aducir lo que crean pertinente res
pecto ó su pretendido derecho á ser indemnizados. 

E l reo de Cullera. 
Tr ía te c a r a v a n a , 

A las 9'10 llegaron esta mañana, procedentes de Valencia, con objeto de pedir el 
indulto del CAafc» Cu^/e/f l , la madre de éste, Anselma Corral, y un hermano del 
Chafo , llamado Francisco; Francisca Pena, mujer de José JImeno Malonda; Trinidad 
Frau, madre de Federico Anslna; Vicenta Vicente, mujer de Panchllo, con un nlflo en 
brazos, de ocho meses; Angela Reduan, madre de Francisco .Jiménez; Rosa Espiga . 
mujer de Valeriano Martínez Ibiza, y Juana Cusí, tía de José Ochoa. -

En la estación les esperaban el defensor del Chato de Cagueta y algunos perio
distas. Casi ninguna de las mujeres habla castellano. En su rostro se apreciaban las 
huellas del dolor. 

En dos ómnibus se trasladaron á la calle de la Montera, numero 16, siendo en los 
anones enfocadas por una legión de fotógrafos de pjrlódicos ilustrados. E l coste del 
viaje les ha sido abonado por una suscripción populnr abierta en Cd le ra y ia estancia 
en Madrid por varios directores de periódicos y el defensor del Chato de Cuqzeta , 
señer Barriobero. 

V l a l t a i . 
Momento* después de llegar á la calle de la Montera el harmino del C h a l o y el se 

ñor Barriobero tomaron un coche, visitando á los valencianos Sor olla, Benlihire, Mo-
rote y maestro Lleó. 

Todos ellos se ofrecieron incondicionalmente para gestionar cerca del señor Cana
lejas que la reina Victoria conceda una audiencia para impetrar el indulto del Chato 
de Coqueta. 

E l sefior Beolliure ofreció personalmente pedir hoy talaoo aadlíaria al r t f par« 
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esponerle el justo propósito de la familia del que tía de ser ajusticiado el próximo 
lunes. 

Realizadas estas visitas, marcharon todas las mujeres, acompañadas del señor B a -
rrlobero, al palacio episcopal, siendo recibidas inmediatamente por el obispo de Ma
drid-Alcalá, que ofreció entrevistarse esta tarde con el rey y solicitar, como desean* 
hora para la audiencia. 

Se ignora si hoy serán recibidas por el monarca, creyéndose muy difícil que sean 
recibidas por la reina si , como se dice, el Gobierno tiene el criterio de que no sea con
cedido el indulto del C/iaio de Cugtieta. 

El a'calde. seilor Francos Rodtííiuez, ha visitado al presidente del Consejoi para 
hacerle presente la complacencia dtl Municipio madrilefio por el indulto de los seis 
reos de Callera y al propio tiempo para manifestarlo los deseos más vehementes del 
Concejo, expresados por el concejal radical aeilor Trompeta, para que se indulte tam* 
blén al único reo condenado á muerte, el Chato de Cagúela. 

E l señor C a n a l e j a s . 
E l jefe del Gobierno continúa recibiendo telegramas de petición de indulto. La ma

yoría son de Centros republicanos y socialistas de provinchis; hay cuatro 6 seis de 
Ayuntamientos y uno de los curas de Sueca y Callera. 

A la hora que el señor Can.ilejas ha recibido á los periodistas aun no había reci
bido la visita del seflor Barrlobero, defensor del Chalo de Coqueta. L e visitará esta 
tarde. 

E l señor Canalejas decía, hablando de la llegada á Madrid de la madre de Jover 9 
personas que la acompañan: 

—No sé por qué vienen á Madrid las madres y mujeres de los otros procesados, 
pues supongo que no pedirán más de lo que se les ha concedido. Supongo que se tra
tará sólo de un acto de solidaridad. 

D ic tamen ap las tan te . 
E l informe del fiscal del Supremo, en el escrito de conclusiones, dice lo siguiente 

respecto del Chato de Cuqueta: 
«Como quiera que ni la calificncirtn de las responsabilidades ni las personales que 

se solicitan coinciden con el fallo del Consejo de g ierra, entiende el fiscal que la 
Salí , con la revocación del mismo, pudiera servirse dictar otro en el que se condene 
á José Jover Corral, Chato de Cuqaeta, co no autor de los tres delitos complejos de 
atentado y asesinato antes defini los, co i la agravante de reincidencia, á la pena de 
muerte por cada uno de ellos, con la accesoria, en caso de indulto, de inhabilitación 
absoluta perpetua.» «afc**», . 

Toao preparado. 
A pesar de la reserva oficial, Inspirada en el propósito de retardar todo lo posible la 

llegada de la fatal noticia á conocimiento de los deudos del condenado, se sabe que to
do está dispuesto para la ejecución del Chato de Cuqueta para que se realice en las 
primeras horns del próximo lunes. _ 

E s p e r a n z a s . 
Esta tarde recibirá el rey á los señores Benlllure y Moróte, que, como valencianos, 

solicitarán del monarca su asentimiento para recibir en audiencia á la madre y hermano 
del desgraciado Chato de Cuqueta. 

Todas las esperanzas de indulto están reconcentradas en esta Visita. 
S i el monarca accede á recibir á la familia de Cagueta no se duda de la conmisera

ción del rey. 
V i a j o suspendido. 

; Esta tarde visitaron el señor Barrlobero y el hermano del Chato de Cagueta al se
ñor Sol y Crtega, que tenía el propósito de salir esta tarde para Barcelona y ha s u s 
pendido su viaje para gestionar, en ayuda del seilor Barrlobero, el indulto del senten
ciado Chato. , j . , j . . 

L o s indul tados. 
E l decreto de Indulto de los seis reos de Cutiera dice asf: 
«Vista la sentencia dictada por el Consejo Supremo da Guerra y Marina en 10 det 

actual, por la que se revoca la del Consejo de guerra ordinario celebrado en Sueca 
(Valencia) y se condena á pena de muerte á los paisanos Federico Ansina, Francisco 
A. Ferrar, Francisco Jimeno Reduán (a) Bou , José Ochera Casat, apodado P e r o / , 
Valeriano Martínez Ibiza (a)/fas-, José Jiménez Malonda (a) 7ow7, y Cecilio S a n 
Félix Expósito, apodado l 'anchito, como autores del delito complejo de atentado y, 
asesinato, vengo en concederles, á propuesta de mi Consejo de ministros, indulta1 
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de la pena de muerte impuesta, conmutándosela por la inmediata de cadena perpetua, 
quedando subsistente todo lo demás que determina la parte dispositiva de dicha sen
tencia. 

Dado en Palacio á 12 de Enero do m2.—AI /onso.—E\ ministro de la Guerra, 
Agustín Laque.» 

E l oitio de l a ejecución. 
E l seflor Mencheta ha telefoneado al capitán general de Valencia pidiéndole que, 

con objeto de evitar en Cullera una triste escena, sea cumplida la sentencia recalda 
el Chato de Cuqueta en esta capital. 

E l conde del Serrallo le ha contestado que la ejecución tendrá lugar en Cul lera , 
por na creer justo que Valencia purgue las consecuencia de un crimen que no ha c o 
metido. 

Por esta razón no será cumplida la sentencia en Sueca, á pesar de ser cabeza de 
partlde y contar con una buena cárcel. 

Cuando se reciba la sentencia será trasladado á Cullera el Chato de Cuqac ta . 
Han llegado ya á Valencia los verdugos. En un coche celular, escoltado por fuer

zas de la guardia civil, fueron trasladados á la Cárcel Modelo. Traen consigo los 
eparatos. 

E l oblop'o en P a l a c i o . 
A las seis de la tarde entró en Palacio el obispo de Madrid-Alcalá. Iba á ser reci

bido en audiencia mañana por el rey; pero, en vista de lo que había prometido á la 
madre del Chato de Cuqueta esta mañana, cuando le visitó en el palacio episcopal, 
solicitó que se anticipara la audiencia. 

E l obispo de Madrid no pudo hablar con el rey; pero se ha visto con el conde de 
Qrove, á quien transmitió ei deseo de las mujeres de Cullera que le hablan visitado 
par la mañana. 

E n Qobernaolón. 
Cerca de las siete llegó al ministerio de la Gobernación el señor Barriobero acom* 

pallando á la madre del reo condenado á muerte, un hermano de éste y otro individuo 
de la familia. L a entrevista de la infeliz mujer con el presidente del Consejo ha sido en 
extremo conmovedora y emocionante. 

E l seflor Canalejas, con la impresión natural ante la congoja y el llanto de la madre 
de Juan Jover, procuró abreviar todo lo posible la penosa escena, durante la cual sólo 
pudo pronunciar palabras de consuelo y conmiseración. 

E l jefe del Gobierno prometió al seflor Barriobero reunir el Consejo de ministros 
para tratar de este solo asunto. 

• E l r e y y loa oomiBlonadoB. 
E l señor Barriobero recibió una carta de Palacio citándole para audiencia con el rey. 

E n dicha carta se le indicaba que el monarca deseaba recibirle con exclusión de la fa-
mlUa del sentenciado por no ser práctica acostumbrada tratándose de asuntos como el 
que se está tramitando. 

E l señor Barriobero entró en Palacio á las siete de la tarde, siendo recibido en 
audiencia por don Alfonao. 

Con el seflor Barriobero entraron en el salón del Trono, citados también por el 
rey, las ••«•res Sorolia, Benlliure, Muñoz Degrain y Luis Moróte. 

E l monarca recibió inmediatamente á los comisionado», tomando la palabra el se
flor Moróte, quien dijo al soberano que el abogado defensor y los allí presentes, en 
cumplimiento de su deber y alejados de toda Idea y de todo sentimiento político, 
acudían como valencianos á la piedad del rey para alcanzar la gracia del indulto. 

E l rey replicó vivamente: 
— E s o no me corresponde á mi solo; soy uu rey constitucional y he de resolverlo 

de acuerdo con el consejo de mi Gobierno; cualquiera que sea mi deseo y por grande 
que sea, necesito ese consejo. 

Luis Morete le interrumpió diciendo: 
—Perdóneme V . M. que le interrumpa; pero con la majestad son Inherentes dos fa

cultades: el veto y la gracia. E l indulto—siguió el señor Moróte—no resulta del acuer
do de un Gobierno, sancionado por el rey, sino del ejercicio de la grada de indulto 
otorgada por el rey y sancionada por el Gobierno. 

E l monarca cóntestó: 
—Yo he contado con mi Gobierno antes de recibir á ustedes y le he expuesto ral 

deseo de recibirles. 
E l señor Moróte repuso: 
—Pae» ahora no atreveré 4 decir & V . M, aoa nosotros, antea de venir & PaltdOí 
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liL-moa hablado con el presidente del Conseio, con el ministro de la Qobernaclán y con 
el de la Guerra, y aunque oficialmente no podemos decirlo é S . M., sf podemos ase
gurar que á todos ellos les hemos oído que no serían un obstáculo para conceder el 
perdón. 

E l rey puso término á la entrevista diciendo que él comunicarla é su Gobierno Id 
sucedido en la audiencia. 

E l monarca estuvo muy deferente con loa comisionados de Valencia, aunque la en
trevista, por razón de lo grave del asunto, se contrajo únicamente i lo que quedare* 
latado. 

Xnfat lgablef . 
Los comisionados se dirigieron Inmediatamente al ministerio de la Gobernación 

para conferenciar con el señor Canalejas é Iníonnarlo de lo ocurrido. 
Los ssflores Moróte, Benlliure y Sorolla se dirigieron desde Palacio á casa de C a 

nalejas, donde dieron á éste cuenta de su entrevista con el monarca é insistieron en la 
petición de Indulto. 

I r rednot lb le . 
E l presidente del Consejo les di|o que no podía darles ninguna esperanza; que el 

acuerdo del Consejo que dió por resultado seis conmutaciones de pena de muerte y la 
confirmación de la d d Chato de Caqnela se había tomado después de un detenido exa
men y obedeciendo é razones de gran fuerza jurídica, y, por lo tanto, no podía rectificar
la. En su consecuencia, aconseió á los citados señores que desistieran de continuar 
gestionando el indulto. Los visitantes se retiraron muy contristados del domicilio del 
señor Canalejas. 

Bofialamiento do a n a a u d i e n c i a , 
Cerca de las siete de la tarde salló de Palacio el marqués de la Torrecilla, en auto

móvil, siendo portador de un señalamiento de audiencia del rey para maflana por la 
mañana del hermano del Chato de Cnqucia. 

Cuadro mlaerable. 
Las mujeres emparentadas con los procesados do Cullera presentan en la fonda en 

que se hospedan un aspecto Inenarrable de tristeza. 
Las de los Indultados no se enteraron de la gracia hasta que llegaron A Madrid; 

pero ocultan la alegría que pudieran tener con objeto de no amargar más A la madre 
del Chato de Cagúela, á la que consuelan. 

L a desgraciada madre del Chato de Cagueta llora desconsolada y dice con fre
cuencia: 

—;Hijo de mi alma! ¡¡Pobre hijo mío!! 
Fara esta desgraciada anciana ninguno de los condenados á muerte ha sido InduN 

tado; es decir, que no sabe nada. E s de aspecto 8lmpí:lco. Apenas entiende el caste
llano y se explica nerviosamente. Nos explicó el origen del apodo de su hijo. S u 
bisabuelo, que cra tartamudo, para decir coqueta, nombre con que son designados 
ciertos bolillos, decía cuqueta, y dicho mote se ha ido transmitiendo de padres A hijos. 
Alguien aconsejó A la madre de Juan que no consintiese á su hijo este apodo que le 
perjudicaría, camblán lolo por el de Tanas io , que es el que por el padre le correspon* 
día; pero no hizo caso. 

L o de rúbr ica . 
Como es preciso cumplir con ciertas formalidades, aparte de la notificación al c a 

pitán general de Valencia, la sentencia no se comunicará al Chalo de Cuqueta hasta 
el domingo por la tarde. Inmediatamente entrará en capilla, y si no hubiese Indulto, el 
lunes, A primera hora de la maflana, quedará cumplida la triste sentencia. 

Not ic ian de Va lonóla . 
Valoaola,—Han regresado todos los defensores militares que Informaron ante oí 

Supremo. 
Ha sido envhda A Cullera una caria de madera para acotar el recinto donde se 

levantará el patíbulo. E l sitio destinado está al final da la calla do Peris Mencheta. 
Ha sido trasladado el Chato de Cuqueta desde Sueca A Cullera, sin advertirle el 

motivo del traslado. Hízose vestir A todos los presos y le dijeron que sus compañeros 
Iban detrás. 

Se le lia encerrado en el calabozo del Ayuntamiento. 
E l vecindario de Cullera piensa, en caso de que ae ejecute el Chato de Cuqueta, 

cerrar las casas y marchar al campo. 
En todos los pueblos de la provincia de Valencia Comisiones de sefloras visitan i las 

autoridades pidiends el indulto. 



i 7 
Ef general EchagUe Irá á pasar unos días á Madrid. 
Maflana irán los verdugos á Cullera. 
Los carpinteros han empezado á levantar el cercado de madera en el sitio donde se 

emplazará el patíbulo. 
Kesultandoo y oonalderandoa. 

Se ha facilitado á la Prensa la sentencia dictada por el Consejo Supremo de Gue
rra y Marina en la causa de Cullera. 

E n los ocho resultandos que le encabezan se hace una sucinta relación de los he
chos, estableciendo la participación que los procesados tuvieron en ellos, y luego se 
dictan los considerandos siguientes: -

1. ° Considerando que no adolecen las actuaciones practicadas de vicio alguno que 
las Invalide con arreglo al artículo 603 del Código de Justicia Militar, porque conté 
niendo las declaraciones de los reos todas las preguntas esenciales que constituyen It 
Indagatoria y formando parte Integrante de la misma lo expuesto en el atestado desdr 
el instante que el declarante lo ratifica, existe aquél con toda la veracidad que las leyer 
le atribuyen, y en cuanto á la pretendida nulidad por razón de incompetencia que 1 
completamente desvirtuada con la cita del artículo 346 del mencionado Código, qu 

Írescribe que las cuestiones de competencia sólo se promoverán á instancia de la part 
nteresada antes de que se haya formulado la acusación, aparte que la declaración 

incompetencia no seria jamás motivo de nulidad, puesto que el artículo 554 del repetidc 
Códlgo prescribe la validez délas diligencias practicadas por el tribunal competente 
no pudlando confundirse el concepto de incompetencia con el de incapacidad legal, que 
anula lo actuado. — - - . . . w • * ... • - . -

2. * Considerando que los jueces de primera Instancia é Instrucción son autoridades 
«jue ejercen funciones permanentes y por ejercerlas y para ejercerlas sin Interrupción 
se personó en Cullera el juez don Jacobo López de Rueda, dando el carácter de agen
tes de la outorldad á los tres funcionarios que obedeciendo sus órdenes y para auxi
liarle en el ejercicio de su jurisdicción le acompañaron, sin que legalmente pueda po
nerse en duda el perfecto derecho con que obró y aun el elemental deber que cumplí -
el mencionado Juez al pretender Imponer su autoridad alegando el estado de guerra 
porque estos estados excepcionales merman y limitan las facultades de los jueces v 
tribunales ordinarios, pero no les despojan de su autoridad ni ( les privan de jurisdlc 
ción ni siquiera momentáneamente la suspenden. 

El tercer considerando dice que aunque los sucesos tuvieron carácter sedicioso a1 
principio, luego abandonaron esta carácter, dirigiéndose los delincuentes contra el 
Juez, abandonando los primitivos fines á que obedecía la revuelta. 

%l cuarto considerando fundamenta la estimación de la alevosía. 
Los restantes considerandos hasta el numero 13 refiéranse á la calificación legal 

de los hechos, culpabilidad de los autores y penas que se les debe aplicar. 

M o v i m i e n t o d e f u e r z a s . ^ - J u i c i o s d e La Epoca. 
Madr id , 13 Enero (12 noche).;, 

1 Esta maflana salló de Leganés para el Campo de Glbraltar el primer batallón de I 
regimiento de Asturias y esta tarde se disponía á hacer lo propio el segundo batallón 

Maflana saldrá con igual destino el regimiento de Covadonga. 
L a Epoca dice que para llegar al final á que se ha llegado nadie se explica el lar

go paréntesis que el Qobierno ha tenido cerradas las Cortes. ¿Para qué y con qué 
objeto ha prorrogado el Gobierno más de tres meses la reunión de las Cámaras? ¿Es 
que estimaba incompatible la actuación de los tribunales con el funcionamiento del 
Parlamento? ¿Es que tenia tan poca confianza en sí mismo y en el concurso de la ma
yoría que temió no poder hacer frente á ciertas pasiones de los republicanos? ¿Y qué 

Eresión hablan de ejercer éstos que empujase ú resultado distinto del que al fin se h; 
egado? 

No hay Justificación en la paralización que ha tenido la marcha de asuntos do vlíai 
interés nacional. Puede decirse que por obra y gracia del Gobierno se suspende la víc 
¿é\ país d beneficio exclusivo de los elementos revolucionarios para solucionar al fin 
«1 problema que se ha tomado como pretexto para alejar la intervención del Parlamen-
40 á gusto de los republicanos ó poco menos. 

Termina afirmando que todo eato ae r«t«U más que la falta de criterio y de plan 
M Oebltreo. 



S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S . 

t i L a s e lecc iones a lemanas . 
B o r l i a , 13 (2,42). 

- He aquf Ips resultados definitivas de las secciones conocidos tm8ta Asta momento: 
Elegíaos SOS, que se dividen en veinti-iete conservadores, cinco conservadores del 

Imperio, dos de la; «niOn democrática, setenta y nueve del centro, qul ice polacos, 
cuatro nacionalistas liberales, dos agrarios, sesenta y cuatro socialistas, siete alsncla-
nos-Ioreneses, un lorenés Independiente, un danés y un independieatt*. | 

Los ballotages son en numsro de 189. 
La situación de los principales partidos es la siguiente: Los conservadores pierden 

siete puestos, los del Imperio ocho, los de la unión siete, los nacionalistas liberales 
catorce, los radicales doce; los socialistas ganan veintiséis y los del centro ganan 

L a c r i s i s francesa. 
' ' P a r t s t5(2'aD). 

M. Fallieres ha encargado á M. Polncaré que forme Gabinete. M. Polncaré ha 
aceptado. ^ . J ? " . ' 

M. Polncaré se ha asegurado el concurso de M. Bourgeols para la formaciín do 
Gabinete. Esta tardo visitará á MM. Millerand, Delcasé y Bríand para pedir su cola
boración. 

Afiádese que pedirá d los ministros dimisionarios MM. Klotz y Lebrun que conti
núen desempeñando las carteras que tenían en el Gabinete Callluux. 

P a r l a , 13 (10'5). 
E l señor Polncaré ha manifestado al presidente de la República que espera poder 

presentarle en breve la lista total del Minislerio. ! ' 
Según parece, éste quedará defiaitivam> nte constituido en esta forma: 
Presidencia y Negocies extranjeros, Polncaré; Justicia, Briand; Interior, Steeg; 

Guerra, Millerand; Marina, üelcasaé; Hacienda, Klotz; Obraa públicas, Dupuy; Agri
cultura, Pamhs; Colonias, Lebrun; Trabajo, Bourgeols. 

Bombardeo."Cl ocaso de una dinastía. 
Síuev* Y o r k . 15 (6'15). 

Según The Herald, en el bombardeo da Bahía hubo 20 muertos y 100 herido*. 
F M U , UO'il). 

Un despecho de Pekín dice que han ocurrido en dicha capital grandes desórdenes. 
Estos se extienden á todas las provincias. 

L a corona virtualmente se inclina á abdicar, retirándose los príncipes mandehúes á 
Djehol. 

E l pueblo, puesto sobre las armas, estima que la abdlceción.es la única solución 
posible. 

• 1 1 • 1 i 1 T I 

De última hora- í jS 
En la Casa del Pueblo dló comienzo á Ua diez y inedia de la noche el anunciado mi* 

tln contra la pena de mnette y en pro del Inculto del Chato de Cuqueta, 
Hablaron Borjas Ruiz, Calderón Ponte, J . Balugera, Querrá del Río, Dessy Mar* 

tos y Pulg de Asprer, acordándose procurar la huelga general para martana si se ajus
ticia el reodO-OBnoi^**>*4eMK> • • ••»•>• * <;•• • \ « towe is t l » •» •!> •• -

L a autoridad había adoptado muchas precaucionen. En las inmediaciones de la Casa 
del Pueblo había numerosas fuerzas de seguridad y de policía. 

En las Ramblas habla también bastantes guardias de seguridad y la ronda especial 
de policía que mandan los sefiores Trossols y Salagaray. 

Lea asistentes ni mitin, terminado éste, salieron de la Casa del Pueblo ordenada
mente, no promoviéndoae ningún incidente. 

A la una y media de Iq madrugada se retiraba la fuerza pública de las Ramblas, 
- II !• 

Imprenta da E L PRINCIPADO, BscudiUors BUacha. S bu, bai*. 


